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Violência policial leva Governo do Estado 
a punir PMs a partir de denúncias da Igreja 

As denúncias do detetive Aires Nascimento, 
relatadas ao Bispo de Nova Iguaçu, Dom Adria­
no Hipólito, sobre os possíveis crir.ies praticados 
ríodo no capítulo dedicado à história (violenta) 
por quatro policiais da PM, inicia um novo pe­
dos grupos de extermínio. Durante a semana 
es,es policiais foram ouvidos pelo Juiz. da -la. 
Yara Criminal e negaram todos os crimes de que 
~o acusados. 

Diante Dessas negah"as, supõe-se que. mais 
uma vez, a alucidação de casos de assassinatos 
perpetrados por policiais será adiada. O Juiz 
Carlos Alberto Sanches, no entanto, acha que. 
baseado nesses primeiros depoimentos, pode-se 
concluir que surgirão novas interligações e os 
caminhos se abrirão. • A 1mrtir daí, p.,neremos 
ter. pela primeira vez, provas concretas da exis­
tência, ou não, de grupos de exter'"l1ínio,. 

Por sua vez, o novo Comandante do 20' Ba­
talhão da Polícia lfilitar, sediado em Xo\·a Ig11, -
çu, Coronel Adailton Y«iverde Alves Gm-, ··, 
acha que não existe violência na Baixada Fln 
minense. O que vemos, nesta região. é a deso,·:, 
de cadáveres, cujos crimes foram cometidos err 
outros locais . Já a vice-presidente da Comiss:io 
Ju;:tiça e Paz, professora Sada Baroud David 
disse que «a violência não se restringe aos as­
sas,inatos. Ela é camuflada e se m1nife~~~ de 
outras maneiras». (Página 11) . 

Três anos de via crucis 

D. LIHRB nGORn TEM ESPERACA 
DE VER MATIDORES PRESOS 

Dona Laura 111aria de Souza quase che­
ga às lágfrma:,, quando comeca .,_ relembra!" 
r . dram;; de sua vida atual: «l\Íeu filho ~umiu 
há três anos. Meu filho foi procurado em 
carn por um:i tropa da P~!, que o levou 
embora. De lá para cá, ainda não consegui 
saber onde ele está. Já tô monendo de tan­
to desgosto, andando an Justiça de um lado 
J,ara outro, mas agora estou cor'l esperanças, 
com e,sa deci~ão do Brizola». 

Xa sala do ad,·ogado Fil·r.10 Chaves, que 
!he dá assistência jurídica, Dona Laura está 
l"conforma<la desde e desaparecimento do 
Feu fi_lho, José ele Souza, de 25 anos, que vivia 
~mas1ado com a jovem Verônica da Silva 
no dia 28 de fevereiro de 1980. Segundo su; 
mãe, ele foi sequestrado juntamente com o 
Eogro por um grupo de P:\1:s, que estava à 
procura de larlrões que haviam roubado o 
revóh-er de um colega. 

Com o des:iparecimento do~ dois, a vida 
de Dona Laura transformou-se em uma 
'!a-nucis. Perconendo delegaci:i~, necroté­
nos, hospitais e os quartéis ,\:, 2a. Ci:i. In­
_depcn<l~nte de Queimados e do 20' Batalhão, 
a P; ocura de pistas que leva,sem ao 1ara-
1le1ro de José de Souza. (Página 7). 

URGENTE 
\ L;'sI..10 TiTl:LO TJE ~óCJO DO 

COl'NTRY, !'ELA METADE IJO PREÇO 
TEL. 7tii-12í4 - C/NILDO 

O Juiz Carlos Alberto Sanches entende que os cci 
mes só poderão ser esclarecidos quando as pessoas 
ptr....ier~.,ll o m'....-do d1.. apon ~ e; e iminosos a Justiça 

A Prof Sada David vice-presidente da Comissão de 
Justiça e Paz da Diocese de Nova Iguaçu. e• !er.dc 
que a impunidade é muito mais grave que a violência 

São Bernardino pode se 
transformar em área de lazer 

Depois do incêndio que abalou a opm1ao 
pública iguaçuana, com repercussão até nas ma­
téras veiculadas nos jornais do Rio, a Fazenda 
São Bernardino começa a despertar para si as 
ntenções de várias entidades e pessoas. A verea­
dora }faria lvete Pantaleão (PDT) já encami­
nhou um relatório ao professor Darcy Ribeiro, 
vice-Governadm· e Secretário Estadual de Ciên­
cia e Cultura, no sentido de despertar sua aten-

Eleição ~ireta para Diretor 
c~tgará a Darcv Ri~eiro 

A iniciativa dos profef,s01·es cl.o Instituto de 
i-:ducação de Nova Iguaçu, elegendo o seu Dire­
to1·, de forma direta pelo \'Oto secreto e unh·er­
rnl, é pioneira no Pais. Esse processo cl.e escolha 
interfere, sohremaenira, no modo pelo qual o~ 
Direto,·es são selecionados para ocupar esses car­
f!OS. Em geral, cabe ao J)olítico (um Deputado) 
fazer essa indicação. Para o eleito, professor 
Franklin Bolivar Fernancl.es, uma comissão de 
professores - que j:í esteve com a Secretária de 
Educac;ão do Estado, professora Yara \'argas 
- vai a encontro com o professo1· Da1·cy Ribeiro, 
a fim de encaminhar toda a documentação refe­
rente à eleição e, po1· fim, aguardar uma decisão 
favorável ao cumprimento da vontade dos pro­
f <•sso1·1>s. (Página 5). 

cão para o principal patrimônio histórico e cul­
tural de Nova Iguaçu. 

A mesma vereadora disse, ainda, que exi;te 
uma preocupação, por parte do go\'er~o est:,­
dual - com apoio do arquiteto Oscar K1emeyer 
e do paisagista Roberto Bm·le Marx-, de trans. 
formar o espaço de São Bernardino em uma 
;mensa área de lazer dotada, inclusive, de uma 
infra-estrutu1·a de r~creação e esporte. (Pági­
na 4) 

Empregados de ~ares da 
Estacão temem desemprego 
Por determinação da Rede Ferro\"iári· Fe­

deral, dentrn de poucos dias existe a possibili~a­
de de desativação dos pequenos bares que funcio_ 

latafol·mas d·is estações de trem. Por 
nam nas P • • · 1 · 
,•sse moti\'O, os empregados desses estabe ec1men-
tos enconti-:un-se na iminência de perder os seus 
empregos. 

Eles acham que, para realizar as t_ransfo ·­
mações nas JJlataformas, não há necessidade dt· 
acabarem com a única opção que se oferece em 
termos de consumo. Os usuários dos trens tam­
bém se sentem prejudicados, porque, ao saírem 
de casa, com pressa, não têm outro local ,para 
fazer um lanche ou mesmo tomar um cafezinho». 
(Página 2). 
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(1 \'ke-P1 efeilo de No\a J,guar:u. 
~r ~.,v,1 R3mo-o. l-Omp;1re«u A reunUo 
do C'nnseolho dt• R• presentJn•e.._ do l\fn\'I• 
1ento .-\m;gos dr- Bairro •~JAB•. domln­

s;:o p:i. ... ..,ado. e [ez um.1 .. e, ,e de C'rltka" 
à adminh,tra~0 ("Omandad3 peJo Prefr'1IO 
l'.tulo I..A"One. () fato na.o t·hegou a ~er 
nllvid,1de porque. JO, no ml>5 pa:.sod0. o 
rompimf"nto t"nlt"f" º" dOi'- c-omp,1nheo,ro, 
de- Lhapa linha :--~ tor11,1do púhliro ntr.1-
\("'- de ,ma "'"I!ª enll<'\"+'lta do \1re­
Prefetto 

Trad1c-ionalrncnte qualquer , IC'e ros. 
, ma $er uma f,gura dN'orat,,·a. Só não 
t· n-um Go,erno ditrente (pan, melhor• 
t-Omo o d!' Lronel Brlzola. c-uio \",e -
(,0\"{'Tnador. 0 Prof D lf(."1 R,beiTI), tem 
5-Ch sua re,ponsa.bilid.ide o cumprimen·o 
d importante ... tarefa., 

O \"ir!-Prefeito Silva Ramo<.;, que 
a~1rma ter "-rdO O rrsp<1n"â"·el l)("la apre. 
, nt~ç.to da candidatura do Sr Paul0 
Lf'one. não de,';'ja,-a ser uma !-impk._ fi­
~ura decorati\'a M:I'- toro H'rlfkou que 
.... s dt--ejo" !' .. ta,·am hem di"'anc-iarlos 
da realidade-

No GO\.erno anterior. 0 \'tce-Pref!ilO 
Ruhem Peixoto tambem rompru com o 
Pn.•Ceito Ruy d~ Queiroz Puhlinmente, 
hou,·e troca d" desaforos e os jornai!'; 
rq::,,.trar.1:1i na t'J)OC'a, ;1-. gra,es acu"a­
çõe-. que c.1da um fazin ao outro Na 
b:"lga rntre Siha R.1m{'I" e Paulo Leone 
ainda não surg,ram desllforo-.. mas tl>m 
sido bem ._e,-era...; as c-ritJC'a"' fe,ta ~lo 
Vice-Pn?feito. Na mais amena des,.as 
·rit-ras o Sr Sih·a Ra.m<1<.; afirma 

1 que D. Vera Leone, também conhec,da 
~mo a Primeira Dam.1. de Nova J~uacu. 
e uma funC'lOn:lria fantasma porqll<" não 
:~er nada l"om o trabalho para o 
uai fo1 nomtada Em r h('IO ao Pro-

t:"Jrador.GeraJ da Preteh1ra Sr. Milton 
'1.aurc,_ o nre-Pret!ito foi mai.;; ctur0 e 
dis<e qu ~ <'le -.6 quer sa~er de almO('O'­
rom ~mpre"arios 

O Pres ,-ente da República propõ, 
e '- r :Keit~ enquanto '1ã0 tor modific-adQ 

::e <'r ac t rnquanto nf1O for modificado 
.. tual r."'1delo ""~onóm:c-o que tan·os e..:. 

1 gos km Je,to. Aqui, no ãmbito munt­
:p.; : . .,.~ri-i ft"J._...,i,· l uma tri-gua nt'"!'-sa 

gue n. eptr Pt<'fe1to f" Vic·c-Prefeitõ'> 

'IORDO,nA DO ZO/.IMO 

Duran,e O Go\"~rni- Chaga~ Fei•a~. o 
1dac..!o Zózirr.o IL.órroso a~ Amaral. t•o. 

1 n,sta "'º•"1al oo Jornal '11> Bra .. u • f1gu 
..1 -, a na folha d" P3"'amento da Sec-reta­
:1 .. de .-\1imin,-..t1 ac-ãc.,. m:1s: nunca traba 
lhou la Ele e sua SPc·rc•ária no JB a 
Srta !\fary Gonc:alv<·s, que 1lnha 

0

na 
S:ertetar13 e)(' Adminl,;;,tração o s1mb61t. 

J. tunr.i:, -tP E'!-crlturària-datilógraf-1 
Os d,Jis ja foram c!i~pensados. 

PMX.\O E ,JK 

o Deput ::ido E<.;taduál J<,._r l\1on·e'­
Pa1X.áo cP.MDB 1 apresentou uma ,ndica. 
('3.f' propondo qu" a C.1S'.l ClJ Moeda man. 
de >IOC :; o ex-Pres dente JK numa d2 
prox: 'Tia emis,õ ~ de n<Jtas ou mriedas 

o~ .--Ie1':,re~ iguaç-u::,r-s do Sr Pa 
--o cc-n:..lnuam -.wndaw1n que ele ex r 
1 u !"'landato ,r1tando de ·01<.a~ ma1 
nporrar11es 

Ll(.HT PREOCl PADA 

0s e-i"!pregJd~s da Lt~ht , . ._tão qu"­
rendt.. e-. mentr> s ,:c:arial A empre-n está 
p~ocupada e r, J..l!u Superintend"n'e Ge 
tal de P..ecu~o-. Humano, «titulo pomp . 
so para identifi('ar o chefe do rv.- ~oal 
que • m o curis-:, nom• 1e P..lly R ... T l-

J•ioc. di-.1ribulu uma Clrc-ul,u lr,,[01man 
tfo que & da <-·ompetf,nca prh1al1\ a do 
Con~dho Nacional de Pnht,rot s.11ar1al "' 
npr,:)\·nc:,to. f:'lll ,'lmblln naclon-11. dos 
Al·ordo" ('ol<-11\.·os da~ empresas d rei I ou 
indirN:imenle C'Ontroladas pela União. 
entre .'.IS qua!< ,.e Inclui a l.ight 

N,i p irát1 aro f,nal da rererid;1 C,r 
n1hr. o Sr. TaplOca falou d;u: getlÕC'" 
1 e si.to "'endo 1l'\t:l:i- 1, 
probl!'m:1 <' ('"o,n("lulu ameatador,1m<'nte: 
íai._ g<'~tõe, C,c,mam pre.1udkadao;:; ou 

enntuamente ,nterrompida-. na hip61es.• 
d:l ot"orr{•ncia de ~ltua<:6e, que venham a 
p r1urbar os s-ervico~ da empresa 

o Sr Tapioca não (• um homem df-
1 :,zuar:em simples Ele usa a long:a C"<­
pr!"-i50 sltuatôes que venham a p rtur­
hlr o< Sf>?'\i{n<: da ernpn"Sa no lugt'r de 
hm:1 "Ó p.1la\·ra: grev1• 

StL, 10 SAr-.i'TOS DEJUTE 

A T\'-Sih-10 Santo es·á demitindo 
dezena'- de empregado-.; Dos qU(' traha­
lham no Rio, '2t f1,r· m d,sp nsado5:. t-en­
do 5 do iornal1._mo 

Um detalhe· o nottC'tário jorna1i..,t1CO 
da T\'-S t" '.âo num pOlQUl' o Sr. Sil\'10 
$:mtos não està m·ere~~ .. do tm co,sa 
me!h'.r 

( O~:f'OF •.rlS'10 

~u-na das ~es<::.Õ'.'!'l d,• CJ.mara Mu. 
n1C'ipal. o \'ereador Mário Marques 
( )OS1, .Jirmou: "N~•> J.à,anta !icarmo'< 
.. .,~ b:dtndo contra o modelo eronõm1co 
na( ionaI. Tem-,s ~ que no-., ad quanno" 
(~ir) a e-.se modelo . 

Trata-"~ dt- um parlamentar confor­
mado (·om a dei~graça. 

sOBUtXI\ _€XCIA M1LAGROS.~ 

O \#• reador ~lauro Miguel (POS). 
que é gordo e aparenteml'nte saudável. ao 
..1pan.e-ar um C"Olt'ga. disse H"r íUnr-ionârio 
pú.blir-o mun,cipal hã. 26 anos e que ga­
nha CrS 2S 700,00 

O Sr. Mauro ;\l1gu~l preci~a ensinar a 
formula d(' su,1 m1lagro..;a -.obre,·i,·l•nc1a 
como .! n1 1nâr10 p\J.blic-o. 

t:um: ,o DIRt:TA 

Pí'let prmeira ,·et na h1 .. tória das f<:­
derru;õe~ de trabalhador, s. , ai haver uma 
el-?içào direta. Assim res::oh-eu a Federa. 
('à:> Nacional do" Jornat--tas, que elegerá 
!--'"'US no,-o._ dir,gen'es nos d1~1._ 25 e 26 do 
('Orrtnle mCs. 

S!io dni..; os candidatos a pr sídente: 
Audalio Dantas. de Sâo Paulo, e Rogério 
lfe,:le.ro.-.. d:, E-.pírito Santo Par1. votai 
hasla ser Jornal,sta sind:cahtado e em 
dl;,1, com a men'-aliàade 

GôES TEl,LES E A CODE:s'I 

Há um movimento dent:-o da Pie! 
tun, !-egundo ._~ l'nm<'nta, a partir rto-. 
S e retãrio" de Obras e Ser\· ço.-; Pühlko-~. 
cor:i o obietivo de ind1N-1r o d.rt•tor do 
jornal 40 ·Pontual para a pr~sldtl-nt·.a da 
cr DENI Esta in,c1ati\"a de-.;se" alto-, 
tum !onár10'- da Prt>feitura foi tomada a 
partir ela exposição d· um proje-•.., de 
a:Jtoria de Gó'! .. Telles, no qual e,t .. 1,ro. 
pt,e íl c·onstru('ão d<' mi rcadr>s munic-\pa1s, 
auto.finanr-,ado-,, atra,-é-,; de (·Ontrato, de 
locac:-;10 fe, ·os e-ntre os f"!irante~ a pre,. 
f!1tura. no S{'ntldo de dinamizar lvia 
CODEXI 1 ,t produç5o d alilllC'ntos e o 
seu <-onsequente bar::it{'amen1 0 para a 
-r.,,nd,. I"'l:assa d~ ronsllm?àOres de ~o,..: 
l"'oaru 
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DIRl:."l'OR-CO~!ERCIAL 

LU/. CutLO':, EL-Hl'AIK DE ,tEot:mos 

CO~BORADORES: JORGE BAHE1'CO, MA:S:OEL 
~ RANCú. AltTHUR CANl'ALICE ENOCK CA· 
VALC-ANT[ E ADEMAR MOSL"OSO 

DISTR!Bt!IÇAO GERSO;,;' BELEM UE AZEP.EDO 

Empregados de bares da 
Estação temem desemprego 

Roherto nori:es d,1 Cf, 
r sldentc no Bairro Ua Lul, 
("11m qt1atro lllhos p3.r U"­
rntar. rqá preo.:,:up,1do cnm 

1 p, .. r,;;pedlva do atc.emprei:o 
ne 1- um dns ('mpregad,,s _qu" 
n1uam em um dos vareJO" 
na pJ:itaforma d,1 fo:c:;taç5.o 
Fe1 ro\·lárta dr- No,·a lgun<;u, 
ns quais. segundo dct rmina. 
naç:10 da Rerle Ferrovtár1a 
Fedl'ral, d~\.~ffl "ªr d· satl\.A­
do..- em fum~i\o d uma pnlltl 
, a , olt!'lda p · ra u transforma.­
cão no ,;ctor. 

At quel, ;J, no entant,. nãn 
~rio excJu.;l,·a.• rle•"-e" e,mpre­
::::ad::,!'> O• uc::uá.r,oo;:; do e"'ª· 
r:,o tamhi•m rst.'\o rel'1am:rn~ 
,10 V,niclu .. Auc:-usto. um lo­
\. m t!e t~ anos. dediC'arlo à 
r..,·m1,ra " vf'nda de linl!ulc;:a,;;. 
dl~e oue mora em .Ja.pcr1, '-Ó 

nd:1 d~ trem P arh'.l nue O'­
\."a.rejo-1• tf'"m de continuar 

runt-ion:indo: Se e,s~ J>PC:'-oal 
feC'har o~ bares. ondr é que 
"~mo.;; •ornar um C'afé ou um 
1· fri,,t"o? À'< \'t-zeo;:;. o trem 
11tr:1.-.a e. ~nqu:into e~peramos. 

J podemos C'omer ou heher al­
::ruma col"a 

Jorr-e :\loTP.1ra rll !,;il\-a ê 
, m rr)hradcr de ~ anO'-. que 
r ''-ide em Campo Gr,md';' e 
And"'\ -.em ore de trem. F.le 
1 a:nhPm rle!end-e a manut<-n­
r'10 d::i.ou"lrs .. ,•a reio .. : S • n 
gPnt• en·ra na ec::tação. com 
pre-:o:.:t. e quer tomar alguma 

-a, 1 .a 11, 10 

~ a.l p<ictl1"r e ai c0mt..- (• 'lu"' _fl. 
c:1~ ".. . lB v,11 r que ,a1r 

e' .1 t. at:ic;lo no,·ament,e'"' 
· Todo..:. sem ex1·ec;I10. e!õt:,o 

preocup_ad~:s c-om o d_c!tcmpre­
s:o. ~tarlo Lu_1~ ,\11gu 1 de 
.Alme1da, t-ambem empr'!gado 
no 4\.';1re_io , defenrleu e•._e 
tipo de pr"st:i.ç.io de a rviços. 
c',zendo que 01 hare~ na.., pla­
L-"lforroa111 nâfJ atr;lpallnm <'_!1' 
nada. Ele'- ,uzem que \dO 

,. n.•tru• ou·1 ..... , ma, ctue 
a<"redit.a.'> Pr clsamos de pr~ 
v~ qucr('mos .segurança 

J1 Carlos da Slha. corn 
t7 .inos e- um [ilho para t'?b, 

r 1 sldr em En~enhe,i-0 PedreL. 
r ~ e di.~llle QU(" a medida ~ 
Hede F<>rro\. 1á.rla plora pr:i. 
t ido mundo. E quem é que 
pode flr'.ar des mprega.,i0 
numa ê-p(K'a r-omo es.Q, dlfl­
< il:ma para "~ .1rrumar em. 
rr=:go? 

- ........ 

. •t . 
• -';, )lt. • .....~ ,.,. • ~ •• .r,,_ .,. ,.t~. 

• ., -,._,• • ,.,_ ~ - r· • 

. . • - .li: 
, ' t 

' . 
O projeto de humanização d .,, ec-,t,rÇQW-. fer-ro,l.í.ria., do 

,ubúrbin da l<~strada de. l•erro Central t.h Bra~ t est4 am,a... 
ç,rndo o-. vorejltóilac-, e seus empn~ado-, 

Aumento do funcionalismo 
só não é criticado pelo PDS 

Anunciado de forma ofi· 
ciosa. o aumento dos ven­
ci.mentas do funcionalismo 
público municipal (na ba· 
se de 30% em abril e 40'i 
a partir de 1 de agosto). 
em vista dos pronuncia­
mentos iniciais. desagra­
dou grande parte da clas­
se política iguaçuana, corr 
exceção da bancada dG 
PDS. que. a versão do seu 
lider o vereador Jorge 
Ltma. acredita · na bo, 
vontade da Prefeitura em 
conceder um aumento 
maior; se tivesse recursos 
cremos

1 
o Prefeito aumen­

t.,,;a esse percentual" 
Até a bancada do PDT 

partido do próprio Prefeito 
está. em sua maioria (S 
entre os 15) contrariada 
com esse aumento e va 
estar com Paulo Leone a 
hm de discutir o assunto 
Um desses parlamentares. 
o vereador Cândido Augus­
to. disse que a bancada va 
propor a Paulo Leone seja 
encaminhada uma mensa 
çem. no sentido de inverter 
Q percentual para que os 
40%. que seriam concedi 
éos somente em agosto 
seIam dados agora, em 
ebril. 

NO GOVERNO 
O ,;erMdor Când,do 

Augusto disse. ainda. que 
~e o aumento de 30% vier 
err abril alguns funcioná 
r,os da Prefeitura - os de 
menor renda - ficarão 
n,cebendo até agosto um 
salârio abaixo do mínimo 
reg,onal E. como a men­
sagem atual, não fata em 
equ,paração, é necess,ho 
que discutamos um novo 
i;,roIeto" 

Nese senhdo aliás. os 
vereadores do PDT solici­
taram ao Prefeito Paulo 
U,one fosse realizada uma 
reunião ontem, sexta-feira 
na Càmara Municipal Mar' 
cada para às 16 horas, a 

reun,ao não foi realizada 
porque o chefe do Execu• 
hvo iguaçuano não compa­
receu. Segundo Când,c' -
Augusto, o líder da banca­
oa do PDT, Carlos Albu­
querque. considera que 9 
,2readores desejam uma 
revisão no critério que es­
tabelece o percentual do 
aumento. enquanto outros 
três continuam em dúvida 
ouanto a um posiciona­
mento definitivo em torno 
ca matéria 

NA OPOSIÇÃO 

Definind~ o PDS como 
um partido de opos,ção 
construtiva e moderada". o 
vereador Jorge Lima con­
s•aera que esse aumento 
parcelado, em duas vezes 
cieve ser visto com boa 
vontade por parte da clas­
s" política Na realidade, 
a mensagem de aumento 
que a,nda não to, oficial­
n•ente entregue à Câmara 
significa que. em termos 
acumulados, o funcionalis 
mo será contemplado corr 
82% . Não tomei conheci­
n,ento de que. em qual 
quer parte do pais, tivess, 
h~vido um aumento dess. 
n~tureza. No Estado, po, 
exem;:,lo, o funcionalismo 
fo, aumentado em 10•., ~ 

peferlvel que o Prefei,o 
Paulo Leone conceda urr 
aumento nessas bases c, 
cumpra verdadeiramente 

com suas obrigações. do 
que agir de maneira dema. 
gógica para. posteriormen. 
te, envolver-se em atraso!: 
s'stemáticos. Para o fun­
cionári.o. é preferível rece 
ber em dia . 

O vere;,dor Acá'isi R1 
betro, lide do PTB. afir­
mou que, embora não con· 
corde com essa forma de 
aumento que considera 

intimo·'. não vai adiantar 
propor emendas ao projeto 
e, iginal, já que essa medi­
ca é iconstitucional e. na 
tt.ralmente será rejeitada. 
Ele concorda com o ve'ea 
oor Cândido Augusto. no 
que diz respeito ao fato de 
que alguns funcioná'ios, 
em maio, passarão a rec~­

ber um salário abaixo do 
mínimo e acrescenta qua 

o achatamento salar'al 
conlin~a 

O líder da bancada ·, 
PMDB Bento Gonçalves. 
acha o aumento um 
absurdo, pois se o P•efe:to 
Paulo Leone conseguiu co­
locar em dia 3 meses em 
atraso. sem recorrer a ver· 
bns extraordinárias. por 
que não •erá condições d• 
car um aumento. agora. n1 
base de 70%? Com a inl 
ção em torno de 10% ao 
mês, os funcionários q~!n 
de forem receber a segun­
da parcela (40%) em agos, 
to o aumento do custo de 
v·da Iá corroeu esse acras 
cimo·. 

Colégio Leopoldo 
53• ANlVERS.\RIO 

A dtretoria do Colégio Leopoldo conv,da seus 
antigos alunos, professores e funcionários para as 
feshv,~ades do seu quinquagésimo terceiro ani• 
versáno, no dia 21 de abril com ,nício às nove 
horas ' 

-----

'------



funcionalismo 
cado pelo PDS 

foi realizada com suas obfigi\t,; do 
1efe do Execu- que agir de maneu, osma. 
no não compa- gógica para. posle·,,,,n. 
undo Cándic · ,~. envolvar.se em,·"" 
ider da banca• s'stemáticos Para o i, 

Carlos A\bu- cionário é preleriva; ,e:i 
;nsidera que S ter em dia . o vereador Adili li: 

deseiam uma p-s a'' beiro, lide· ~o 1 
; •; 

cri\ério que es· u que. embora nao co · 
> peicenlual do mo I rm' e• 
• quan\o outros corde com e;a c:n;d,; 
-0 

M em dúvida aumen\o q • ad;an:r 
,ua,.. ·ona rnfiJTIO . na• vil ·: 

um posic1 · 
\iniliVO em tomo 

.a 

' "'l I , ' 
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JJegócio é o seguinte.: 

PIIEFt:ITO t: l)ESPAoCKAl'ITt:S (ll 

o:a desse:-. o in~ftilo Paulo Leone 
cm c,.n1;1&11hta.. i:,1e vários pare.ntcs · e a~ 
,...es..~.:re~. par tic11>0U tlc. um Jantar com 1, 
dc!lp:1<h&:1tt'l"i munic {)'\,!-"i, €h ROUb~ ªº fa­
to a·ravés de uma. N!portagem lmu1to bem 
reita , pubh~ada no Jont81 O Pont1ml. 
'{'rall'i Jogo de fazer a."S conta~ pa.1"$ ca!­
\'til:U- quanto custou o tal Jantar. Em pr1. 
UlLiro lugar .6Qffie1 o n mero de parltc. 
pantes citados na. matéria e deu .ZO. Pa. 
ra evitar que algum panaca vlesse a dizer 

ue ._0 u ex~gerado, cal('ulei bem por baixo 
qa d~Spl.sa, dando o \'"3l;ir de ~r$ l.~00,1!0 
para ceda. pessoa. Claro que 101 hfm mau. 

parque no melo dessa gente que com~ 
paieceu . ao _jantar _ muitos gostam de 
algo mai..,;; alem de sunples copos de cho­
P~' Prt>ferem dOS('S _de ufsql.!e campa.r. ou 
outrcs tipos de drinque. Ma.s fiquemos 
nos modesti.s.simos C~ 1 . 50<1.0TJ por cabe­
c:a, qU(', multiplicados por 16 pc.ssoas. dão 
uma despesa total de Crf .~fJ. nno 00 Tu­
do indica que a conta fo paga pela Asso­
ciação dos Dcspa('hantf'S entidade qo~ 
cr"'IO\'idou o Pn•feito e ~ua comitiva p!!.rfA. 
l, .nrlige~to •antar. 

PREFEITO E PES PAoCHANTES (2) 

Sim. o jantar foi .ndigesto porque nr­
lc ~urrcram ~calorndos dr.bate::;:_ (lurant.e 
o~ q11:1is despach!!.:'lles foram denU!'lda­
<lc~· \'Urr..) dec;:· :,,e.'>l s. sonegadores do Im. 

pos o Sobre Servi~ f ISS) e autores de 
outras irregu1:ir;dade~. O grand~ de~un­
ci:m:c 

1
ta r.o:tad~ i,)i H•iund-i a del:c1osa 

:-,·r•)rtagcm o ::)in.-tor êo Departvmc:ntc 
G:crol da. P..ece:t:1 .:'\íun cip~l :=;l· rn1b2l 
F~r;a m cu!'lh, c'.d'.) pelo cudinon-:~ 
;\'2r! ('c-," que. peln j.•itO. é i·m homem 

.!-'.em i:;:ip:'\s nn Jir.gu:1.. Xatoralmr:1t...: ar.i. 

.-nado pda f•·'.lnqutza do Sr. An!Ml F a­
ria. o Prefeito Paulo Leone dic.c.e que 
o:-,--'..€'.tG ~1cabar' (:r;1 a "pr:.:.~~:: .• i(:ã? n.:J• 
.~iini«'tr:lti,•a·· existe 1tc c:n ):oy•: Ig·.i:::.çu 
F.)! u n:i.o f um jantar alt,1m ,te m. 
!i!!C~tn'! 

PREFEITO E Dt:SACHANTES (3) 

Paa tratar de assuntos administra­
tivso. para ouvir reh·ind~caçóes d des­
p2.c-hs.nte5 ou de qualquci· ~u:ra c::itt:>gvria 
>. ofi!'~.rnal. é n1:c..,s;sâr~.1 a trs.1 1: .• r:ã'.> de 
. . 1 unn::scotc? Cla!".:) qi.::c nã 1). mas essa 

e uma mania trad c:onal. Que p=ecisa 
acabar Toda aqu:"la ài..Scu;, ,~o e tod(,I 
:-i.quele ror;ár10 de reivindicações ôcs dcs­
pachar.tes mu:iicipa!s pcdcr am ser feitas 
1 sem de.spesa de restauranll~J numa .sala 
da PN!eitura. E sem que s.s c:ibeças es~ 
t1\'ess~m íumas mais, ou·ras m::!nOs in­
f1·.tenc.adas pc-r d~~es (!e q'..Jalquer bcb!da. 

1 á? ci. ma~ér;a tL rcivi:-idicações. fi­
•~'-~ _11(1 im;,r S!'à) dJ. .\ssoc:1ção 
e s ,, t' .. c· ,;.,.te / .. t-nt;tia le pediu ao 
Pr• _ rn que pruvidcnc-ic a '!nstala.<:ã'.J de 
l.lm orelhão lá no Palácio -';:,e: Alm: ~. 
'1n, e r,ed.dJ pod.:.i·ia ,;:e;· f _ tu direta. 

mente à Telerj. Além disso é muito pouco 
;,,..n iO " •·~lhi..J' A ~su,•i3.Ção também 

p2 ,u a in!-talatão d .~ u~a rant:na, a ser 
::q:!1 t, ..... \'eja:n só. pela r,ró':lr·a ent;da­

.. , :') cx.Pr.!f~ito R•1y de Qu•.!iro1 parti. 
I'.. 11 u 1 muitc a!moc0s e j:>..ntares. ai-
~ • -i. -1g s r- la J,!'Ój,r:a Prete tum 
([ (!! ::_r ! • um Gr.verno que come11 

b- J mL • rn?s .:.rln:ini"tr";u pouco (' 

Art.hui- Cant alice 

Aiol. Sug1ro ao Sr Paulo Leone qut> na.o 
~iga e"'~e n,au exemplo 

\ 'AolDAP t; I'Ao.BLAMENTAR 

CerlO<ll ·•prodU1.?r$. mt'~mo não serido 
de boa qualidade. vlv('m sendo anuncia­
dos. O Vereador Jorge Lima 1PDS o 
partido ma)dho) é um produto parla. 
mentar qu'! a,nd1:1 C'/'\tâ, longe de J:'-'>der 
ser classificado como de bf)a qual dade 
Ape.$ar dlsao_ de vez em quando dá um 
jeitinho de sa.ir na imprensa, especlalmen­
te n,o "Jornal de Hoje", mntér;as em qUé 
aparece publicamente como se sua a_tua..­
ção fôsse brilhante . Dai surgirem noticias 
evidentemente .-,antadaS:t e contendo 
coisas a ssim: e.Jorge Lima, demonstr3ndo 
uma experiência de vários anos de trlbu. 
na, foi paulatinam ente destruindo as as­
serções dos se\115 opOsitores, com observa. 
çôe.c; prcci.sas e terína.s". O diabo é que 
o redator encarregado da public dade do 
Ve-read•.)r Jorge Lima bota os pé.s pelas 
mãe.<; e acaba afirmando que ele é um 
homem debochado naturalmente imagi­
nondo que ser debochado é uma prova 
de b:1 m carãter. Vejam sô este trecho 
('.1 n~,tícia "favorável" ao Vereadol' Jor 
ge L ma: ".\.s vezes ccmpenelrado, em 
ct>rtos momento.s irõnico e :;i.tê mesmo de. 
~ ~::hado. Jor!;(' Lima foi o dono da noi­
te . . c;endo aplaudido por .seus colegas e 
por c('rca de J! o pessoa~ que lota,·am as 
galcr.as··. Na verdade, ,o debochado foi 
aplaudido pelas galerias e nestas não ca 
b2m cerca de trezentas pessoas. 

LENP O OS COLEGUINHAS (1) 

Góe.,;; Telles. d:retor 11?' "O Pontual" 

~;~;;rc~~%1~1ent~f~r go~~;~u~, d~o!:~~~~~~ 
qc1e ! z sobre a 00\'.:1 pJ.Stura d'J seu jor . 

nal e;n r~lac:ão .io Sr. Paulo Leone. E~­
[,C'ro qu:! ele tenha gostado de eu ter ho, 
!" c!ns~:ficà.do ccmo :\1:UIT0 BEM FEITA 
~- rc_ .... ·rtag~m scbre o j~ntar de L~one 
e ,r. n d~sj)achanlM. ApC'sar ele :MUITO 
EE::\r FI-:lT . .\, apai·::c:rn um:.. co;sa estra. 
nha no inicio da matéria: as lclra.'5 CCS. 
aue dcntHicam ::i. Coorcl':'nação , ou Coor 
Óc·!l?.C:Jria I de C )munic;:1<:ão Soclal órgão 
.~,. P!"'rf~i~.ura Quer dizer u matéria !'o 

prova\'elmente o coleguinha José Riba­
mar. (que é bom de e&crita), mas saiu 
t'om a-1uele CC~ para ser faturada como 
matéria raga p-:>la Prefeitura. Góes Telle: 

•·e-:,~h-Ml 1111'.tJr e ., método,; <!:> sorrir!•:,. 
t(' Yale r Almeid'.l? 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 

() <"ol,·guinha J Pontual. do "Jorn~I 
l!P HnJ~· , escre,·eu um a.rtig, int tulado 
"P:-r:ido5 ou Amontoados?", no qual o 
Pn~ f0i devidamente malh:ido: ··o PDS 
é. meramente, um apênd ce dc.;;importa:,. 
te do Governo Federal t:m quC' um servi­
l :mo chr:cant~ é a su.:. p?'inc:pal p~lavr.i 
ele orJC'm·•. Tem razão J Pontual qll.J.l'l­

do escreve que "ºs partidos políticos bra~ 
'>1leffr•s "lc· caracterizam por um amontoa 
do ~~ pesi;;oas, distantes das idéias e dos 
pollt1eo:5 1guaçuano..s; ou não. E<r;v:-o qu(I 

aqueles desPjosos de fazer P.1lít ica e não 
pclíticalha tenham força de von•aõe pa­
r:t n~clhorar es<:iP pn.nnraina c1ue .rã fo 
muito pior durante os anos de sufoco de­
p::..~ dr- ~olpe de i~ 
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<:<H{REIU DA LAVOURA 

NOSSA DlOCESE 

Divisão na Igreja? 
,_j)om Adriano, bispo diocesane de N. Iguaçu 

Durante a última assembléia do ep,s­
cop..1do bra~lleir o ern Italcl~ São Paulo, a 
impr!nsa publlcou vária;9 ve.zeq que o 
episcopado está dividido, que os bispos 
radicalizaram posl~s, de um lado os 
prog•ssistas com sua Igreja popular. em 
contr adição com o Santo Padre, do outro 
os conservadore5 com s~u ater ro as tra. 
dições. 

Como bi~Po há mais de vinte &nOfii; de­
"" confessar que existem dif-erenças entre 
nós, come não podia deixar de ser um 
episcopado de muito mais de trezentos 
bispos. Mas não existem divisÕ!s. Não 
existe também nenhuma infideltdade o:J 
desobediência ao Santo Padre João Pau­
lo II. Todos os bispos sabemos que a 
nossa (orça está precisamente na união 
de cada bisp::, com o episcopadO do mun­
do inteiro e com o Papa. 

Infelizmente as diferenças de estllo 
pastoral - evidentemente eu trago para 
meu trabalho de bisPo toda a carga d'e 
valor-es e desvalores de meu temperamen. 
to, de minha formação, de minha cultu­
ra, de minha fé pessoal -, sim, as dtfe­
renç-as de estilo pastoral são muitas ve,. 
zes entendidas como divisõ~s. como se 
unldadP fos~e nó~ todos sermo~ iguais 
em tudo, nas opiniões, nas opcões. nas 
linhas de trabalho. nos instrumentos d.? 
ação pastoral . 

Se Dom Luciano Cabral Duarte. ar­
cebispo de Aracaiu, vê divisões radica­
lizadas e perigosas no episcopado bra­
sileiro. a ponto d~ justificar-se, na opi­
nião dele, uma int~rvencão do Santo Pa­
dre, é certo que ele está só nesta ma­
neira de v,er as diferença,;; de:- seus ir­
mãos bispos. Dom Luciano estã esque­
C'ido das palavras C'~ara.q que o Santo 
João Paulo ll dirigiu ao episcopaào bra­
sileiro em Fortaleza no de julho de 198Ol · 

Mencionando este múnus pastoral, não 
posso silenciar algo que me acompanha 
durante este encontro como mo:ivo d? 
alegria. RefirO-me à imagem que vós. 
Bispos brasileiros, projetais em toda a 
Igreja e no mundo int~iro: imagem de 
pobreza e simplicidade, de devotamento 

DOM ADRIANO EXPLICA 
Como não foi possh-el, pela falta de 

tempo, responder às p 'rguntas que lhe 
foram feitas em outubro por ocasião de 
sua conf~rência s'.lbre o proje:o pastoral 
da Igreja de Nova Iguaçu. nosso bispo 
<lá re-:posta através desta coluna do 
Correio da Lavoura: 

34 - «No seu projeto de Igreja local , 
C'Om,:, se sih1a m os religiosos de congre_ 
goções qu e t êm , mu1ta-s ,•2zes. ,ndepen ­
df'ncia ..;Oc•.al e econônúca?» 

Dom Adríano: O Direito Canônico s:­
tua, com exa·! 1dão, o lugar das Oràen!,, 
Congregacões e Institutos Relig:osos no 
conjunto da Santa Igreja. t um lugar 
tlestacado, importante, pela ra2ftô pro­
funda do esi:ado relig;oso: dar testemu­
nho claro do Reino de Deis, antecipar E'm 
ª"PeC'tos notáveis a unidade definitiva d-a 
Igreja, ser s;inal de esperança do novo 

1 c-éu e da nova terra que Deus prometeu 
~a Diocese d'é' :'J'ova Iguaçu. e-orno nas 
demai,;; diocesec; do mundo inteiro. os re. 
ligiosoc; d?sernpenham um papE>l 1mpor­
tan "Ec' tc1mbém na pastoral diocesana . P~­
lo seu número, nossos padres que são 
religioso-.; f> nossas religiosas são para a 
pistoral de No\'a Jguncu uma pr.?'-•~n('a e 
uma atuarão substanciais. Nilo pod""m'.)s 
pensar nossa pastoral sem eles. 

Exlstem tensões e dificuld:icie~ rnt:·e 
rns ·itutos R'•ligiosos e dioceses, entre 
r•ligioso.., -'é' bi:--pos. entre relig!osas e 
p:11.lres se,·ulares? Podem existir. Em 
N.,va Iguiç-u :1inda nõo as experimentei. 
Quando ap.irec"é"m, d~\·em re~ol\'er . .se à 
luz da FC' no otimismo da Esperane;a e na 
forC';J <lO Amor. A C'..ius:i df' Jesus Cdst:.1 
,mJ)õ'.' ach·1rmos soluções do amor p_ara 
quaisquer difkuldades internas. ~ isto 
nAo ac::mt~C'er. pensamo'- noqueln p1l:wr;1 
e-laia do ,_.fes.o1re: Ê in("vit:h I s~m dúvi­
d 1, que \'enha e.._cãndalo, mas ai do ho­
mem pelo qual o escánd;tlo v~m , l\Int 
18.17 ) 

Sou profundament. grato &t~s me:us 
irmjOs f<'l,gioso.._ e religl:,!-as, f'.n11tos nn, 
do-. de outrns pai-.;es, qu~ nos ojudam a 
<·arregar o peso d:1 lgreja. que. com uma 
ten'1rusldade exemplar, assumem C'Omo 
suas as causa~ do Po\"o de neu'- em pro­
funda união com o bispo, <'Om o presbi­
tério, com a pa .. ~ornt. 

pleno, de proximidade ao vo~ povo "' 
plena inserção em vida e &'!t1S problema~. 
Imagem de Bispos profundame-n·e evan­
gélicos e profundamente conforme" com 
o modelo proposto pelo CondHo Vattca.no 
II em seus documentos. Eu já conh"'cia~ 
atravá de numerosos depo,m.entos. e5ta 
1aceta de v~a Usionom,a de Bispoa. 
Mas ao ler, como o estou fazendo, vos.. 
sos Rela16rios Quinquenais. ao acolher­
vos e conversar convosco em minha ca'-a, 
no quadro da visita que estais fazendo 
cad l,núna Ap::,stolorum>. para minha 
ale gria e edificação também d-! vossos 
ftéis, posso dizer-vos que dou graças a 
Deus pelo vosso testemunho de pobreza 
e de presença no meio de vo~~a gente - . 

Salvaguaràa a unidade na fê, salva­
guardada a unidade com Pedro - .sinal 
da unidad~ visível da Igreja - e com a 
Igreja, podemos e devemos admitir como 
justificados um cer•.o pluralismo sadio 
e uma .compreensível diversidad? No 
alfabeto cada letra é diferente. Mas com 
suas diferença,;; rque não são divisões 
nem hostilidades) é qu: se formam as 
d,ver.sa,;; palavras. 

Nunca houve no episcopado brasileiro 

0 pensamento de separar-~e da unidad • 
de Pedro ou de falsificar qualquer verda-
de de nossa Fé católica. As diferenças 
ex.istentes compreendem.se e jus:if1cam-
se. são necessária<.: como enriquecimento 
da unidade com Pedro e com a Igreja 
São carismas que o Doador de todos o~ 
bens conc.•ede a cada bispo. a cada padre. 
a cada religioso, a cada cr1stã'.l - todo' 
membro,;; do Povo de Deus -. para o hem 1 
da comunidade, para o serviço dos ir- 1 
mão"-, para a C'Onstrução do Reino d" 
Deus. 

Reeleg.endo. para mais um quatrii·nio. 
o pr •siden 'e e o secretãrio anteriores -
Dom Iv::> Lorsche1-•er, bispo de Santa 1 
:;\Iaria, e Dom Luciano Mendes de Alrr.ei-

da, bispo.auxiliar de São Paulo -, o 
episcopado brasilfiro quis demonstrar sua 
unidade e sua ade~ão ~ linhas p:lton.i-:. 
da C.:-1.B.B. 

Numa experiência pe~soal de ma1.; de 
deze~s:>is an::>s, como bispo de :--J'o,·a Igua­
çu. declaro que nunca senti em nosso 
presbitério qualquer diferença, e mu:to 
menos qualquer tensão. entre padres .!:e­
culares e padres rel1gioso::;, entre padres 
brasileiros e padres estrangdro::-. Iço se 
\lê claramente na aceitação que o Po\·o 
lhes dá, a uns e outros. -:.em qualqu·'r di,+ 
crjminação. E também nac. eleições dioce­
sanas: para o Conselho Dioresano e 
para o Conselho Presbiteral nunca 5e 

fez a menor diferen(a entr~ un'- e 
cu•ros: escolhem.se º" que, na sítuac:~10 
conC'reta. parec?m os mais in<licadri..: 
para o c;ervi .ço de Jes:us Cristo e óos 
irmão.;. 

IHOS . .\ICO 
e '\J'~~te sãbado, às: 14 r terá lugar, 1),0 

I.E.S.A. (Colégio das Irmãs) . rua Dr. 
Parra.; Júnior 1124, uma Ce1ebr a<;iíO 
EC'untênica rontra a violência na América 
Latina :é uma iniciativa de nosc.a diot:e• 
se a-'ravé'- da Cãritas Diocesana e da 
Comissi\o Diocesana de Justiça e P:l?: 
Tod:ts e:-.tão convidado.::. Não podemos 
01.ssar :i, LL•?C' pelas \'icilênctas es_1.·anda­
Jos;1s que sur '·dem em di\•ersos pa1ses de 

nosso continente. 

• Amanhã. à.::: 10. a p,róqu a de S'. 
Sra. das Graças. de Mesquita. inn.ugur, 

0 
Cf'ntro So<'i:11 de S. Marcos. l\"'a m.e-:.m:i 

oc!lsi5::i s~rJo aprese-ntado:-- à <"Omuntdade 
e nomeado'- os dil'erso<:i con~elhO'- da p.1-
róqu;a: C-onsrlhO Paroquial e C~nselhO'­
r ., ,,n 

1
r. ,., p. V:tldir de Olh·e1r'.l ~on. 

vid~ toda, :1~ comunid:ld 's da par )QU1~ a 
s.,. fn.,."rem presen1e~. 

• No,t últimos dias a imprensa. o 
rà.uio e a tt>levi.,ãO deram particular r nl­
re ao comprom1s,tO que o G,,,·erno \!::, E> 
t:.<lo do R o, por meio das Secn"tariJ.~ le 
E-..rndo dP Justlca e de Segurança, as,~a1

-

iniu em enfrent:iro1' grupos de extermfnio 
qu~ atu...im na Baixada Fluminense. ~ 
necessã.rl:t qu todos os homens de hem 
e todo'- os grupo~ representa;,, os ,ie 
no-;s;1$ comunldad{>s auxiliem as autorida. 
des miblicas na luta C'Ontra ~•_ ... te, c·ànc.:>t" 
~ocial (lll"é" violen·a o plano dt' amor de 
Deus. F.m c'.lntinu::u;-:.\o do ('spirito C'ti:Jdo 
pela Camp~nha da Fr~tt:'rnidad-' de _19_;''"' 
C'om seu lt"ma •Fraternidade, ..,,m: y1olcn-
C'ia, não Todos somos n'spon-:.áyeis 
'Jão apenas o CO\-<"rno 



P.\ í.Hs,\ l CORREIO D.\.L.\ \'OURA 

São Bernardino pode se 
transformar em área de lazer 

do que 101 11e~truido p:•10 ln­
d'indio t:m Slo lkrna.rd,no 

l'arulelumfnte a essa mr-, 
d1da. 1 Ã"':!Ot"!acão do ~Jeio. 

. ! . .\mhl'!.'nle f,\M,\'.'Jll t:- a ,\11;,so. 
daçjo Cultural de ::-.-o\'8 h:ua_ 

1 :u ~=!',tí~t~';;A~l:,nl~=p~r: ':; 

dt' pi um1nc.amentos C" de m • 
n.festa('óes. n1l·ur,u~ A par 
tir d~ !\ hora"', t"f'rc.i de J00 
(l('SOU, entre p0ht1<-os, rcpr • 
s~nt.1nte-<1 de .J<ó:!II0\1a((ltc;: de 
rr.:,radcre~. da dasii'e u1l1<1õtk~ 
t d;1 comuntdad.:- em gera1 
part1dp<1,r;1m de um :1'0 pu­
bl!co. qu<" te\·e par finalidade 
('hamar a attnc:i.11 de todo~ 
p.ara 11 imp:,rt.A.nc,a da pte'-C'f• 
"•cão derlnit1\·a da f'a,.enda 
S.'io nrrnardhio. Durante- o 
alo hOu\'e apresent;1<,'6ê'- d(' 
J?rUpos t eatrai<i, d<' rnU~k;1 e 
poe!-õia. :itl- à,; 13 twras Alf.m 
c:e repre .. •ntantf!s da A \tANl, 
do '.\fAB t- da A«!C0<'1acAo Cul­
tural de No\'a [guo.çu. esti\·e. 
ram pret.entes o PI'f'fot1to 
Paulo Lt>one c espo11ta , o:- ve­
r!"► adore!': Acàris:1 Gu1marftu. 
Cândido Augu~lo. J\n·oni'l 
F· rn:1nde ... o profr11:.c;;(,r Ne'.v 
Alberto. o desenh,sta M.iuro 
Lemo!' de A7~rerio, º" adml­
nlc;tradorec; de Tinguã e Vila 
e Cava. o-. pronundamento~ 
fie-aram por ront"l d,,'- epre­
!lentante~ da -cla-.:-.e polític-n. 

A u di, c-ur-..;y em frenl ao prtoJ.iO d 11 Fazlffida o 1~rete ito 
1•~ut.lít Lft:lne cll..sf' que Já tle~ J...,-,ou um i,:-n1po de tr-abalho 
11:tra fuer um le ,--anta mmf,t foiOh.n, a..s n •.-.s,icl.ade-.. de r econ"­
Zrt1\ ·ão de $lo Be-J1n,,rdino. (Foto de ilfãr ,o O. M :Sunr-...l 

Dep: ,... do lnt't"nà10 que 
a :>.1Jou a opintao p úbhc..i .~ua. 
\ 'u.:na. com g rande repr rcu~­
slo aU- me,mo no Rlo de Ja 
neiro. em raLão da"- matéria,. 
H,culadas pelo§ gTand~" jor 
na1, d.1 capital do Est ado, n 
razend.1 Sào B"'Tnat'dino pns 
~ou a a~r.aír para <.J a ateneão 
fi o que, é m .l .si mportànlE". a 
p reocupação• de \ "afia~ ~ s­
...... a-. e 4:'ntid;•des. L'ma cte'-'<U 
pe,soa:,,,. a \'en:adora Mar,a 
hei! P anhleão ( P OTl. j a 
em :im,nhou um relatório a, 
JJrofes<:.or Darc)· R ibelJ'o. vice 
(.;C\ernador e Secntario de 
Estad o de Ciênc,a e CuHura 
;. e,-. ... e rl!!:>pei~o. alias. Ive~i.: 
di"-"'<' que e xl"lte . por par te d o 
Go, •mo do Estado rom o 
:·paio decidido do nrquite to 
Osl 1r X,emerer e do pai!-a 

i,: l~ta Burle Ma..., - um I eal 
lntett-..se em tram•formar o 
e,pa('O de São Benardi.no em 
1..:ma imensa áre,1 de la,er. 
dotad;1 de um a infra..("'s-·rutu. 
n1 de rerrea('ão e esporte~. 

A parlamentar pedetl"-t" 
f'(-edi.U que o loral l• ideal 
p.&r .1 a implantação de..,._e 
projeto. ,que - ~egundo ela 

irá pos ... ib,lltar à c-omuni. 
dade 1gu:'l('uana um verdadei­
ro enron1rn com o lazer e a 
dlver-.a.o. as-.ociados a uma 
p ro).Ím,dade maior C'Om o 
mais importante patrimônio 
artistlro e cultural da nossa 
c idade . O Prefeito Pauto 
Leone. por sua \'e2:. Jã de­
~q~ou um grupo de tr:ibalho 
c-:im a t aN'fa e: XpT('ssa de fa_ 
zet um levanramento sobre as 
nu•e!i:~idade._ da rec-on-.truç:io 

promvn~rem t'0nJtmtament,.e 
um movlmen·o de t·onsden­
ti,a,;-.to da romunldatic. .alta­
'""'~ de um proi:11 ama de ex-
p0!'>1ção de quadl'O$, p<lrnf,s t" 

fotocraflas da F,\zt•nrla. 11l('m 
de- terf'm n f'nc-arrei::Jdo da 
promo,:.lo C' ori::anu:ac:Ao de 
i.:ffla , ii:lil:l no J04•al. domingo 
p.1~s.1.do. ac-reô,tam que a1, 
m<·d1dat. tomada~ até o prt 
sente momrnto p::>dem ~er 
consideradA'- produ ·h.-as 

Outro q_uc- c;:e mlnté-m c-on~­
tLntcment"" preoc-upado com 
e~ rumoi,; dt• São Bernardino f 
o profcsc;or Ney Alberto. elei 
to recentemente. cie forma dl­
re1a, Coordrnlldnr Cultural da 
s.c-retarU Mun,1·,pal de Edu­
t:acJo e Cultura Ele \nfor. 
mou que o Prefeito Paulo 
Leone. · por ._ugestão sua e dil 
\'er.·adora Maria Ivet" Pan 
taleào, já designou uma pes­
soa par ,a manter uma vli::_:lân 
eia permanente s:,brc a Fa­
zenda. Trata.s'.~ do Sr . João 
Ba •ista Gonzaga. um antigo 
morador daquela localidade 
bastante t-onc:eituado entre a-. 
pessoa<. que ali residem e quP. 
pelo fato de ter sido lider ru,. 
ral, a,nda exerCC' uma stgni. 
f;c-ativa influência -.obr P seus 
\izlnho._ 

\'IGILIA E FESTA 

Domingo passado ro1 dLt 

COJJ PPOI\IISSO 

Um fa•o aparentemente ,n. 
s:J:nifirant~. ma'- que marcou 
o ato p Ubll<'o rt'allz.1do no 
Ultimo dom1n1?:o. or-orreu 
quando o Pref,·,to Paulo Lt'O­
nc reuniu um ~rupo de pe~­
soas (Ney Alberto e )Jauro 
L~mos de Aze\'edo pr('~entesl 
para uma foto{!rafia po'-ada 
fc-ita p::>r Mário C M. Nunes, 
no pá.tio interno da Fazenda. 
e d1S'-<'. per Pmptoriamen·e: , A 
r<'construcão de s..·,o Reri,ar. 
d,no coma('3 aqui. neste lns. 
t.-nte 

Vasta pro~ramação marcará a 
tradicional festa de São Jorge 

Uma \'3~tJ programacão 
n-:a1t·ará a tradlcion,..J festa 
de Sc10 Joret. qw' ~ ra r eaB-

c!a no, d1,h 23 f' 2-! de abril. 
n.:i Igreja de !"fossa Senhora 
c.r- Fanma e São Jorg--. IOC"a 
lizada na Ru· Getúlio \'argas. 
Tendo como pr('sident~ de 
honra o Bi.sbo D. Adriant' Hi. 
~ 1:ro. a organiz:ttáo dos fe:--­
ejo" em louvor ~ $;to Jorge 

,- rã ...end0 d,rig1da por dua~ 
<"om,ssõe~: a Comissão de 
J"e,t!'iro~. compcsta pelos se. 
n!"-orf''- Mà.ril'I da Costa ~-lixo 
tp1e.s1den ·e•. Alfredo ~Jaga­
lhãl'S tvi<-·.,_pres1dentel, An~­
ZJ0 Chambarell1 e Hugo P;.p,1 
llo itesoureiros). e a COmi.s­
f o de Senhoras. enrabeçada 
J:0r Geru~a Barbosa :\ti>,.:o 
'presld"ntie-J. Dora Papali·o ~ 
C lór1a Pinho fte~oure!l'a~ 1 O 
proi:Tama dJ. !esta prevê uma 
hom,•nagem a:, Prefeito Paulo 
l e ne e ao \·ereador Mauro 
\ - ... onrello'-, presidente eia 
C"âm "a Mur,ictpal de Si \ 
Icuaçu 

A progr ,1ma('.J.o da feo11;t.a de 
S o Jorg ~ •JIO lmp ... es..~ • 
h stndo d,s•r1huldo há 'l13i 
d uma ae-nana. ectá assim 
d, "ihutd:i r")i,1 23 - !-Q.hado 
... n-ii· a ao gJor oso santo. à,;; 
~ 8. q• 10, 18 e 1~ hora:ii; De. 
P i.s da Ult ma mi,;4 na par 
t., ~xt,rna 1 .1 lgTe)a. apresen. 
t.lC" da Panda Lira Flumi 

de Mauro C..:•sar \"áO ani­
mar os .fe<.;to:-jo,s, além de sho\, 
~ das 1rad1ciona1s ba rraqui­
nhas com ~uJo,eimas e o an­
gU a haiana, que s~ra ser\'L 
cic. a part:r da.. 12 horas 
Dia 24 - domingo - às 5 
horas. ah·orada com sal\"a de 
21 tiro..,, com a Banda L:ra 
Fluminen-.(' percorrendo as 
i,r1nc-ip,Jis ruas do lado r.!S1-
denc;al da e-idade. As 17 ho­
ras. missa do~ paroquiano.-;:, 
of1c:-iada pelo Padre Henrique 
ofic-iad.\ pelo Padre EnriQll<' 

:,Jene. ofieiad.1 pel0 Bispo 
D1oce~ano O. Adriano Hipô 
l.to e c:-antada pelo Coral da 
Poróqula. As 17 horas. pro­
cis~o de São Jor~t>. pf'r~r 
r 0 ndo as Ruas Cel . Alfredo 
SoHe". Dr. Tibhau. Bernardi_ 
no Mello, Floresta Miranda e 
Antonio Cario~ < .st>gundo o 
programa os o'f"g,1n,1adores rta 
~ sta solicitam aos morariores: 
c'e~tas ru:"!I ou~ as enfei•em 
cnm bandeirinha~ \ . rm'!'lhas e 
hrttnra .. l. Com a ("~egada ct;1 

pr->(":~~.Jo ~ lgreja h~verà 

A quem interessar 

PORTEIRO - Clferer-o-me Jl ' 
P.auln SérJ:!iO C""out,nho. na 
rua Tertuliano Mt>lo, 49 tf>l. 
t·abalha•. RdPrl•nr! .s c-1 
í1;;~~ )2 "'.; l~u ,çu RJ 

e e o s• n·it:o de i.om _________ _ 

~ALCA-IU 
MADno, EUROPEUS 

E AMERICANOI 
llnOElA SEU. CORPO 

COM Et.ECANClll 

~À --~~tl~UO~ , 
_____ __.1 

ben('âo aos tu;fü; pelo Padre 
Enrique Blanco e sua palavra 
dt: re em Sào Jorge p'!'la pa7. 
em nosso P.ii:--. Apó..~ a missa 
das 18 h:>ras, na parte exter 
na da I~rc,la. terá lugar a 
h sta popular. rom a pari id-

pação das Banda._ Lira Flu­
minense e dos Pepíno~. al~m 
das demais atrações que ai,;si­
n•lam os festejos religiosos 
('m Nova Igu~u. No encer. 
ramC'nto, à-. 23 horas. que:ma 
de fogos de ar:1.ficlo 

Or~em espiritualista ~o Brasil 
empossará sua nova ~iretoria 
A Ordem Espiritualista do 

Bra~il estará realizando nestt­
domingo uma grandio.-.a f<'sti 
\'idade em sua sede adm1 
nistrat1\·a, localizada na e-.. 
trada Felici11no Sodré. 1917, 
1.i1 upo 15. em ~fesqu1ta. O<'a 
sião em que será efetuada a 
posse dos no\"os d1rlg:tntes da 
entidade. eleitos pela A.c;sem­
b!éia Geral do Conselho Su­
pf'rior d~ste órg."lo que a1!iU­
t~na a cupuh da rel:gião afro_ 
hraslle1ra e umbanda e C'an­
domblé l Serão empos5-ados 
ro <·omando do órg.Jo os ~­
lil?"lo~os Dário \'('lo~o e Tata 
Ag'uinalclo Jo~e da C mce1ção 

/\Ç., O Dt; Ft 
A Ord m Esp11 ;tual1.sta do 

Brasil ,lnha c;endo ll.•Jmi:lnda­
da desdf' 1972. pnJo douhlé de 
relígioso, desport -., ;1 .. re 

ctr •ati\',,ta. !\1!rom i---,lho, que 
m tres periodo~ ~u<·essivos 

consei:uiu, poi- seu trabalh:>, 
o apa,o dos adepto~ de sua 
r!'Ugiào em torno de si, dan­
r.o um grande desen\'o!vimen­
tC' à OER. Adotando com:> 
-.10,::-e:n dP. :.ua atua("ãf'l a má­
x.ma Moral " Atão a Srr­
,·iç-o da Fé !'\firon oíereceu 
., seus a<.:,sodados uma ass,-.. 
lt·nr,a maior, não só no um­
Jl"l reli~lo-.o mas pr,nrir,.-~I. 
mente na área da a!.slstenc-ia 
soc,al 

Por oc-a!'.ião da fe'-t., d,1d 
de~·e domingo. \'ária'i hom<"­
n:igens ,;e,~o p~estadas a di­
\Pr~as pes,;;oas qul" .serão :wra­
<·1adas rom a C•>menda elo~ 
1, g,onál'iOs Ohrtiros da Fé, 
t•ntrie- ,._ quaici; se · elarionam 
M (''>f'T"p:inhe!ro-,. Jorge Ba­
rc~i > e Arthu .. C-int dic-'! 

Regis Modas Uni~sex 
CRISPIM ESTAQUIO RÉGIS DA CRUZ 

CAMISAS E CALÇAS JEANS - US·TOP 
GUARARAPES - HERING 

O '.\IELHOR PREÇO DA PR \ ÇA 

A, , t .\BL('H .'\L f"WBIA.~O l't:LXOTO. ~18 1 
Tf;L . : 7G,-8gJ1 - CE :\õRO - N IGU\ Çl - IU 

Divulgue o balanço de sua 
empresa no Correio da Lavoura 

!- \8.\DO. 16 F. DO'.\ll~(;o, lí .0l.19~• 

Ensino Profi-,-:;ionalizante 
Celso Martins 

Mui"o an1es dt! o (;ovai no Fedcr:il. qu;tndll o t·:>ro 
1 J rhas p 1s«a.rlnho era ~lni~tro da Edue..1ção e Cu_ 

~0
1 'ha\N .'mplantado a tr1 5Gnm I Let da R.ef11rrna 

- 0 muilo ante,; dlst.o atr::avh das colunas des.. t 1 ~~~~º c_"(>RHf,.;IO DA tAVút!HA relvlnd1eava ,n. 
,-istenlemente a ntt'8,sld•d~ de nr i1U1l1tuhlo o e.nalno 
proflssionahlan·e em ma.,.. targJ. esc:rila. 

J-'nlamo,; ('~ta relnvindie.1çAo pelo jornal ,zuaçua .. 
no. numa E.'J)OC'a e-m (1ue w er:1 ainda profes~r do Co .. 
lfglo LeQpoldo. porque. via. f'Om os_ prôpr1oa olho, ~ 
,ttuação rm que se t'('ontravam muitos alunos, tC'rm1. 

nando 0 ~,nas,al e o ('oleg1,t1 e não ten,1~ como arrumar 
uma ocup.ição profi!-~lonal. de vrz que nan ublam eur. 
c.·N nenhum o(ic10 

t.,;rn t972 cma1s de dez: ano~ atrà"-, p0nun~o, _sur~,u 
n p,:,s.,c.ibllldadc de !-.er fornecida ao aluno, a nivcl de 
l .º e sobr •tud:, de 2o- graus, uma certa lnl<"_iaçlo ~rotlss.10. 
n,.1. Fiquei alegre com esta abertura Ja ier,a algt1na 
r:oba porque. ao lado ela <"Ultura gtral, o rapaz e a moç·, 
aprenderlllm a faii:r alguma c:01s<i ne!',te ou naquele se 
tor pro.fiuional. 

Mas a minha alegria durou pouc-o f: S("mpre US1m: 
alegria de pobre dur,1 pouco_· E como profe.5--0r é pobre, 
minha alegria nào ,ria muito long~! l._to porct~~ log,..o 
vi que a par· e proflssionallzante deixou muito a de.st:­
jar. :--;ão foram de~tlnada, verba..s adequada~ _par.1 a 
aiação 8 a ma.nutt>nçjo de J;tbo_ratór1os, _ d~ of1~mas. d~ 
mater,al apropriado a um en .. ino p_rol1ss1~n_ahzan·e à 
altura. Disciplina~ e-orno LabOratónos Médkos. Pro. 
t'essamento de O;,dos. Prática da Escritór,o, q ue deve. 
r iam ser lecionadas em cima de expertenc1a.-.. de t11!t. 
trumental mi.n1mo adequado à realidade de~ta-!i at1\.·ida­
des profissionais, infelizmente toram dadas. como a.:. 
diz no jargão dos profe~sores. na base ~o cO"IP~·e . ~iz 
Quer dizer. :ipenas a ult.1s teór,ca.-.. \'erbah-.uca.._ rnte1ra. 
ment~ divorclada:s da realidade objetwa de seus cur 
r ículos. 

Vi a~sim a prol1fer at-ão de curso!ô prous-.ion.al1zan 
:es fáceis como os de Contabilidade, que pod m ser da­
dos naquela base do CosP?-e-g'b? 

Ví ainda que a parte destinada à cultura gEral, 
o nücteo comum segundo a legislação vigente. eng)r,_ 
bando Matemãtlca, Português. Fíc;k1., Quimiea. Biolo­
gia Inglés, Ceografla, H ,stórla, fol melancolicamfnte 
perdendo espaço na chamada ~rade cur ricular, tornando 
muito anetniro o horário seman..tl cJe nossos a.Juno .... 
<.-om imediata rep~rc.-ussão no nível cultural de nosso..-. 
jovens em todos os graus de estudo 

As antigas Faculdades de F 1losotla (hoje l nstitu. 
tos de Educação, ligado!- aos I)(>par:amentos das Uní 
vers1dadesl não forma vam pro(essores nas mat.éfia.s 
profi"5Jonal,zantes. Para suprir t'~ta falta • .foram con. 
tratadoc;---çi"ofisslonais no ramo _ E muitos deles deram 
o melhor de sl mesmos para orientar , den:ro do que lhe, 
era possivel, os jovens alunos. Mas m uitos profes­
sores Viram nesta oportunidade apenas um bico par:, 
mtlhorar a receita salarial e pouca co1i -'• d: conc..:reto 
trouxeram a seu.s alunos. 

Agora, o Governo Federal \·em de não mais con. 
siderar o ensino prof1sslona kt.ante uma obrigatoriedade 
legal. Então. se antes sendo obrigatória a sua inclus.:i.o 
na vida estudant il, a prons~ionalizaç.1.o deixou tanto a 
desejar, agora ela será simplesmente retirada da gr.id~ 
curr lcula:r. Voltaremos dec1didamente a dar mais ênfa. 
se à cultura geral. O ensino de 2.0 grau \"ol1ará a ser 
interpretado como um mero tramoplim para a~ facut. 
dades.. E o Brasil que precisa de técnic-os qual,fka­
dos a nivel de ensino médio, voltara a ter, pelo meno,; 
t ?oricamente, forte conhgente de rapazes e moc;as de~e­
josos de ser doutores, advogados, engenhe,ros, econo. 
mi~tas, num mecado de trabalho mal d:stribuído • 
por isso mesmo, quase sempre saturado 

Mas . e os que n:to conseguirem vagas nas f 1-
culdades of1c-iai!<i, sempre altamente c-onC'()rrtdas? E 0-. 
que não puderem pa.gar as anuidades das inst~:uiçUes 
parllcul.lres? S.1.o perguntas que cu. pro.fessor há 23 1 

anos. sempre me fiz. E me faco com tühos menore, 
ainda no g,nàslo mas que marcham para tats s1tuaçàfs 

Inúmeros são os problemas que afluigem o Brasil 
e o mundo. :\'ào ignoro a realidade, pJ1s o meu cint) 
está ape-rtado. E sei qw~ o cinto de mu~:a gente fü'm 
tem ma1~ furo para ajettar a flvela, t..'lo apertad1s.simo 
está' 

Mas a Edu<.·açâo das novas geratões nJ.o pode s r 
ignorada, sob pena de termos problemas mais gra\ es 
a médio prazo por carência de pofiss1onais habiW:ido~ ~ 
capazes . ':'Zão seria então despropósito pen!-ar que uma 
parcela dos lucros empresariais ou do e-.tes da L:>ter1a 
t;spartjva ou da Loto bem que poderia ser r . vertida em 
b'!n~fk10 de um ensino proliss1onal adequado à nos..;3. 
realidade- memdológic-a <lo pres ·nte e do futuro, dando 
manejo a dedos de tantas mãos jo, rns. de tantos bra­
tos m&ços que podem e dG\.-{'ffi ser absorvallos no prci 
<.·_essa de construção de uma eeonomia nacton .. l produ 
tl\'a. e operante' Simple-.mente acabar C'Om este , ns,no 
não ~ soluç.-to. Se não deu t'eno a expenêm·ia anter,or 
é po~que ela fol mal c-onduzida. df•venrfo ser, nào su­
primida, mas aprimorada Ou será que pen,o t'fnc!:,, 

Parque dos Brinque~os 
(Praça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
(Fraça da Liberdade 38) 

BRINQn m o s NACIONAIS E ESTR\:,i­
GEIROS - P.\ PEL.\RIA - ARTIGOS 

P.\ RA PRESENTES 
FONES: í67-7'!.72 e 767-78-19 ----
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Eleição direta para diretor 
leva comissão a D. Ribeiro 

Dos qua"-~ 400 prufe,sore-. 
atuam no In~t,tuto dt> 

~~,,a("l.o. 267 votaram p.1ra 
<~lher. "º" último-. dia"' de 
m;n('O, de forma direta. o ..,eu 
uh et('!r para o e_Jí•U.,o. profas. 
:-or Fr:1nklin Boll\ ar Fernan­
(}<'- il part,dpação do pro(es­
•·c~dO ,en e t'omo um ex<"m· 
J)10 drmocrat1r., .. qu: atê po~ 
, a ._,r e,'end1do a outras 

'~:~J.u: A~ora, depnls d' já 
1ermos manlido ,,.-ontato <.~rv 

Sttretana de Educaç.10. 
;,ofe--sora Ynra Vergas, v::i­
JTIO-- procurar o orof. Darc-y 
Ribeiro. a quem entregaremos 
toda a doeumentac::,o refe1·en· 
te à tl~lção. e aguardar uma 
c:ai~to fa\·otavel ao cumpri. 
men·o da ,·ontade dos pro­
lts,:,orr.., ►• 

,UM RANl)E SONHO 

A 1mciativa do-. profe~-.:,re, 
oo Instituto de Educação de 
~o,·a Iguaçu pod: ser con<.:.l· 
(erada pioneira. Atualm('nte. 
os cargos de direçJo são ocu­
r<do, por profcs!--<>res. de uma 
iorma e .. -.em:,almente Politi. 
ca Em gera) são os d -puta­
do~ que fazem e!-sa indicação, 
11 margc::m c:k~ qualquer pro-
1 e,._o que deixe an·ev,r um 
mínimo de putidpa.çã0 pot 
i:ane d"J romunid:~de ejura­
uonal _ Uma ,·erdadcira audâ 
fia. que o prof.:ssor Franklin 
Fern1ndes as-.1m definiu 

- O obi'c"ti\'O d:.l. elei(•.1o 
<;1reta írealizada no dia 21 

de marçol ~ ba'.'.el_A. cm um 
grandf' sonho da dc1sse. que 
c<·ha fundamental ter. em -.;ua 
t!eola. um diretor que atue 
na própria r-.cola. C'Onheç;1. 
os a m\·el pes,oal e admi. 
nl,tra· ,,·o. c-uja lndkaç.)o 
rA.o se rev1~ta de cran• 
<ie impllcaçAo poht1ca Ar •• 
nal. e,ta opinião. dnda de 
,,uem realmt·nte toça a eo;:­
cola. ou -.;eja. dos profl'sso­
T~~- deve ~r vista t.:om o 
millor respeito 

AlTONO)UA 

A idé,a d.a elc,c;·ão direta 
~urgiu. segundo o profC'sso! 
Flanklln Fnnande,. com a 
reali1ação do I Congresso 
Es~adual do PDT, em Nova 
IJ?uaçu, no inicio de deLem­
hro do ano pas'.'.ado. Na­
nuela ocasião disse o 
Professor Franklin Fernan. 
des - . ◄ alguns profes~res 
do 19 turno. que lã compa­
receram, sentiram-Se ent 
• iasmado!-: rom o corft<'údo 
c!emo<:rátko do encontro e, 
ó:- lâ par~ (à. pa'-'-aram a 
r.madurece:· a idéia de r':'ati­
zarem a eleição para csrJ-
11 rr O diretor do Inst1tu10 

<.:t.• fo? ma direta 

Outro it m qu~ mot1,·ou 
inda mais o professorado. n:i 
c,pini:lo do pr::,fe-.;-.;or Fr;.1 n. 
J:lin, foi o fato de o Institu­
to não ter um D,rct~r pró­
prio, l1,m<;ão exerl·1da, atual­
n:nte. d<" forma acumuJada 

0RFAXATO S.\O JCJUS TADEU 

COn'-rdeiado de \;tilid<&de Pútl:ca - D2cruo Lei n9 ~247·1. 
ce23Wi8 

Inscriç.âo no CGC t~1F - ~.738.ll0;~.)01-74 Sede p1·6-
pr.a-;. Rua Paraíba. 2534 - Cerãmira - ~o\·a Iguaçu -
Es•ado d1J R10 de JD.nciro. 

ICAgundador· D• m Oswaldo de AQreu )l'!llu _ Arc2bLp0 

B.u..A..,Ct;TE DAS Ht:CUTAS E DESP};SAS DO <OR­
FA.'(ATO SAO .Jl.DAS 'l.'UJEL REHlRE:-õTKS AO PERIO· 
DO DE 01 DE JA..'lt;[RO A 30 DE Jl~O DE 1982 

BECUTAS 
DOAÇOES 

p~la pzofr ...... ora Ro . ..;a :\larla 
Torte da Cur,ha, ditetora do 
CREC 

O prote ... sor FrankLn Fer• 
nandes dts..,e que é natural 
c1ue o Instituto desvincule 
"iC, cm niv,..I admlnistratJvo. 
do CREC. po1~. só des~a for -
ma terá mals autonomia em 
termo, de decl,ào · Deve 
.i.er re,salrado. no t'ntanto, 
que, embora os proff,;:sore-.: 
do Instituto de~jem um di­
retor própr,o, a relação da 
esl"ola C'Om o CREC é positi­
va <'m termoc.. ('ffl vista de 
a profec.sora R:J'-.l nos pro. 
porclonar uma 1·elativa au­
tonomia. vl\:endo em c·omu. 
r:hão p?rmanen'•e com a Es­
cola 

<RESTA AGUl!RDAR• 

- O Sr acredita. que a 
Secretaria de Educó'Çio va. 
acatar a d re,são dos protes­
~es? 

- Ainda é muit:, precip1. 
tado formular uma opinião 
a r<"spelto, devido a uml 
rerta tradição, na Educação, 
de se tndirar um d:retor d · 
Escola a·r:lvé~ de iniuncô!• 
i:olítiras. Para formalizar a 

Iei<ão do diretor, entrct?n 
to. uma c:>mis.c::ão de p·ofes­
~ore-; do Instituto entregou 
10da a dorument·:i~ãO. r · fe­
rente ..ro pr:,ces<.:.O elet:,·o à 
Secretãrra Ec::•adual de F.d 
, ação, profeEsora vara Var-

~:~• ~uekft:q'::~todtabe~ec~-
disse 

º"' enc-ontro<1 que .. erão 
rnantldo!il: a nív~I estadual, 
.. egundo O profes,;;or Fran­
klin 1--rrna.ndes. lrão !-e e~ 
tender ao vice.governador e 
Secretério EstaduaJ._s)e C,ên 
da Cultura. proce~sor Darcy 
Ribeiro. a quem rambém s1 

rã encaminhado todo o pro .. 
c-esso relaUvo à eleição, oti­
C'iallzando a lnklat,va do pro­
lessorado lgua(uano, diante 
oa..~ autoridad"s ec;;tadual~. 

Com a participação de 267 
~rofeso;orcs, a eleição para 
o,retor do Ins'.1tuto d! Edu 
caçilo teve doze candidatos 
,-om represPntantes dos qua. 
tro turnos reada turno apre. 
!ó,{;ntou rres pr<-tend'!ntes) 
O professor Franklin Bali­
\ ar Fernandes rec?beu 141 
voto<.:.; o .segundo colorado 
foi o prore~c.or Antônio Jor. 
ge Matto<.:., com 85 votos. 
O2ssa forma. e de acordo 
com a vontade dos proteSso. 
re~. o Instituto. além de Po~ 
C:er contar com seu próprio 

c!1retor. pOderá dispor de 
um rolegiado repre~entati\'o, 
compos•o pelos onze profes. 
s:,re-.;, também el"itos. que 
irá interferir diretamente 
em todas as d~cisões adm1. 
nistrativa~ e c>duraC"ionais. 
tomadas em con}un·o pela 
diretoria. 

ORFANATO Sj.0 JUDAS TADEU 

Considerand• de Utilidade Pública Federal - Oec·reto 
ih n·> 82.474, de 23.10.78 Inscrição no CGC (MF) ............ . 
- 28.738.110/0001-74. Sede própria: Rua Paraíba, 2534 -
Cerâmica - Nova Iguaçu Estado do Rio de Janeiro 
Fundador: Dom Oswaldo de Abreu Mello - Arc:bispa 
ICAO. 

BALA.VCETE DAS RECEITAS B DESPESAS DO <OR 
FA:-;<ATO SÃO Jl DAS TADEL'• REFERENTES AO PE 
RiODO DE 01 DE JCLHO A 31 DE DEZE:IIBRO DE 1982. 

l'ECEITAS 
DOAÇOES 

r.ece· ,;.1s d, di\·erso~ d:ador<'s 4 625. 710,38 4.625.710,38 Recebidas de d:\'<"rsos doadore-. 5 .270 669,98 

DE.«t.sxs 
DESPESAS GERAIS 

.C.e~pes. ~ d~ âgua, luz, torça. 
t:às feira.li\ r~. mercado'i, ve1-
cu)oi, combustive,s, telefone, 
\'tStuãno. medicamt·ntos, des~ 
pt'!,J.S di\ersas, Jimpeza e con-
11en-açd.o ........................................ 3.768.351

1
00 

r.elatl\o ao período de 02 de ja. 
neirc a 30 d )Unho àe 1982 857 .359,38 

P..;o de Jane ro. 04 de abril <k• 1982 

3, 768,351,00 

SUPBHAVJT 

Relat:vo ao período de 01/07 a 
0 1.12 1982 .................... . 

DESF.:SAS 

DESPESAS GERAIS 

Despe:,as de água, Ju2, Jorc~a, 
r:âs, f"ira-Hvre, mercados, veí. 
<'ulos, combustíveis, telefone, 
vestuário, medicamento~. des-

617 .065,02 5 887 735,00 

857 359,38 p!sac:: dlveu:1s, limpeza e con-
4 625.710,38 servaçiio ... ,. ..... , ... ................ 5.887 735,00 5.887 735,00 
--- - Rio de Janeiro, 04 de abril de 1982 

la, DCM OSWAI.DQ DE ABRE\J :IIELLO - Pre,ident.e la) DOM OSWALDO DE ABREU MELLO - Pr,sid•nte 

laJ : JOSJAS A:IIANCJO CALADO - R. Lu,z Sobral, 587 
°\:O\.a lguacu RJ • Tl-c Con! CRC;RJ 34 689-2 
CPF 395881737 >fl. 

•a) JOSIAS A:llANCIO CALADO - R Luiz Sobral, 587 

- Nova Iguaçu - lU -- Tec. Cont CRC/!U - 34 689.2 -
CPF 395881737·87. 

A. S. Duarte Ltda. Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos m 1nsais sem juros 

Azulejos, pis-::.s e material àe construç:io em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

SABADO, 16 E DO}IINGO, lí.0,t.1983 

FOFO ... KB ... LIZANOO 
LEDA MARIA 

Ola, meu, am1~0'- Tudo na mat'I perfeita ordem? 
l'-tO é o que a gente de~eja. de cor~o. par• 01' 1._. .. 
tores do CORREIO DA LAVOURA. E agora \~mns 
às fofocas 

• Tenho <·et tel3 que é puni to,nct<1énda. Raul Gil 
\ a.1 lançar um novo quadro no '-'eu programa com o 
nome Recordar é viv~r•, que . tambt>m é o nomt do 
programa que mant.enho na Rà.dl0 SOlimõe~, t(Jda~ a,...: 
quinta~ feiras das 16 à .. 18 horas 

• Adoro o Aguinaldo Timóteo Jâ o "1. fa2endo hem 
a muitos artistas sem aparect·r Agutnaldo é gente. 
Só acho ·que ele deveria paraT um pouco de d.ar eD­
treví..,tact na :elevl'irtO e fazer show!\ por ai Está na 
hora de cuidar do~ lntere<,;,;;es daquelect que o elee'?­
ram. Acho que o Agulna1do dev• deixar a t.alaçd.o de 
lado e partir para a realização, 

• Jota S1lvec::tre saiu da TVS por um motivo Ele 
vendeu uma novfla delt" para. a TV Bandelranteat. Sil. 
vlo não go..,tou • Silvestre disse que o contrato 
que ele tem com o homem do baú é como apre .. en­
tador e não como noveli.._ta _ Silv,o n5o aceitou o argu­
mento e Silvestre acabou sobrando. 

• Sabiam que o CIOdovH estã na novela Sabor de 
meb, da TV Bandeirantes, como a:tor? E estâ. .fazendo 
papel de macho Pode? 

• caubi Pe,xoto gravou um episôdio para a Aldeia 
Global, em Sucupira vai ao fundo . da ~êrie ◄ O Bem 
Amado •. ainda sem data para 11 ao ar_ Dizem as mã, 
línguas que ele desmunhecou mu,to. Será., 

• Xuxa, o amor d• Pelê. na ba-.;e do rree.lancer PSta 
louca para a~sistir a sua (dela J part1cipaçã1, no !ilme 
• Fuscão preto», breve na~ telas. Co1nridênda ou não. 
o nome é bem sugest,vo :'\ão arham'> 

• Hebe Camargo p 'dindo par..1 que eu de.!min'a que 
n5o existe briga nenhuma entre ela e o Clodov.I 
Não vou nes~a. n.io. H-e-be, conheço ,·ocês rloi,;. 

• Dizem as más linguas que Ronnie \·on rle\"Cr.1, co­
mandar um no,·o musical na Aldeia Global . TomJ.ra 
que isto aconteça. porque o Ronn1e está em dua"' f0'--

1s; a ~numental e a prof,,s,onal 

• Viiginia Lane dizendo que ,•ai se dp()sentar no 
ar.o dois mil para poder curt,r o s~u -.;í•io. a sua pi:-­
C-1na. o seu marido, e deixar a te·~·e para as t·ara., 
novas. Ma.e;; será que a gente aguenta e:-se ter.p:, kido" 

• Dizem que Baby Consuelo estã et~rando o :--exto 
filho. D~ ~u marido. é claro 

• Antonio .Marcos; agora separado dffin :iva~nte 
de Débora Duarte, cansou de \i\·e1 ;;ozir, e agora 
está sendo visto n.1s maàrugad.is paul:::óta· c,m umJ 
jo\-'em rhamada Rose, que é modelo. 

• Nova mania do Pedro de Lara: :.er as mãos dos 
outros E <:0m iss0 eJe vai faturando (•nquantc O'­
\·erdadelros art:s~as estão se ap<>senrando por !J~ta 
de trabalho. 

• A aple:-rntador,i )fa1il,a Gabriela. que calça -4 
<e~se é o nú.mero dela me::.mo, porqu1~ a moça é hem 
alta l e-.;tá \ ·indo .,o Rio para acertar o lançament1 
de um novo disco. Quer dizer. can~ou um númer\) em 

Aplauso) e já ,·al gravar. N.í.o aguento, 

• Mais uma do mt'u amigc Aguinaldo 'I1moteo. Ele 1 
disse: Quero ter um filho mas não quero me casar 
Sou um hom!m livre ►. Quem se habilita? O Arui­
naldo ~ um rundo de garantia certo, meninas. 

1-
E por ho.1e é só. Atê a próxima semana. 

f ãbrica de Bebidas Drama lida 
REPRESE:\'T.\:\'TES DA PEPSl·COL.\. 

CRVSH E GRAPETE 

Av . Abílio Augusto Távora, 292/392 
Telefones 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Katilandy 
SALÃO DE BELEZA 

UNI~SEX 

1 .\ beleza que você p<:diu a Deus eslá em 
/ nossas mãos. Fa<:a-nos uma Tisita 

til A JO-<t Jlll'()LITO Dt. OLff"f:IRA. ~~ - SALA :t., 
( L,-,;·ruo - "º' \ llil \(U - ESTADO DO JIUG 



sAU,\DO, lH E omUNGO, 1;,01.1s~ 
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P.{GIX \ r, 

CLASSIFICADOS 

t: 
\J SÁ PINTD 
"ur>r-c-ro.JOfME'NTn<: ,.,,.._,,' - -- •-

A\' it!,: Ft.ORr \~n T"fTXOTO. 1 fi36 - C~ntrt:1 'T\"lef"-
-;61- f - -· , 7C.7-4C:'.U - 767_q3,n 

\.E\'DF-SF 
"l.,ARTA..1\IEYJ'O F:n-in· 

c,,mr,nto apro,·adl1. bt"m loca· 
)1tado. Rua Paris, n.0 36. C/ 
::? quarto~. sa.Ja. ('()Zinh3, b:1-
nhf'iro. área e dep. d1• l m .. 
pttgad.1. C:'omplf"ta \·as:a na 
,:·n~m. Tratar t-1. ·-···--·· 
-;;7·:l03fi/4631 . S P A P •. 
')f~. -- --- -
r:1 ... sa-SP o melhor pontCl de> 
"\o\·.1 li,.ta("u, SPn1ndo p3ra 
'1ll,llQUí'r ramo de :,c-góC'lo -
( ~ntrato ('C')merí'!al 40.C'IOO 
f,P<;.Ci0:'10:: riilÍri;'I~ O;'I pôrf;\ 
~p 0035 • 767-3036 767-4631 
Stno .:M J::ido-d:i Coc,1-Col;"J.. 
Ca<:1 eolonbl e 14 quarto~. st1.· 
1· cop,l cozinha. 2 banh('!-

"º"i:tl. l:wandt"rla cao;;:t 
fP 1 e,~ :ro Tod'J p!antado 

Sá PINTO 

.., ãn·ore,; fruttrrras J.r a 
r,.~ 4 800 m2. Trota'." ·-··· 
7 r,.."')'.;G - 76i tt..Jl. t P.S. 
0007 

C',1sa - Rua Santo.~ Du­
mont. ótima rt"o;;idt·ncia c~tllo 
"olon!aI "' 4 quarto~. ~<'ndo 
1 !-t1lte, :. salas, cop:t, t"OZinha. 
1n 1·dlm d<' m,·r,rno. 2 banht>l­
ro,. Area t" ~::raerr,, e dep 
dr, emprt'.l!ada Tr:w,r trido .. 
ne,;;. 767 -1036 - 767-4631 -
,.r e 012S. 

Ar.\RTA,o;~TO - "º"" 
ruc, proct1r:1 um bom Apar-
1 °r.-wnto prorure :i Sã Plnto. 
Tf'moc;. r-c;. rr;rihorrc Ap"rf:1-
mentO'.':, tanto do Indo n1brc 
corr.o !ambém, do J~dn co­
:-rtPrrl:•I Trat;'lr 7r,;~t'\:14' -
-G7-1!~l S.P AP. 0013. 

L.\NC . .\ NO BAIRRO DA LUZ 
O que você ésperava Casas Coloniais. C · 2 quar. 

tos e opção para 3. salão, copa-cozinha. banheiro 
área de serviço e banheiro de empregada. garagem e 
;ardim Financiamento garantido Não perca a opor• 
•unidade de morar bem 

Trata Tel 767-3036 e 767-4631. 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARll.UX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações? 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

HÉLIO CORREDEIRA. 
SEBASTU.O CORREDEIRA 
E ROBERTO CORREDEIR.\ 

(ADVOGADOS) 

C:.iusas CiveLs. Crirnlnais ~ Trabalhistas Adminlstraç:,o 
de Imõ,-.,ls 

P.ua ônix. 53 - loja - tel. 796·Z781 - Mesquita 

111'1.rHESSOf::i EM GERAL 

~-~:~ ;.., ~ ~-?' - = 

~l ·: iSJw, 6·r_hasiiªo:· 
i' °' ! TIPOGRAFIA , 

R.-.: Bernndino de Melo. 2175m - Tel. i67. r.z:n 

..i.....l 
. 

1-:"J.. 

,-
1 

CARTOR!O DO ll.0 onCJO 

Daremo !!yres RaunheitU 
TABELIAO E ESCRTV,\0 

ESCRínJRAS - CO>ITRATOS FIP...:ll"-5 
1:-iVEl'ITARIOS 

l~ua ,_:-lll:; \•c.r:.11s, S6 - TcL 7675!:il0 - K lg.Jaçu 

----------.dl ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
J...,,r~•;Al> i,., l' tnDL~ .t..>cl'it.&5 nsca1.1 • <..;.c.,u:i•rd&L• 

l:np('llto óe kimcS. ri:..c. • Juridica • r:Mma.1.a ••t'Vt.ço• 
cnaW>elo 

o bo~ &en...., n.a esool.h9 
Av <;nv Amaral Pelxoto, 373 - s,~ 

l'tlJ 767-RS~:> - No,·• J.auaçu - Est&Oo Go •U• 

m(_fA.R_OL DAS Tl~l/§_ __ 
\' ende-se semp,:e por 

menos 

•7 TUDO PARA PINTUP.AS 

Rua Qu.ntln, Br caiú,.;a, 53/55 - Tels. 767·8388 e 
767-3384 - Nova I:uacu - RJ 

Ii\IOBILIARL\ E ADMINISTRADORA 
:\IELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de 1m6ve1s e terrenos 
Av. Gov A.maral Peixoto, 427 - sob. 233 

Te!. 767-018" - Nova Iguaçu - RJ 

Registrt') de Títulos e Docum~ntos 

CARTóRIO RODOLPHO QUARESMA - 8.' OF!ClO 
Ret~stTos Dlvel'§Os - Escrituras - Contratos -

Proeuraeõr.s - Firmas etc. 
Rua Getúlto Vargas. 32 - Fone- 767·5506 - N lgc3cu 

-- ----- ---------

FUNERARIA S.\O SALVADOR LTD.\. i 
- MATRIZ· 

Rua Dom Wa1mor. 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. 767 0529 e 767-0124 
- CONV~NIOS -

11\"PS. IrASE, Poliria l\ffiitar, Corpo de llttmb(>lr05. 
Casa" (b, llanh~, P<-trobr~ MinhtWrio d0"l 'J'rnn,;;portcs. 

(:omp:ictor, P4"tlreira \1~f S A . e !'flrusVrio 
do Exfrcit.o 

CvncPssionària dos serviços !uneràr 1· ,~ e adm1n!!'-õtratâo 
dos cemltério:; pü.blicos de Nova lguacu 

PEUKA BRITADA PÓ 

Org.inizaç.10 d Eni;, • - A- .i;: ....... Fiso.t • 
c,,r.1crdal - B-al.,nços e:-:-

Esl·r,t6rlo: Ftoa Profa. Ven,na Correla T r a 
n? 230 - 10·, andar 

<SEDE PROPRIA, 
Tl'I , 7G7-1i47 • 7G7 7h21 N11v,i l..?tJa(' 1 - ,.., 

- ,..- Cél10 ?,-,~o '='ere ra 
.:;' 11 l - - :,, .. ,,;;,,: : .. --- -

~!P..,~!1"!M""•" 2~~.11l~ i::J 
LJ ...., • 

LICF;:-<CA DE CO:S-STRUÇ.\O, J.EGAf.lZAÇllf'.'< 
Jl.:S"l'O A PRICFE!Tl."BA E CARTõRIOS 

DOC. PABA ESCBITI."R.·\$. 

11'< A\ 11'{ O ,, § 
Tran•,,a lrene u. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - A~piradores -

Escadas - Ilumimic - , 
Assistência técnica perm: • ne: t~ 
PISCINAS PORTO RICO em 

conci-eto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção - Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça.nos uma visita ou ~olicite 
nosso reoresentante 

A\', !\"TI,() PE('A.1'":IIA 1167 - TEL. 768·0121 
NOYA IGl.'AÇl. - R.J 

SEGURO DE EMPRESAS E PESSOAS 

E-;c: A\'. GOn:RNADOR A:ITARAL PElXOTO, ff, -
SOBRELOJAS 21on12 - TELEFO;\"E: 767-3,jU 

NO\' ,\ IGC\('C: - IU 

Leia e a:-srne o 

Correio da LaYoura 

DE PEüRA 
~ [·:~ 

v j[;J?i'lt) ;J :>i • ®Y.9 OO~i ?l--10 
f.,\cfo11e- - -PABX. 767--Ul7T- TEL~X j021 3233•-1 

........... 

'~ 
~,) \1 \ 

' "[' '• ·L 1,. .1.,., \ . . 
\~, 
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l<At<o,·s 
T ra w--a J rfue ll. ll 

cinas rom Rico 
bas - Filtros - :\;Pi!~rlare; -

Escadas - llumm~t •. 
,;;htência técnic:i0P:c~·e; 

PISCINAS PORT . 
concreto e {lbra .. ·o 

< "' comproml!­Orcamento .e.: _ Mon1agi~; -
, • pro1e,os 

struçao ;;\alacão em g;/o• ~ ta 
ma v sita • 

Faça-nos u esen'.an'e 
nosso reor ;~-01!1 

1167 - Til 
pt:.( \)1U rt _ BJ 

•. :,.'!LO ?íOl·A 1GL'. 

o 

r\Gl"i \ - CORf:EIO DA L.\ YOURA SAil.HIO. 16 1; Do:.\IIJSC:.O, 1, .Ol 1~ J 

na crtl<'b 

o. Laura agora tem esperança de 
ver matadores de seu filho presos 
:\fp,1 tilliC'I sum:u hã ire" 

t"l04' Foi retirado de casa; -~or 
i ma tropl cb p~J '.'\; ·-.se 
1 • p0 t )dô. «nd.:::.ndo na J J~ 

1 C' 111 l lã ('I pr.t ca, n,io ron. 
fUI -:ad-1 .• ln tó morrendo 

dr ,.,nto :le~~o,to, mas oron 
fiquf"i um pourJ e~pernnç,o-.:J. 
<·orn eS'-l de,·1c;;"t0 d1) Rr,zol 

S:ent.,rla n3 ,ala dn -1d\'oga 
-do F1rm C~B\.f'S Qu• , em 
n,r 111 ,.,ando ~--rf'nria n: , 
r!ira, D. I.aura i\Iar:a ~e ~ou_ 

aua.-.:e d1C'J!'& às JaJ?rtm;is 
oi:ando c-cmeça a relemhrar o 
(· !m:1 em qut e,t!l !'n\'ol\-ida 
<'. ~d o d.:snp:1rec,ment-, dô 
.-..€U filJ1n Jn!-(, de SOU/il, de 25 
la:-os. no dia ~ de f~\·ereiro 
c.'r, 19"J- O rapaz .. que ,·r,·ia 
.nnas1ado rom n j0Yt'm \·erô­
n1C'a d;i Sih·;.1, foi ~~flu~strado 
JLntamente rom o snJ?rn p)r 
um grupo de P:\1c:. que esta,·a 
L c.:i•a d~ Iaclrõe~ que, ha,·iam 
rouh.1do o te\'61,·er de- um co 

:-;o d 24 para 25 d· fe. 
nr lro - relembra n. L~u­
. .t - rlois homens nssalta­
! 11m um õnib_u" da Lina \'e que 
Ja para Queimado.;;, 1irando o 
c.i nheirn dos pac;c;age1ro, e do 
N-ihO l\feirdtes. que também 
e'-twa viaiando. e fie-ou tam. 
1:ém -.;pm um ~\'Õh-er Os 
2 ''3 ltant(''- foram id""nt1!ica 
QOS dePois ro;n1, Adilso1 Fer­
re.ra e um irmão <" a PM 
~0 111.,u uma hri•z medonha 
r.,_ra encontrar º" doí._. o 
!--Ogro do meu !rlho ch:imav;t. 
~-:? Arlibon r!:i Silva r Yi,·la 
r:a Rt)<.J dos Ve-ntos Xão :--ri 
como o, Polit',aí, chegarJm 
tte ele mas rhet?atam. e ;!Is 
&. h:)rac: d..i m;inhã rlo di:i 28 
e-to ~oldado!. farriadoc: entn 
1 m lá na C'as'.l do Ad1Jc;,;n e 
-~rranc-aram meu fil~o e 0 
!'_Of?ro, embaixo cie p~nC'sirl::i1: 
oe roronhad,H. Uma harh;t .. i. 
-Jadf. F.les. 'or-•m 1rrasta<fo:. 
PUa f:ira dP '"ª e sumiram. 
\U ORC:CIS 
n~de _ 0 "ºmico doe: doi:-­

erue a ,·1da de D. l.aura se 
tr nsform0y numa 'ia rrue.·s 
Ier(',1~renàn delegacia,;; ne 
oot~nos. hn"pit.1ís P O-; 'Quar~ 
., d.a 2 · e 1 - Indrpendent ... 

rie. C\ue11!1ados e do 2() Bata­
u-, 10 atras de pi-.;tas qu(> le~ 

,a. ... ~em ao pa1·ade,r., dL Jost• 
- Qu indo u a pareda 110 

ZfJ-l &italhão para perguntar 
Pf'lo meu fíiho. sempre <'ra 
maltrata(ta. Um dia Jâ, " CJ­
piLio Bastos me d<'s'.ratou d1-
1endo QUl". c-om minha~ sus-
1,eité!i:; eu eo;:;ta,·.1 querendo de. 
~arred1tà-lo dent10 do quartel. 
1,:irqu1• nnqueJ(_l dia do sumic;o 
l'c, meu !:lho. ele " o Tenent 
1 . .::.ranidra ~ que esta\· ... :, 
chHianrt.\ a trop., na rua 
roi a p 1rt1r de ~nt:"io quP c.>u 
pas-;ei a 'ltr1buir ao Capitão 
&.~tos ao Tenente l~ran­
_lt'ira a I e..,pon~ahi11darle pela 
morte rio meu filho. porque 
tle me-.;;mo se traiu 

O mt..,tér10 em orno do pa. 
rade,ro de Ad,lson da Silva e 
José de Souza romec;ou ;1 ser 
f'Sl"lareddo no dla 13 rie feve­
reiro de 1931 quando o nd,·o­
b.Jd:i f',rmo C"tian•s:. r tpr • 
~'2-ntanrto D. l..:mra. entrou 
,·om o pedido de exuma('ão de 
dois cadá\'erc, enterr:idos 
c·,mo indig"ntes no Ct"m1t~r1o 
de l\forapicu 

- Eu pas~ei mais de um 
ano indo ao necrotério. em 
t:u~ca rle uma pi~ta. Xo «·o­
meço de 81 eu ,·i no nerro­
ti•ric rl·• N0\'3 IJ!u.ac;u dois 
c-orpo-- mui ·o machuC'ados, 
( ,m uma parte do corpo u"i­
mada.. que eu n.lo cone?~ui 
reconhC<·er num primeiro mo. 
m?nto. E:--'-e negócio de f!c-ar 
olhanrlo caàá,·tres. dia apó, 
riia. esta\'a me de,xnndo lerda, 
e om º" nen·oc; abalados. sem 
fome. uma drir de r-:tbe~a 
t·--nc.tante. O'.'poi-.; que fui 
µ1ra r.,~a. p3ss:1cfos :\lgl1ns 
rlias. volt"'i a ver aqueJec; 
c·oro,ic; . o i"."ito dC" C"ahe10 me 
voltou ~ idéia. me l"mhrou 
Ct do meu Uhn, então ,,u re­
._, -1\"i \·,1 ·;:1;r p1r;i. ver o rorpo 
"'l';1c: ,..,1ando ('Te;Y11ei no nc­
<rotf'rio o <'orpo. iá tinha si-
11n r! !1:p:-tl'h~rto nara Marap1c-u. 
n únic-:> jeito foi recorr-er ao 
nc1',·of!11> 

FirfT'lo Crn,·e.; conta que deu 
f'r,traCh nn pert,do de exuma­
rt,o naquele m•smo mês. mas 
~)e c:6 foi deferido efetl\"a-
1r.ente em outubrn d~ 1~:> 
n r~'-UltJJrto da au•ón~i1 iden­
t ·flcou positi,•~mente um do'-

n1dã.\'ere..:; <·'>m;, srnrlo de Jf>"i> 
ci".' Sou1a 

:\'este ca":->o 1 ""TJenta, 1 
diz o ach·ogarlo - 1 em 

t·,ostidO barrerrac; ry'lu1to gr:in_ 
,1rs para a fixar::10 da \"ercL1 
<lc Primeiro. a tná \"On ·ade 
da polid.1 e da P:\t t depo.s ll 
H·ntidJ.o da Ju<.tir:a O. Lau 
n. prat1<"am nte so71nh~ n 
muPrl•>. vivt> drama ~r,-melhan_ 

1 d 0 Marli r C1 *3.nt '­
c11.1tras mulhete<; nec;.'-a Baha 
oa 1itr> marcada p"'ia \"iOU•n 
< n po~ff'inl Eh, ni, entanto, 
:!" moc;_rou se-mpre <"orajo,a" 
,: 1mo~ e )rtfiante-.. em le\· r 
1 .., hanco rf'l-. réus r.c;: resf)On­
~-~\'eic: por todo e'-"-C ..,nfrim"n­
k !\=oS'-O nrrlo é no <;entlr1í) 
N' a Ju-:. 1r:·1 do Estado. nei;c:.~ 
momento em que S<> \'ol1 ~ 
C":,ntra o~ reo;:;pOn"-fl\'f'is pel:J. 
matanca indic;.rrim,n:1da na 
Baixada. procure reunir to:101111, 
rc:. cac:.os. romo ~sse d :t, O 
L:1ura. <' dê um hal.il a aefini­
t,\"O na romplarPnc-la oue , ·­
rha existindo. a·~ então. com 
rc-lação a esse tipo de prá.t ira 
r-rlminosa. Nós r:rnfiamo, 
muito qu"' o r.o,·ernador Rri. 
101a. que foi eleito o"J.;t mair,­
r,,°' ria p ·1nu1'lr10. ~eauio'-:t de 
Justiça, tná for(''.\ para fnzpr 
e!>!t3 df',-a..,~a 

0 P'"C('80::So QU ~ra 'l ? ' 
-c..,ac-c::in"'•"' ()t')r ,.,..,,. .. ..,:\ ,..,, 
JM""-1:oas '1eronhecldac., de 
J\dil~on ria S·l\':'l '" .Toe.~ ,te 
~Ou7a. e.oh r.• 6.€61. ,nrontr~. 
..~ at11alm"nte na 4 var:1 rri. 
n"'lnal. à esoer1 rio .,ronn., 
r:a,,..0 nt, <ln PrOm'ltor rlC' 
.Tt1stira 

Inscrição para Concurso 
termi;,a dia 30 rie abril 

D.\ GOSTO COMPRAR 
TUDO PARA O HOl\lEl\I 
DE Bü.)1 GOSTO. 

Até o dja 30 de abriJ esta. 
l :•o ab~ 1 tas as inc;l·r1c;õe:-. 
(~ratui asJ para o preenth,~ 
mento de 60 vagas na funr:ào 
de Auxiliar de Se:,·:toc;. Méd1-
< '."1'-, em ronC'u~o públko pro­
movido pela Secretaria de 
SaUd~• e Bem.Estar da Pre 
Jeitura de No\'a Iguacu. os 
iut~ress.ados deverão inscre­
\("r.,;,;e na sede daquela Sc•cre. 
1 é..tia, na Rua Bernardino de 
Mello. esquina com a Rua Dr 
Thibau. no horário das g-"às 
lti horac;., h:l<;tando que apr"'­
!-.".'nt~m a rarteira. de ldentid<l 
:t, o d:ploma ou reri if,c1do d; 
Cl)nclus5o d0 Cur,o de Auxl. 
har de Sen•iç0.;; !\1iodicoc.. o 
~alário ê o mínimo 1~g1onal 

Lojas Boldrim 
T?~VESSA ROS:NDA MARTlfl:S, 50 A 54 

t,OVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

-------
AD\'( C.\ClA 
GLADYS j\J. L HOLANDA 

Cu·~\::: CiVEIS, TP.ABALHISTAS E 

TltIBUTARIAS 
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l'iO\'A IC,1 AÇl - E'iT.UlO DO RIO 

Uoradores discutem 
com ;;arla:r.entares 
problew.a~ de !11,slin 

A Regional VII do Movi 
menta Amigos de Bai:-ro, 
GUe reúne os bairros do 
Subdistrito de Auslin, mar-

' cou para este domingo. 
dia 17, a pa•tir das 17 ho• 
ra uma assembléia em 
c;ue pretende discutir com 
vcreadore:; que represen 
t dm aquela região os prin 
cipais problemas comun, 
1.1.rios Também está con 
v,dado para participar da 
reunião, o rep •e1,en1ante 
do Prefeito Paulo Leone, o 
Sr Pedro de lima, que 
atua em Au!:-tin como Admi­
n:strador Disl rit~ 

-------------------------
Paixão exalta os 66 anos do CL 

na A ssembléia Legislativa 
E.m d.'-ctlr"'' pronuncü1do 

1 t1 ~ '-~ão do dia ;, deste mé·"• 
r .. 1 As mbll>ta Leg 1a,ka do 
Let.1do do Rio d Jln":f0. o 
J\eplit l<io E ta'1ual .Jo~,. Mon_ 
te.a Pa,xã0 f PJ\ll>HI c•x:alt:m 
o, GG ano~ <fo COnP.J- 10 t>A 
I..\\'Ol'RA iu"t1fc1ndo .1 sua 
hom-migem u este semanário 
di:t"n11n quf' • nfio pOd ria 
~e:,ar C'm hranco um ,::rande 
uC'on ·odmen~o n, '.\tunlcip,o 
re ;,,t n·::i !~uaçu, ou ,;efa, os 
~fj nnfls d~ ( xistênda rlc um 
dos iornn,c:i m:tl.:. c·onreituados 
em no,c:.o 'E'-tado. o CORREIO 
JJA \"AVOL'RA . Pa,xdo, em 
!'<'U dic:.curso, d·~ acou .a figura 
lo fundador d':1"1,te firi::ã:i, que. 
segunrfo o p;L:-lamentar opo-=:.l 
ci 1nt~t1.. d'•monstr, ,u ·oda 
MI l lucide1.. todo s:-11 [ért,l 
r~c.-lor-inio e sua \'j-if1n exa1 a 
,ia,; eces.liô,dade!-- na,·ionals, 

r.er.e!tsidnde ... rea1,. t-em i1ir t LO 

uar riO'l'4-B polltlc·a para nqu(.>. 
Ir umos. ja na1'.'l poder 10s 

~ prend--l: a tes:r1,;,l ·ir O e L. 
1,nr sl.i J.. u-1do ímpar v,r 
lll.íl e: .. nduta IVtJlg d ~ tr, 
e. , ceJ"'Cin poht . Jo:.{:- l\!on. 
1r r>;uxlio acc,tuou I d1r; cn­
~rio ct,•.:;te !'.emaná'" o e a --:r,n. 
e.., ,a ~e '-'"' • diretor a, cuj;i 
11 t JaCão fr,s.ou a t': stf­
T1 rá rest>rvar l."Tl c~p1 4o 
cip destaq11e, m..i.., sobreturb 
1·or sabermo~ o paPf'l qu<' lhe\ 
, .. tã. resen:ado no rurso d,ficíl 
do~ t'!mpos atua,s. r1.1ja t -.., 

tc1nçar O de'-en\·., "~ en1 
rikno .. atlng1r n Hbe,da,te 
mai"r 

f O~IH TA I~t~:'\TA 

Em outro tr- 1·ho d•1 seu 
pronunc,amento, .José- ~hn PS 
Pajx.io enra•lzoL a eonr'uta 
Isenta d'> CL, 4 p,r JamatS ~e 
haver afa!=::tado do., prlndplo~ 
que nort~aram sua <-r1;ição 
1~lll saudo.;o 1guacuano s,i,..1. 
1,0 de Azert"t'lO. cont1nu:1rta. 
:.,.tran~,.s do._ t mpos, p/'lr ,;eu" 
flhGS Avelino )-tar'ins de 
Aze~edo e Lu,1. Mart ;ni d4 

J,,7eredo. diretor _,.,.,erente di. 
1·etot' ~ecr!tár,o. rec;pert va. 
n,enU'> 

h;.raçàri. ~em dú\idz alguma.. 
J. 11\·erá de nos ilum,nar mo,. 
1 ando a1nrla a,s 8upremo--; 
<11rit:entfl do Eatado (' do 
Faís o~ "aminhn-t rn(•lhore~ 
r . .-r a .1 n1 "-Sd emancip.._ ;) 
:,.;;io podPmos. p0rtart o, pr 
e· nr11r ria cfllah,ração irlo 

CORREIO DA LA VOl !lA 
qu.n auguramo.. ttln!"-a ur-~ 
1nfin1ta existênc , em ben fL 
c!o da raucia demo<"rã.ti,..,a e G°J. 

an 1, :10 f 1nd-n o CL ba­
se-riu . .;.e n, tr)nóml0 Saúd . 
rrt,lf'a,.t,o " PrDduc:-:-10 , iá 
\ ..;lumhrando_ àquela época. 
q1 e, ~em 11entdr-o;;.e p1ra cs 

ATLA(, \0 O11',\B 

Ao finalizar o seu pronun. 
ciamento. depoi~ de dicr que liherdad~ .. e ind!pendênr a do 

rosso p 1l\"O • ,unidade 1f't ,H;:,iana 

Cartaberta 
Ney Alberto 

Noviguaçu fede 
Quem C'"'itiver com o olfato apu ,1do, 

lá descobriu o seguinte: Noviguacu rede. 
E nã::i f'"'tie apenas nac::. proximidades do" 
ralos, dos bueiro~, dos \'alóec:. etr. Fede 
1 ~ muito I em con~eftuênC'ia le outra-. de. 
c·ompo~ições. No\'lguacu apodrec~. 

As E'~~ran('as. mortas, n;io sepulta. 
das ap'Xlrec-em 

A propar.anda elei'•oral de muitos 
,·and1datos demonstram. na t~oria {e na 
prãtiC'a) o se~uinte: e.ão desinteri~!\ de 
promess- .... de 1d(••a"i, e ma pr1 ão õ.~ 
, nr,.. ... t1e rcallz"<:"ÕP.c: . 

Par:,, multo.__ no lur'1ar d.i. prátira (a 
.. "or;a. na prátira, é diferentel. no luqar 
de comec-ar a debater. para fazer. a l"am­
p.1nha polttlcO-!'leit:,ral ainda não t"'·rii­
nnt1 E. ri·p6c; a noss». t>mpolga dos conti­
nu~m ~ prometer .. a orome-ter c;em 
reaiin:c.ão nenhuma · 

~0\";(?11acu fed!! 
A humanizacão do Municinio ;l;nda 

não c-ome-r,u. A<.. ruas ~c:.:tilo imundas. 
O~ terr no,. baldioc; íe 'f'i.•é ,ac;: calr-adac. 
rto~ terr11nos não 'baldios) ~ão lixeiras 
lnc;uportáve;c: Ar:::. marquises estão imun­
ciar:::. . Oc:: ralo'::, inf~rtos. :\1osc-ac;. e ah0 _ 

lhas. nas n1d·1r1a.- di-.outam rec:.tinhO,;; de 
.. r,'ic-a.r:s (o \"enen, gostoo;;o do Colonia­
Il~mol. 

R to~ _,.. OPdtn·es. re,•iram oc;. J~tões. e 
rh1 -.:a<' 011 . ..,tir•,~. A 1-xeira ri~ r.;1TT100 

Alct?re 1- urn m;\r oolnídC" pnluindo o ar 
de um cl\mDO. n~o m,iis alegre . 

O calor i1"1c:unonável a1nnda nA ... r"'. 
reb~n ri hori1.·1r~o ""'"'"'c.sária. P A "-Pr­
l' :i. ";ra,1.,, não v u. 1:!lc"a, o reflore'-ta. 

1 rncntf'l. 
~~ Prf'fp:t11r!I. n•oneira como s.emnrº 

o,c ,. nbc:rr,;1~ ih rN"Pbiam o .;:;a]ár•n rlp_ 

~Pmnr P0 ~ o~ oue trahalh.1m. ""'''Pf11, 
nm c-:n .. ·0011;.nc!,1 do empr('r,-uic;mo O .,.1.n. 
f<:1.,;;r-- r,-ne' 

C::'in np..-.,,ardin,., ,-;-1,..,~ rla 0'11i~.:cio, 
,,,. T1f'0'1jn-;."lri;'t. _,.."' ,1::1. =' :l"lrt"l, .. rhe: o de­

-1,,T~rláv 1 eia ~rtf': 1ncintrar!n 
Ao nue tudo tndiC'a. a111 p~sc;oao;. ni\o 

~~tib intf'rec:.sadas em Í17'er. dn qu.r.- é 
puro "' h ln. 0:111{;:t'!"fl"J 'H' ,1hrlort•"· n1r-1 
.. ._ filhO'l. r'IO,;; n/'l<::~os f,Jhos. Istr-i /, )'I 

n .., .. -r.~i ,,,,,. ff'lrlem. 
Mas a culpa não f! só dos rlfl!c;a"'..., . 

nlstradore'.'lõ, mas <te todo.; nós que n~e"'­
cup'tdo..:; com o lmertiatlsmo. e~c,urr"'TI'I0'3 
,,,.. ,.... ·"Ir• - :"' C'\"-n ,n .. , o .. mrr"'d"'""'"" 
<lJ amar,'h!i Somoi todo• eulpld?S n la 
fedentina 

Depois do npodreddo. ficamo-. a re~ 
munJ?ar nas <'"-Quina.e;, nos botequins. noi 
~alões de b~le?a , ? 1. nas saJetils a ass1'.!.­
tir n no\·<'la etc. E. dep)L' d.i porta 
iirromhada. C"°Jrremo..: par3 1np! !rta!" Po· 
Cleros:, , ? J tranca. 

Finado ... r.o roo::·umt" do del:"<a com:, 
esta para ver c:-omo <" que fira. • \·amoc; 
a~sb.tindo, d! braço,;;. r-ruwdos. a queima 
das mais signiricativa..:; esperanças. Q\1e 
ardc-m e. depol<1o:, fedem a. fornaça 

Já é tempo de deixar de lado ('On _ 
,·ersa...: e conversas fiadas . De que i~to 
será feito. de que aquilo está sendo pro 
videnriado. E mais: de fornecer à 1m • 
pren~a. duros~ e ma1~ furo-. (d! H"­

portagenc; ). anundando r:,zdid.i._ que •a­
mais serão tomadas 

O fazer, d." certa forma, é impor. 
tan·e )ta-. ~ mai._ irr:portante o sahc-r 
fazer. Sõ p:>rle f,;:;ó de\"e l faz:'r co:._a, 
importantes quem c:abe fa1.eL 

O ex~mplo ,1e Si10 Rernardino f xem. 
plo ron.:.trangedor I dev!ria ~ernr de b~­
'.<:e, para que. daqui pra frent!', a-. medi. 
dac. admini..:;trativas ~e f\lndam"ntao;:;5Pm 
no bom 5-en,o. na ;ntel:J?;énria. na refle­
xão. no deba"e amplo. na comp ti>nc•.a 
Para que a a.cão dos ternoC'ratas ,e eu. 
fóriros de gabinetel, ~mbriai?ados pe10 
poder, não C'Om'"teo::i;;em ato.s de-sa.~trosoc. 

A Administração Lubanco e ~us te· 
noc-r:it.as. a Admini-.' rac5.o Ruy d!" Q• " 
ro1 e seuc; irrrsp:,no;,'wei-.:. se tive""'- -
o"\"!do a ,·ol dos c'-tUdio~o~ d11s rrh~- ,. 
humana,;; - e o que a ,mprtn ... -. r,•Jhl '"l 

va -- ttriam cometido taJh-s rr."!r,n-t 
Ac;. duas administrarÕ!>S -- tenh 1 o:irl 

inrêndio. criminoso !>U nlio - s; o '"' r,• -
oo!'l11:ã,·e-is únicas pelo abanàon,;, de S .., 
r>"'rnardino. 

A Administração atual. s~ ,·eo:~e fl 
)ado mano-.: e trabalhado rnai'-. MlOL'3l"'dO 
.a daiJA.ncia n•c-essãri:i, muita r>i::•si. ~ 
c:2ar~dável não teria aC'Onte<'1do co:--- S 
Pern.Lrdino. 

Muita ~ente - que f,1:a p".'ln~ cot.-. 
\'elos - no fundo. na fundo. dcmons r1 
a[)!l'n:1s o que já diss•mos · desi~trr ao: r'• 
nrnrr~-.;sas, prisão d~ \'entre de ·-e:,.l Z'l-

c:õ•• A Prefeitur.1 i!e\" •ria. af!Ot'l, m•· 
rar Comisc;J.o de lnqu.'•ri!o par.a pn:~ .. r 
s .. P"S!lli\'el. o~ f(',;;pons:he;s nel · al>:-"' 
nono da Fa1~nda <e o ,m'•'nd10 
d~c: rrin!iiequên(',ac:. do :tb"lndono ~ ,f - ) 

:--:o,1ruaçu ftle! 

o balanço (L-' ~ua empre:,;a Divulgue 

C<>RHEIO 

no 

D..\ L \ ?OL'RA 

Pedra britada e derivados 
Escritório Central: E ·dr ,r-,, . 

.\v. Abíl1 .. A v. Abilio A. Távora D. 157 r. • l'avora o. 3793 

PAB:X - 767-6116 



P,,GIN.-\ S 
t;ORREIO DA LA V OURA 

CIL - SIEIRVIICO 
-1 

Consumo 
XO\'A IGllAÇl_l - \ "OL­

TA Bi!!DONDA (\' ia Barra 
l'lansa) 

P r e<.'0 úni(."O - C1 $ :->87,00. 
Saldas d? X. l guac.•11 cde 

2· n domingo l - ·1,30 ,~o· 
m ente ÀS z.u,) - 4,45 - 5,45 
.- fiA:'; - 7,45 - 8 .45 - !'U~ 
- 1045 - 12.15 - 13,30 
H,40 - 15,-IS - l í., 15 - 17.15 
_ 1~ 4:; 1!U!i ~1.on -:­
::-~ horas r romente a . ..,~ do· 
rn1ngo<:) 

NO\'A JGl' AÇl' - AS<HtA 
110,;;, RF; IS CErupre,"l ,l<' 
, •iar i'.tn An:?Ten.5<' Ltda. -
l ; ,;J) 

~uc-0 úniro - e,~- ";"9.3.CIO 
.,J... ~-"° l'-e,l?üro o p,:·onall 

S :•. · a!' de ~- r ''l• v írlc 
:_> e, ~ ,iom,ni:ol - <i.l'.> 10.15 
- H. 15 e 1S,15 .::e., 

X-O\ºA IC.t "AC'1º - (',\'.\t­

J'Õi,:: (\"i:t('i•l )001 l 

P:--.sa~':'-n d rct'l e s 
?027 ;\' ! guacu-'l:·c"l 1' 

\ r l 5~5.00 N J:r•1õ'l<'1 I 
K F riburgC'I - l• ~ c:;2f1, '-; • 
J C\l:lC'll - Bom J ;1rdirn 
- cri 93í. :-; Ie\1~cu -
rud del:md ln Cr~ 1 211 
J\.'" re:u:i.ru Can1aca~o -
c, s: 1.117.00 -:,.;, rgu:1.cu -
J'.<lOC:J Ta - Cr$ 1.48S.íl0. ~. 
Jct1;1c11 - v 1ia C.imbiasca -
C" ~ , 617 :--J. I g:uac;:u - São 
F'd~! ':; - Ct$ 1.779,00. 

-e-.. ~p~ rompleto de , •;agem: 
ri 11oras . Para en,·io de ma­
ln~ec:: telefc,nc~ 580-8083 e 
S,.Cl:l')- ~5....~ . 

~-j,t,~ do Nova Iguaçu (de 
:, :1 domin!?"O) - 05.::;() -
1 • (0 - 13,ílíl - 1S,30 h s . 

" 
óNIBCS PAR,\ O ,l;'\'.Tt;JUOH 

Sald,H Va rodovl;i.tia d.a 
Cc.·der te - no r,nal d., A,-e­
n,da Amaral Peixoto, próxl· 

n~:::. ao \'Induto Pe. Joào 
:i.:uc:ch 

:SO\ A I G l',".Çl' -
1 ' f ;TR(WOUS n •ioc;-Uo ('nica) 

f'a"5a~em dlrp t.1 - Cr$ 
:;1.1 OCl . N. I~uaçu - F~brlca 
'.\.'ac'onal d? \lntnre.!- 1 FNM 

- Ca:--;;i!sl - CrS 21;;.on Se­
:::mo opc onal de C1 $ 10,30. 

S•ida._ rle :---. lgoaç11 I d e 
::! ;) í,• (e!r:i l J.4;) 5.30 

r,,1 :. - IM - 74.!"i S,45 
~-30 l(l 15 11.01 -

12.00 - I3.QO - 1-100 - 15.00 
16.30 - 1;30 - 1i:::::-o -

~l_1:-i - (c:l{harloc:: e cl0-ntn­
,..o<:l - s.1;; 1rnment'J ;:io,:; s.á-
k1do$l - l> on - í.00 - s.oo 1 

- fl.00 - 1000 - 11 (11' -
!:?.no - 13.00 - 14 on - , "i,OO 
- ir._.1A - !i::10 - 1~.~n -
:e 15. 

, ·o,·.-\ f f;.f 'A<T -
T''\1> >\í' A'ffl:T 
n·fa,:io P ... ilro .Anton o\ 

r· ~ 194. 
T,.11,,,..11 - r.u:ir"'" -

r-~ o, , ~ r,..11~c-·1 - ('"ahral 
r,. (:_ ,_,,, 

Saírl:is n" "f\T T",·~ru 'dP 
" - .,,..""'1·11- ,, "',-; - -4~ 
- r:,-::; - r._'>n - 7">0 _ c:tnn 

,:,-,- _"!if'_'11,íl ,,.'.50 
"1 1 "'f'I 11.5n - 1•~1n _ 

1"-:." · :-:::.~n-14.2ã- 1 =i_OO 
- 13_;;5 16.10 - 17.30 -
T~.M 1~3íl - 19,00 - JCl 10 
_ ,.f,,n - ... , 1n - 2,--n 
P· ·~ - ,..,_,.,. infon,..:,c:· .,.!'-: 

(', _ -si <'70~ 

DAKONINHO \' ALt.: BLFlNJJO'! 

A Olvi~ão Nacional de AHmcnlO!> do Mh11sléno da 
Sal.Ide encaminhou amosua.ci 10 p_rodu lO Danonlnl1o ·, 

3
~ i nstituto de Controle d e Qual1clade em SaUde - . ~,. 

amostras (Oram recolh,dac; a pós terem re,•.eb1do ofl~io 
da Coordenadoria de OC1entaçào e Ddesa do Con-.~­
midor {Codecont, sollcitando a $USpen<;ào da m!'l"\!-ia­
gem p ubltcltaf1a Danoninho vale por um -~1f 1nho , 
par induzir à suposição de que o produto po.-sui qua­
lidades nut1·1t1vas equlvaleni.es à ca1ne. 

A respeito o preside nte da As~ociaç~o _ de Prote­
çilo ao eonsurTitdor de Porto Alegre, Rena .o Mottola, 
d!-.sC que a mensagem é realment~\_engano~a; o gru. 
po de p roteção l;:1.0 consumidor de Sao Paulo mandes. 
ta u a poJo ã O ec1sàO d o Codeeon. que pediu a suspen­
são àa publicidade do Danoninho, . 

.REPOLHO EM ALTA 
A redução do preco do 1-epolho "Ó será possh-e l a 

part.~ uo próxJmo mês (maio), quando se espera o p i­
que da ..,aua paulista . A safra fluminense do produto 
tem início no mês de julho, principalmente em Barra 
d o Pirai e Can:agalo . Até lá , portanto. o re polho con. 
tinuará proibitivo pa.1·a a maio ria dos consumidores. 

NOVA Ei\l8ALAGE1'1 

A partir des t a semana, o arroz e o 1eijão ~oment.? 
poderão ser comercializados em embalagen~ acompa­
nhadas de certificado de classificação. A embalagem 
de arroz poderà ser d e plástico ou pape l, desde que 
apareça bem visivel a caracterísCica do produto. O lei­
.ião, por sua vez, poderá s2r vendic!o em pacotes de 
plá,üco incolor e transparente, com a i,mpressão res­
u·1ta a uma das fases da embalagem. 

CA.,lPA.NllA DE JIULTL'-ACJONAL 

O p residente do Sinlica,o das l ndústriaS de Lati­
cínios do Rio Gr ande do Sul denunciou que a~ notí­
~1as de C?ntam.inação de lelte evidenciam um grande 
Jogo de interesses econômkos>. 

CINEMA 
CINE VERDE - roec.opa­

rttcld0 fa.mertcanol. Filme 
dn gênel'o~poHcial. ganha.do~ 
dE um QS<"ar _ ElencO: Jac 
Lemmon, s1,..,1 Sp..icer 13h20mg 
15h40m. 18h. 20h20m (l 
anosl. A partir de segund!· 
(eira: Pap\llon - Com ou •• 
tin Hoffman, Steve McQueen 
os anosJ . Praça da L,berda­
d6. T el: 767-7264. 

sL(lente Dutra na aHur 
quilômetro 1. Tel 71l7~-~ 

TABERNA DO BAc/ ~,i 
t:m bantnho s•mpàtl/ 
t:imbém aconchegant-::, ~o t 
cm madelra. mu,to rre ilo 
t, do pr,nclpalment~ pe)!_u7, 
venc: que go,:;tam 1ag '~ 
dn;.gadas. Nes"'e barz1~:· 

pode-i-e tomar bon.~ vlnh , 
d<' barrll. brancf),, tinto e ro!Z 
0 _ n~o falta uma rerve;a 14.~· 
tc.rt1ca ..::emprp be m ::eb r1a 
Como acom panhamento · 
f'JUe1_1o tipo PrO\."OlOn•' t 
'> ma1s indicado· Aven'd 
Marechal Florlano Pei~o1~ 

no 1.554. :io lado do l2uar-, 
Center 

A CAMPONESA - \h"·• 
ca~n d_e shows. com uma frp.­
r,uênc,:i bastante dh.•erc.ifüa­
d:1.. c::~mpr-e com apre<=Pnta­
c-Jo de múska ao vivo n,;,! 
f; rt.::-<'le-c:.ems.na. 

C!NE l GUACU - • A FO· 
me do sexo., (nacional> -
Elenco: MàTcío Nogue ira. Lu. 
cinéa Fernandes. 15h30m. 
15r30m, 2t h. No mesmo pro­
grama : Mato e A'-S1nO ~ra­
ke : 14h, 16h50tn. J9h50m 
\lS anos). A par·lr de segun­
da-re ira: À Procura d e Sen: 
so.ções,. e Comba~ _Karate 
c!o Super Dragão Chuies• e 18 
anos>. praça Antônia Flor~s 
Teixe ir a, em frente à E<:.tacao 
Ferroviária· Tel: 767-0249 , 

CINE CENTER I - >Gan­
dhi• (amerlcano). O f1lme (oi 
o grande vencedor do , O~<:ar 
deste a no. E lenco: Ben K,ngs­
leY, eandice Be_rgen. 13h. 
l 6h30m. 20h . (L1vrel. _ Ru.i 
Marechal Floriano Peixoto. 
1.480 - sobreloja. . 

Todas ~ .. terca..c;·fnirn,; i; • • 

reda.'- rorn a apresentádo!1 
L<'da Maria. a part;r dac: 11 
horas. Rodovia P r e~;den1"' 
n11t,,-:1. n~ ~ltur';\ da entr;id~ 
~o Dt~♦rtto de Qupimados, r., 
p1 ,:;t-:1 "" c:;nbid a. 

\TOVó JOANA - l.:m r,..1: 
ti111r~nt? QUe funt-iona d: _ 
m~nte e que oíerec,., à~ 
:i:: .. xtas-fe-lras. aoc;; sábadoc: r> 

crNE CENTER ll - E. r. 
- As Aventuras do Extra­
Terrestre na Terra (ameri­
cano). Um filme de Steven 
S.pie1berg, que foi um dos 
grandei- vencedores do Os­
can. Elenco: Dee VVaHace. 
Peter c,yote. 13h40m, 16h. 
18h20m, 20h40m. (Livre l . 
Me!-mO endereço do C:>nter I. 

CLUBES 

r()r,;11tro<:.. ,...,J1c:::"~ :io ,.:,.n . ,­
r-"rt;r õ~<:. 20 hot::t.'-. C~r~4o"I 
?llrn"'Jntít"'in ,·ar::i~o. c1"Jn'-t't1,j. 
, .... ,:i ... "'-e'xP ('~t'l"lar;>n p-,1p~-. 

l-"J.('<1]h-::i..t1, "~rnP em f'."ºT"' 
P1•-:1 p.,,.ro<t Júnior 589. Tel 
-ri-:--i9f:.3. 

CT Li'O'< BET.lGJOSOS 

~f~f{#j~É!A E;,';t1;it:-JC~ 

vrn· \ Tr..r Arr - PATl n Q 
., , rrno -.:-c::: - V i:1"'""" P .o· ·ro 
~ "'"I"'"' '('I 

Pas~'3:gem d:r~ta - CrS ~to 
__;__ CrS 10 C.c:ei::uro opcion:1n. 
"'\ Iguaci1 - J;•p,:irl - Cr$ 
22~ ~ CrS G (c:eguro op,·'.o­
r.:-ül 

Para Zild -:, de .Marchio, o objetivo dessa campanha 
é Iavorecer o consumo dos tipos de leite mais mani­
puJa?os, como o longa.vida, que utiliz~í!l embalagem.; 
fabnca~as por grandes 1ndUstr1as mumnaciona.is. o 

1 
empresar10. afirma que o leite _in natura pasteuriza­
e?d~m maior valor proteico e v1taminico que o longa. ESPORTE CL\iBE IGUA­

ÇU - Dis~otera ªº" dom:n­
r:o~. da~ 19 horas às 23 horas. 
:\:áo sócios. CrS 200,00 Tel. 

-PnT.A Rfi.\'-;"CA - T"Yc:nê" 
r'-1 11,.,, r:-irt'láo:o ,·:-r:arlo e 1, 

P~nP<'ializalio eJ"'"'I n;-,7.~c:. f'\~ 
nr-:itos rria:<. neõ.'doc::. tin ,-r­
t ... nt'l. c:;;io ~ cai:f"Jll:rih:1 (l0 ._,,.i 

r-"1p1,..,r .,,.,, 1>hnl'I" uol?~O ,,., 

C"1•('1 (-,,J,;-. ,-1..,_ "'<:n<'F•;~Ji7•;'H'I-~ 

,-~t:n-.~ r1"' r,-,,t ... ~!\t,,,.~1, A'" . Getúlio '.\!011ra, 1 .116 -
td :'fií-504.1 - E<:.eola domi· 
r'~:,1. d:ic:: S i\s 10 hs. Culto 
c1 ' F, ,n::,-ellz3('Jo da~ 19 à c: 

: ~· 
DOCE S E CARIE (1) 

1 
í67-1845. 

[GUAÇlJ BASQUETE CLl!-

\ ~!~a~ ~j~º!~ro/ª~r;\~.it 
;\,·i:in:tl"' Am~r?\ Pt"' '<Cl .. <' ::;;-

f'RF''-BITEP.!A-Tr;Rf':.TA 
~1,\ _ P.T• \t"I. ,;,_ P',-,"r>ta 
l :'.\iorn s :,..1,;; - t<:>1 -;-r,7-2012 
- Fsr-ol:,i .,•..,-.-n.'r 1 n,rt •r 

~,j:1::-; ,1,. 'J' TtTP' .. , 'ª' z, 
.., r~\ - rnn 1nn - ~.nn -
10.on - 12.no - 13.00 - Jt ~o 

15.30 - 17.00 - JS.00 -
1'1.,n - ~1~n -

_ O consumo de chocolates ~ balas en:re as refei­
çoes é a causa principal da tncidênc1a de càries em 
qualquer parte do mundo. No Brasil o problema atin. 
ge proporções gigantescas, uma vez que já existem 

1 C<- rca de .1 bilhão e 200 milhões de dentes car1ados 
sem qualquer tipo de tratamento. 

A inform3(ão ê de Sérgio Carvalho diretor da 
Associação Brasileira de Odontologia, rêcomendando, 
assim, o consumo de alimentos açucarados ap~nas co~ 
mo sobremesa. E le lembra que durante as refeições 
há uma produção rn~ior de saliva c::ipaz de neutrali­
zar o~ efeitos negativos do açúcar . 

\ 

Aos domingos. Tel. í67-6$89. 

~ARES E 

PTT-BAT - M~i<: llr:'! h::-· .. 
7lnho simpât:ro. ond,.. c:e ood?" 
('n<'ontnn urr,:1 ren·eja Bol°'"­
rn:a. r,el~d:1 e h?m 1:e1-yirl:., 
T r~-~oc:.tos variadoc:: peh:?. 
C'!'f'T'.,r'-o r:'I. moela carne,• 
,,. "" T r\roa1 n" •·1 el""<'"ltroc; -
f,,rmais e de<:"Ontr:tidos. Rua 
Franc;sca "!'.teln. 15 (Centro) 
1c-c:o de?Ois do Banco S\:l· 
F,ra<;•\CitO. 

·" fl J--5. C·,l~oc: d~ p,·ange­
l 7 c::cã0 a partir dac: 18 hs. 

'Tl':RFT'\ ?.\TT~TA CEN'­
rtT' \ ,.. DF --.:("1\-A rr.t'AC"U -
p, 1 A111on·o '-;;·:,('<- ÔP Al­
r't!<l:t 173 - hl. í67·5377 -
'F'~col domin1<''1l. a p:Ftir da,;; 
f, i: Culto d? e,·an~e1iz1rãn 

_n hc:: . 

·,-;ri::-";\ ~--:,.,-r.s_.'\r -·o 
r:-·,-,.... - r~,-c::: _ •. (:. 

o --,.., ''"n· :--:1 1 1~6 -
· o• de e\';;ngel•zacão de 
,. r)O'.T' "'='" ~ ""' t r '1- .. fl 

da n'\ .,h:; - 1"1 
- - ., ".'<: 

r::._Tl='f"IR).T ,i:- C:::\"\-r{) 

·rn r,- 1 • c:·1·'\:'r , 
... ,..,,.,. i-. ' 'l!"J, r' • ., 

,r, ,,.,.1 -r-_e-:-o, 

·• ,, ,....,.,,,·n" ' 
r-.. - ·h,.. r hc. ,.;:i ... --n!"-

- -- ~,o• ~r1·--,c1. 
LA:.. r - ,:,--·.\ !l,i..ACU 
RrJa A•aide Pim?nta dp ~,r­
r. !s e: n - telefone rent:-" 
'Jr7·'5130 

~e<"ret~ria de Ser.•;ros Pt· 
hl'Nls <5emsp1·pl - Fstrai' 
<.'k Santa Rita. lliO - Cobre 
- 1el. 767-5762. 

Serretarla de Saúde t RPr 
E~ar Sorial _ - R Bernard 
n-:> dp MeJo esq. Dr Thlb' 
- tel 767-5214. 

Pronto Socorro Muntdpa' 
e ""''-abem - ~I. 767-1028 

f-o_o<: sih1r'lo<- ,. ~!')~inl""'-' 
,. , " - 7.nn - ~ nn - 1(\ oo 
1?..?-0 - ..,3_nn - - , ·.nn -

~-n'l - 16.00 - li'_OO - 1';.30 
1~ 1:, - Hl,Oíl - '.'1"_10 -

.,,.. fl() lv1Tt 

Par, r,,:1iC' ·e 
TC-1 'j<:3-2';íl~ 

,·,n· ' ,r.-:· \C-(1 - T'R}!;~ 
r.:-o~ l\- ... ,.:-: -, Pro,e .... n, -

rrs 
.., r '" ~ r"'""'""' _ ,,-. -1rar1e 
,.... " ·- r.-o:_ ~:1~ ,- ""-"1.C'U 

·•., .. ,., ...... <. _ r--~ r"""" _ 
,: ... ,.,, ,.,, - P-1rr., ~º p:ra 

(", <:e -;, "' r~_. e11T r,'f"l~"on~l 

,.. .,,.,, ,~. ~ "". ~r , ..,C'.1'.0l 

r"- _ 1nrr'I - P .00 C' 
.. , .... l-

.. -,-.r · ,,.., .,..!. - RAT?R A 
no r1r ·,1 c·~-i~c::=.o Progrc~.;;o) 

ro 
l' l 

e.-.-- o:i· l 
Cr~ -:;12_00 

da Cr$ 

r1.- '\J l'!u-v fdc-
2 - u, m , - fi.ílíl s, o) -
li°' t ' - 1 ➔ 00 - Hi." 11 " 1 : hs. 

Y(l\ \ J(;.l' \(t• -
'T'rorC,1")P0l.I~ 
q - 't<·'i'l Pro~res<-O) 

T ~ .) 7 re· l - C1 s 3ít. 
- • I1!1'a"1' - c>i~p· - cr~ 

-r, , ,;;- ~ur· ODí'~onil de 
e 

"~Al1PS lln.stituto Nar:o­
r,, de As~i-.:tênda M,:dica e 
P~, "'-Pn<"1a So('ial 1 

~ " -. ,1 T·· - .,. 1 de 
2· a tT" 1 ~ ::O e 17,"'" hs. 

Tt:-lef1 ~.. (1, V!2C'·,o J ro-PAM-Nova Igu."i.('u - Có· 
e l!o Especial 162 - 1el. 
ic.-·2001 - 0564 

HO!pital da P•·-sse - Estra-
à'~ c!o Ambal tel. 767·0171. 

- e.;.;o p:t~l 1a or'" ln' :--na· 
, t,~-: - ">2· 1'!'.j;> 1..,.•f · n e<: 

fi:a, a2 .. rn: A, r--n-Jr-3~a 
rlc Rio 1'\ovo. fí:1 

Oltimos lançamentos 
em 6culos nacionais 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLt.·:-.;1vo NA 
'SA1XAIJA nns 

AFl\llIAUúS 
At:ARELHCJS PAl'". 
Sl "l>CZ ·1E~lt '-

P. ~ 4,·it, ., i r 
___ __:_fe:.c,J.;...-~j.F'(in."" r:· it· 1 

\ 

RESTAUP.ANTES 
CHURRASCARIA RODEIO 

(Rodízio) - Rodovia Presl­
Gente Outra. I<tn 14 Tel 
767-4GG2. ~tú'-ica ao ,wo. ~á-

DOCi,;S E CiilRIE (ll) 

Um açúcar chamado .Xilitol>, largamente autiliza. 
do na Europa, por não provocar qualquer ação da 
cárie dentária, poderá ._er produzido no Basil d~ntro 
de rrés anos. A previsão é do diretor da Associação 
Brasileira de Odontologlia!, Sérgio Carvalho, revelan. 
do que o x ilitbl é extraido de inúmeros v-egetais. 
entre eles a mad?ira, couve.for, morango e bagaço 
de cana, entre out:os. Segundo de. di\'ersos produto­
res de açúcar, no Estado do Rio, estão d%em·o":'vendo 
projetos paralelos à tradicional cultura d-' <:ana para 
a obtenção do xiUtol. 

' DOCi,;S E CARIE ( OI) 

O Brasil preci,aria c!e pelo menos 5 bilhões de 
dólares fmais ou menos 5'11 do total cte sua divida ex­
ternai para desenvolver a contento q~uer campa. 
nha ou programã-de combate à cárie df>ntária. A ín­
!orm;:ção é do presidente da Ac:~odaçào Brasileira de 
Odontologia, Sérgio Car\'alho. que defende uma ur­
g ;it<· zd()<'ão ,J, medidas preventivas, comn a fluore-
1..i.Ç,"·10 óa âgoa e c-ampanhas de con~c,entiza("ão, prin­
c.p,1imen1.e .:i. nl··ei de escolas de primeiro grau. 

C.'.\T~.mD \;()\'-' 1G' .:..ÇC 
COOPERATIVA DE TRABALHO 

Mf:DICO LTDA. 
CGC 28714533/0001-54 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEJl(BLEl A G E R AJ, E.X'l'RAORDlNARIA 

Pelo presente edltal, t,cam convodàOs os ~enho. 
res médicos cooperados da Unimed Nova lguacu -
Coop'.·rativa de Trabalho Mêdi('O Ltda, para se reuni­
rem no dia 06 de maio de 1983. na rede da Coopera­
tiva, à rua Coronel Francisco Soares 46, i-ala lUS -
Nova lgua(U, às 18 horas, em pr1m~ira t'0nvoc:aç~10. 
com 2/3 dos coope1 ados presentes: às 19 horas, t>m 
:-;egunda. convocação, c:-om metade mai~ um dos coope­
rados; às 20 horas, em terCf'ira e última convoca.ç.:io, 
<'om no minimo 1.0 <dez) cooperados, para deliberar m 
~obre a seguinte ordem do dia: 

1 - Equalização da'- cotas-par\e'i. 
2 - Aquisição da sede própria. 

Número de- cooperados para efeito de .. quorum 15U 

Nova lguatu, 11 de abril de l~-

h.idos e domin~o~ 
CHURRASCARIA 11,!l:-1\!A­

NO ( Rodízio l - Rodo\'iíl Pre­
~;âente Outra. Krn 14. p ·~ta 
r.!f" de!-cida. Tel. 767-3009. ).olú­
'-i<'a rio vi,·o. <-áhado e dom:n~o 

LA DOLCF \'!TA - Um 
nstaurante discreto e acon­
<J,egante, espedalizado em 
n~a~c:as. Seus prato~ ~ão º" 
mais elogiados pntre as pPs· 
.::oa,;; !:l.l? o frequent'1m _ Ane· 
xo. funciona a ~ Hollywood 
Discote<'•. rom um bom siste­
ma de r')m. nue P c:rl'f'nr(' 
~u·to pro--11rado pelos ;o\'en'-, 
11n,;; f;nc: ""' ""'e""'l:ln"'. Rua C'o­
ronf'l Fr~nr-;s,.o SoarPc:. n.0 

1~?~, à be'rn da Rodo\'ia Pre-

\VftISKF.'F?T .\ - l'M aM· 
h''?ntP hon;to !\ me;:1-11.rz, 0°­
cor:1r!o com ""r~ c:Oft!"-t:rac~ 
<' horn u()sto. Jreal p'\r:1 11""!'1 

t-'lt.o-,ano intil'Y'LO e re~g\leT· 
õ?.dO. vinho<:. nri.cion~.'c; '! r,•· 
t"'lnuelro.,;. dt<n~ues. cer\'Pi'1 
nn~li-oc: e tif"l-!;!°O<:tO!- 'fr• 
'"""'-".c:n Th,., .... oró>(rr':o ao F:,­
rn-:i Tb.ha:~na. 

BOL(H'-"1-l \ - Prn h:ir·ra ·­
taurant~ esoecialii-ado f'ffl 'rJ• 
ti:1da ltrtliar-Hi, rom c:pn•:f"',~ 

r~M ,.;;tf"em· r::ini:aloni. P:· 
,·io1' 1-azri.nh1, Tr,hnnnP. P:-•­
r~pu::,:n:-, "R1ia 'RPrné\r.-11n.., ~" 
~•ello, 2 09i:;_ Tel í67-2-31li 

Viação Nilopolitana 

(CAVALCA).;TI & CIA. LTDA.) 

ESTRADA ALBERTO TEIXEIRA 
DA CUNHA 712 

TELS : 791~1564 / 1936 / 2711 / 2859 
CEP '!6;;00 - NIL()POL/S - ESTADO DO lUO 

e~ 
CAMÉLIA 
•BRASIL 

Ell■iaa " 
cabelos 
"raaces 
a caoa 

e a sd1n iia 

llOUMI UA MllO slCUlO .. SUVIÇO PI SUA .,uzA 

? 

r 

" 
--;~i 
•· -, !'.il 

..... ti'.) 

......... 
flll 

,éil' 
,i)i/1:l .'.!!í 

. '5 
't ti 

ii!J 

1~ 
4<ll ~- \!.'i 

)J~ \~ 

,~f !~ 
) ~: 11r• 

~~· ,H~ 

~.61 Ali iilc 
pi; , ...... T -~ 

.-
'r.· ........... ,&, 

:l,J ~ 1. 



CU'EE JGL"A· 
Y>ter1 êlo<: dom:ri.• 
l:icr.;s às 23 hoi; . .:;. 

Cz-$ '.!()0,00. Tel. 

BASQl'ETE CU'· 
t,ca. dcs 1~ ,;, ~3 
·õdo,: CiS 2(1(1.r.(1 

" Til. ~,;~.G'-89. 

• P/1! A BP\'iC\ - • 
-. .., . .,, r,r~ã_il·u .-•,

1
», 

Ptn~~iaJizarb í:I"' ,..,,... 

"1'":Hn~ T'l'\êl. ~ n.o.i~,;a: •. 
'-.,t,-, -=~o ~ ("~i:.,, ~ ... 1 ~ 
,., ,. ·on'\ rli:> t'a.., -

c-1.,.1 · 'IJ , ...... ;1 ~- ..._ ... ~ 

'-'t ri".! fh 'r,-~., .. 
h•on:rf,, )Tl"',i'!"-' i'~ -

CORREIO DA LAVOURA SABADO, 16 E DOMINGO, lí.0.\.19~'? 

r ,r.1:r...\ ;, 
~ --------------

companhia Dinâmica de Refrigerantes - Sociedade de Capital Fechado 
CGC N 29.426.483/0001-72 

_\ 
- . -

RELATORIO DA DIRETORIA 
OEMONSTRAÇAO 00 RESULTADO 00 EXERC1CIO 

1 

senhores AcionistJs: _ . . • 
31/12 1982 31/12/1981 

Cr$ Mil .. E ·urnprimento às d1spos1ções lega,s e estatutárias. ._,presentamos o Balanr:o do exerc,do de 1982 acompa. 
d d~ ~tspectl\a Demonstra('ào do Resultado e demais informações pertinentes. Todo~ esses documentos foram 

f'h~ 0 entr examinados pelos Aud,tor'l:s _ln~ependentes ~a Stein::-;trasser, Bianchess1 & Cia., e traduzem com f_l· 
,,~,.~a;~ 

3 
situac~,o da _Companhía. A D,r,:torrn se colora à disposição do8 Senhores Adoni~tas par~ os esc1ar:ec1. 

deli a julg·idos neC'essarios. No,·a Iguaçu, 26 de marco d,· 1983. (Ass.) Pedro Marlo Nardell, - Diretor.Admmls-rr.~t~!:,~ Paulo l\lur,lo Fernandes da Silva - D1retor-Co mercial. 

RECEITA BRUTA 

Vendas de produto,;;; 
Vendas dt mercadorlac. 
Prestação de setvlço~ 

864 078 W5.992 1 
796' 313 278 732 1 
19.301 15.587 

=(=l=:=·=:

64

-1_6=> ==(=4

1

_7_-._:-:_

3

_5_1 \ 
BALA:-!ÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 

PASSIVO DEDUÇÕES 

31, 12 1982 31/12/1981 31/17/1982 31/12/1981 

Cr$ Mil 
87 .388 92.052 Cr$ Mil 

426.322 
RECEITA LIQUIDA 
CUSTO DAS VENDAS E SERVI­

ÇOS 

_1_44_._1_16 ___ 47_775_ \ 

719.962 248.217 

25.085 14 864 
CIRCULANTE (539.699) (217 0151 C!RCl'LANTE 

L'!SPON!BILIDADES 

ca,,:1 e Bancos 25.085 14.864 
Fornecedores 
Ac1Dn1stas e diretores 
Instituições financeiras 
Impostos diversos a pagar 
Contribuições socifüg a pagar 
Salários e ordenados a pagar 
Credores di\·ersos 

89.845 
2,058 

288.023 
40.387 
8.557 

-0-
6.460 

291.454 

93.632 
50.463 
99.254 
36.691 

4.578 

LUCRO BRUTO 180.263 31.202 1 
4 587 38.460 

DESPESAS OPERACIONAIS (482.833> (239.4261 

CRtDITOS 

Crédito, a receber d e, client-e~ 
Impostos a recup'!rar 
De\·edore,::; diversos 

l 107 
77 

33. 745 
73 

78 
8.158 

De~p"sa~ com vendas 
Oe5pesas rtnanceíras 
(-) Receitas financeiras 

108.4M 
306 .779 

4.196 
53.766 
7.200 

71 130 
118.543 

193 
37 .320 
7.200 

3.403 4.642 

ESTOQUES 55,961 37 .034 

Produto..; pr.:mtos 376 1.011 
32.142 21.207 

(-) Encargos finanNtros a decor-
rer 

FXIG!VEL A LONGO PRAZO 

Instituições financeiras 

(9.008) 

135.506 

Despeo:;ao:; gerais e administrativas 
Honorãrim; dos administradores 
De-preeiações e amortizações (Cr$ 

37.889. C-l 27.009. lançado no 
custo) 10.880 5.426 

Ma ·érias.prima°' 
Materiais d1\·erso:­
Vasilhames e engradado~ 

21 ~ 
1.666 

12.592 
2 224 

(-l Encargos financeiros e decor -
rer 

139.367 

(3.86lf 

(1.400) 

85.307 

115.459 

(30.152) OUTRAS RECEITAS OPERACIO-
41.165 13.467 -------- NAIS 

376. 761 
DESPESAS DO EXERCICIO SE­

GUINTE 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

\'ALORES E BENS 

1.752 

14 

14 
l4 

1.6M 

331 

331 
42 

TOTAL 

PATR!MôNIO LíQU!DO 

CAPITAL 

561.828 

353.825 

308.389 

148.262 

131.609 

PREJUiZO OPERACIONAL 

RECEITAS NAO OPERACIONAIS 

SALDO DA CORREÇAO MONETA-

(261.405) 194.757) 

138 213 

253.079 85.417 
317 , 389 131. 609 RIA 

Ctntc:-õe~ permanertes 

Plano expansão - TELERJ 

TOTAL CIRCULANTE E REALI­
Z.\\"EL A LO:-!GO PRAZO 

-0- 289 

Capital subscrito e integrallmdo 
(-) Capital a realizar (9.000), - O -

RESULTADO ANTES DO IMPOS. (8.188) (109.127) 

(8.188) (109,127) 
RESERVAS DE CAPITAL 269.445 125.780 TO DE RENDA 

87.402 

=.251 

1. 739 

1.739 

746.165 

92.383 

432.640 

623 

623 

386.311 

Correção monetárla do capital rea­
lizado 

--------
PREJU!ZO DO EXERCíCIO 

269.445 125.780 
Prejuízo por ac;ão (0,05) n .14> 

PERMANENTE 
DEDUÇÕES 

L'IVEST!MENTOS Prejuízos acumula.;.cd:.:o.cs ____ , 

(224.009) (109.127) 

(224. 009) (109 _ 127) 

As notas explicativas fazem parte integrante do conjunto 
da.e:. àemonstrações contábeis. 

Outra!- participações 

IMOBILIZADO 

494.093 Imó\·eis 
Equipam~ntos e inst . .lações 

dustriais 
Veículos 

in-
225.015 
15.928 

Equipamentos e instalações es-
critórios 

Benfeitorias em imóveis locados 
Marcas e patentes 
Obra~ em· andamento 
LabOra.tório, ferramentas e aces. 

"órios 
C-1 Provisões para depreciação 

DIFERIDO 

Despesas pré-operac-ionais 
(-1 Provl!iÕfs para amor·izo('ãO 

20,522 
9.469 

216 
60.207 

3.615 
(82.900) 

80.347 

100.434 
120.087) 

249.845 

112.874 
6.042 

9 986 
4.788 
1.828 

109 

21.608 
(20.769) 

45,706 

50.785 
(5.079) 

--------TOTAL DO ATIVO 915 653 525.023 
As. notas ~xplicati\·as 1a7em parte int0 grante do conjunto 
Gas demon--tra('ões contâ~is. TOTAL DO PASSIVO 915.653 525.023 

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA 
:--OTA 1 PROCEDIMENTOS CO)ITABEIS dos em moeda nacion.-I e CrS 92.815.797,80 em moeda es. 
De..,·acamos 1J'- ~t>~uintes procedimentos adotados: trangeira (Dólar). Aqueles contraídos em moeda nacional 
a Os estoques d:· produtos prontos, de matéria.prima e estão sujeitos a juros que variam de 8 a 10'.f a .a . , cor. 

d - merc-aàOr1a.~ foram avaliados respectivamente, pe- reção monetária prefixada e variação dos índices das 
lo_~ cus·os_ médios de produção e de ;:aquisição, os quais OR'T'N'. Os contraídos em moeda estrangeira estão _,;;ujeL-

b, "i~iºr super~m os valores de mercado. tos a juros que variam de 1 a 3% a. a .. acima da taxa 
;~ .JBILIZADO L1BOR (London Interbank Olfered Rate) comissões de 

Os bem• inPgrante.s do imobilizado estão demonstra. repasse de 7~ a.a. bem como, variação cambial. 
dos ªº e~sto de aquisi('ão c:,rrigido monetariament::-. Os ref:-ridos financiamentos 3 longo .prazo são resgatáveis 
A"- depr·c1a~ões foram C:'llculada-.. sobre o custo corrigi- ~r, .. parcelas e prazos variàveis. até ctezembro de 1985, ga. 
do pc-lo metodo linear, Oentro dos limites permitid?s rantidos por avais dos diretores, penhor mercantil e cau. 

f:~~,J~~~iilaf~~altiscal · <:tio de duplicatas. 
e• INVESTIMENTOS NOTA 3. CAPITAL SOCIAL 

Estão demonstrados ao custo de 1qu1~!ção acrescid;i . t() cdapita~l.soclal, o qpu~l per~ence intetira1;1en5t2e 004ª aco'ooº· 
(!,1 (•orr'!cjo monetária. J'IJS as omiC'I 1ados no ais, esta C'Ompos o ~• ? . _ 

d) fJlFERIDO ~;~esn~~?~~tf;.:~. es;~ ·!~o-rOO~o!~n:~~e~tr::z;:n~~~l:~r:~~ 
A.r:. de~pesas 1,ré-0per~cíon3is Pstão demonstradas pe. c·~.is não têm direi'O a voto. mas ~ozam de prioridade na 
lo total do!- cus~o:-:; inrorridos, corrigidos monetaria- clsitribui('ão de dividendo mínimo de 2511- sobre os lucros 
me"lte As amorti2:1çõe~ ~.'.:io efetuadas p'!lO mHodo li(luidos, não cumulativos. 

~ linear e ta''-lão previ!ota~ parn o prazo de dez anos NOTA 4 . AJUSTES DE EXERCtCIOS ANTERIORES 
f OT~ 2 Co:,..tPRt)MlSSOS A LO~GO PRAZO · · () valor de Cr$ 5.491.89. l'OtrPsponde ao r.etorno de corre. 

J' fin;;;ni· ,,mentas a longo prazo. no montante de - · d · •,. r$ l::t"l 11-;7 128.7r. repr sentalT' Cr$ <'líi 
551 3

-1
0

.
96 

contrai. f.,jo moneta1;1 e inv!stimento em aç;10 da Telehras 
1 t"dr,, ~lar., r--ardelli Paulo Murilo f' de Sih-a Rio de J~neiro, 31 de ;aneiro de 1983 

llir,et1.,1r Cl:)\·is Robert Amoriin 
Diretcr TC CPC-RJ 0210.lt 8 

PARECER DOS AUDITORES 
llm(, sr 
t'TP-"'"íJRF~ E ,\rJOSISTi\~ d 
~)'!PA?.;J IA DlN.tUÚc'A T,E ;EFRIGERA!\'TES 

1 \. a te, :, J ftJ J • 

.'\~~;~~ ~t ' halançl) patrimonial de COMPANHIA 
d. -n. rt) Jn:~ RF.FRICERA!'>.'TES. levantado em :n de 
~ lt dr - e as rc-.pec- ,v;1~ demonstra<;ões do re 
, r: : O ~x ~~r.;1u. do~ 1esultadr1..: ,wumulados. e tia~ 

,. ela p <1 , '~ .Je r _cursos rel:Hiva-. ar, ex<'f<·Íí'io fln. 
co n 

2 
3. Sr ~0 e,wme roi efetuado:, d◄• aror,10 

1# •· n r;i;i n,º auditor; i J?;efc1lmtnte ac·ellas e, 1·0n!-e 

, r :rn ""'•"" _ .,...., ')\; _is 'lO!ót regi'-tt'o.:. r·ontahel-. e 
.. ') r:;: · •·--i\nMas. - ,di•:-r'a que ju,g:jmo,; neC'<"~sá. 

8Tl''.l""1'1!Af!ST.a IIIANClf,:-;'11 & OA:. 
ALI IT011t..; 

ITPR.<:. 3H - t'• - Vf 
~.G.C C..' 9'?6.'i~/0001 21 

As demonstrações c-ontábeis do exercicio anterior, t•n. 
e-erradas ""' 11 de de7embro d<" 1982, foram tamOém por 
l"!ós: .1ud; a,i:1-

Em nc-n.,1 flD'.niàO as r<>íeridas d~monstrações c·ontabel~ 
apre..;entam. :,r\equadamentc, a i,.i- uaeão patrimonial e fl. 
nanct ,ra ele COMPANHIA DINAMICA [)E RF.FTUCERAK· 
TES. em rlat:i dt 31 de dtYZ-embro de 1~2, o<: resultndo',. 
das operacõ,,.s e a.e.; origens e aplkatões de, r<f(•urso~ rei:\. 
tiva.._ ;10 exf"1cicio findo naquela data, wgundo os pr1nci. 
p1o~ ,lP. ,·ont:1bilidade gernlmente -::icelto~. apllrados d•· for 
ma c-ons1 ,tenlf' em rtlar::10 ao ex1-rc-ido anteríor 

,JORGE WAND•;m.f;\' nos SANTOS: GOS('ALVt:s 

COSTA DOR CRO R." 10 936 - cS> - BJ 
CPF OO?·! 18800 70 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
ACUMUL ADOS 

Saldo no Início do Exercício 

Ajustes de Exercícios Anteriores 

31/12/1982 31/12/1981 
Cr$ Mil 

(109.127) - O -

(6) -0-

Correção Monetária do Saldo Inicial 006.688) - O -

Saldo Ajustado e Corrigido 

Prejuízo do Exercício 

Saldo no fim do Exercício 

(215.821) - O -
--------

(8.1881 (109.127) 
--------

(224. 009) (109 .127) 

As notas explicativas fazem parte ntegrante do conjunto 
das demonstrações contãbeis. 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E 
APLICAÇõES OE RECURSOS 

31/12/1982 31/12/1981 
Cr$ Mil 

OR!GE:,/S DOS RECURSOS 
Realizac;ão ci9 cap!'.al s.,ciat 
Aumento ào pa~sivo exigh·el a lon­

go prazo 
Rcduc\io do ativo r :alizá\'el a lon­

go prazo 

TOTAL 

t.PLlCAC'õFS DOS RECURSOS 
Prejuízo do exercido 
lt:;on,;; que nãJ rc-presentam movi. 

menta.r5o de num..,rário 
Correc<Io monetâria art. 185/6.404 
Provisão p ·aepreciaç-f10 e nmor. 

tiJ.a('J.O 
Ali~n:ição de direi•os do imobiH­

z:1do (custol 

SOMA 

,\umcnt.o ,tos im·estimen'.Os 
Aoulsl<Õ~•s de c1 •eitos do imobi. 

lizaclo 
Aument:-i do ativo reali:1:i.\"el a 

lonq) prazo 
Aju~te de cxC'rckio..; anteriores 

SOMA 

51.000 -0-

50.199 62 . í90 

317 -0-

101.516 62.790 

8.188 109.l?i 

253.079 85.417 

(37 8891 C 19 3231 

-0- (?-li 

223.373 175.127 

283 500 

17.3Sll 9 4~5 

-0- 71' 
G -0-

17 C,69 10.003 

REDl'C'AO CAPITAL CJRCULANTE 
L!Ql'Tí>O (139.5311 (122.340) 

TOT.\[ 101.516 62 790 

VAR!ACo.0 00 ÇAPITAL ÇIRCULr\NTE UQUIOO 

e Hl-f'OS n0 f:.\ LAN- Fim do Iní<.'iO do Vâria(":io no 

_, ~~~-~ p;~~~;l~~~~:--:IAL v~;;~;~) E:xe~i~o2 Exe~r~·~3) 

í • p· :;~l\· l rC'lll mte 4..-"6.·~ ""'91 l~l 134 c;ii,~ 

r • C!\p:bl cüc\;la.nt (338.933) t99.4021 t139.-!'"">311 
.\; nota• !''tjll!( .i\'a:-. ú1zern J)'.lrt.e iL ,e~ran·e d:> t-on1unto 
~~ 1!01 :on'lt.l"l<: -;; l"t.•n

1 ábCJ.s . 

t 



P~~~~----------~~~~~~~~~-----------~-A_B_A_D_O_. _Jli_E_~l~ 1:AGJNA H C8RREIO D.~ LA l'8URA -...:'.::'.. 

.Indicador Médico 
HO!•a>IT.\IS - CLINICAS - l\l~OICOS - DENTISTAS ~ - SERVIÇO 

1 

{J/;,.;c,. Je C/,aluras 

C,isW.rapia • (];,urgi,- f/)láslka 
or1011Idla - rraa■atoroata - flslole,1011 

f't< ARNALllO BLUM - DR. SEBASTIAO 
l1t~HLd..A,'-l' - Vif. H.08ERT'ü AP.RUL'A 

OR. J S. GASPAR 
("11:"1,:Vr.Nll}!:>: PETP.nnRAS - SE:,..."OAS - COLDEN 
CkOSS - lJNlAIED - FENCEF - TELERJ -
cY•MPACrDR - CASERJ - B. BRASIL -- FATL'1A 
EMl'rtESAlllAL SUL Al,l&RICA OE SEGt:nos -
C1 ,CA·COLA - EMBR.ATEL - CAPEMI - SL:NA!l.lA;\t 
- JU::MCE 

H.u• F'T'enc.-t•,.,. \frio, 74 - Te!. "i6"i' 754:l 
Horàr!o d!' 2a. à se,1a-!•1ra S As l2h. H àc:i 19h 

HO™llEOIPAlfllA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
{DIABET!::S, OBESIDADE TIREOIDE, 

DISTl'RBIOS SEXUAIS) 

1:.:u.tr.r:1:CUJl~:"\TO XATCRAL 
Dr. Jose Geraldo R. Gonçalves 

Ho•éro: 2, 3• e 5•. das 9 às 12 e~ t4 A! '8 
Aos sá~a~os: das 9 às 15 horas 
Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

rr&H·s~a !botv. n" JC AAla 20S 
Piox,mo 10 F•.1r...;mJ 

Allanice Couto Mattos 
l'SICOLOGA m ; CRIAXÇ\S l: AIJU.TOS 

CO::\"SUL TORIO: R'u.a Barj,:i d· Tiri"" :á. 6';.'3, X Igu:Jçu 
IA· .• _,,, Ca Casa de Sa\Jde Nossa Senho:-;.i. de Fatima} 

HOR..\RJO: 2,, •1 e 6 Fel. 1, de 09 às 19 horas 

e, ,:-;SULTA co:.1 HORA ~UP.C.\;)A 

~"'_ ,te+ : -~ .. -- ,_.. -,. 

DR. EDISó,\J iV~TTOS 
( Pós-Graduado em Card,olog:a peia PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
t <EO<l.:P•ELETilOCARDIOGRAFIA DINIIMICA 

0.-f'ler'le .. .,.. l"ol,o 1·... Gt... 
,; ~-.. ;-~~14-'llhs 

~n,..- ~ 
i 

PNEIDIOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR J GROE TOGI 

3a. e 5a - Horário m,3rca.r p~·•"" tr-1 -;~. -Ü 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PINHF.DlO 

Cr,n...:ullas: ::a. e 58,·f~lra, da~ 13 às l'.l l'l:oru 

ConvCnlo e/ Mlnl!lltérlo da Aerenàutic-a 

PSICóLOGA 

CONCEIÇÃO CORREA DAS CHAGAS 

Quarta e sexta - d,..s 13 àc: 18 horac: 

Av. Marechal FJor,ano P:ixoto. 2 190 

Te!. 767-0396 

Sala 508 

DR . . -\LBERTO ERASMI PILOTO 

Gl:s;ECOLOGIA E CITOPATOLOG.A 
PREVENÇ/,0 DO CANCER 

T•ptamC'nto das E r.terntld3.des do Apan-:?1:> A.'nital 
Ferrilnlno 

.,.. ·1·r.'ilmcnto com hora m!l:rc:.d.-: D!lr,.::::rt n~e. <la-. 15 
is 19 h oras 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 ~ 767-1158 

125 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOL1.J.A E.~! 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 

o :r:ii~~~~::tários. médicos, cirúrgicos, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadt'lras de 
roaas e muletas 
Cinta~ e.,p cialt; p1 operados bd,·za 
:\fel puro da faz nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV ,1 
ESPERANÇA LTDA. 

~;·
1 

: '.\~:~_
77
~~o~n:,Jt~~~ 2 166 - N l~3C:l!_-it-l 

StlEILA .'.L\,:I..\ >lA.íUXHO PEREIRA 

CU:'\::il ' l.: t., P.ua d1.,,"·10 Torqulno, 74 - .Apt.CI 601 

tJi, 1clo r,lerCP.nbank 
Hora marcada - TcL 7!>1-3980 

Servico Odontolooicn Especializado 
l.11~ [·,A:-,,,a d:.:SECA 

r,. 

,.•c,,E..,..!A.' .. 1...,ADES 01 ,~NTOLOGlCAS 

CGC • • ZÇl.~ll~!i/001 CFO :-;." J7 

•-E u~••• v -\S l't 
~.;7r_t 

'
11í~ - - ''I \ NELSON RA.,10s 121 -

--------- A :•__; 'A" - F-S'!"'"':'"" ~- --(JP 

11 CUJ-'...l''A 
• MUSTEPIO OA t, AM lL.1.­
e •"'All-hl~AL (N'i->S 
• F't.TlMA f'.MPRESAHIAI. 
■ U\CHA 
e UNIMiD 
• Jll~ ~,lCA~ 

--.. 
DRA. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOCSA) 

PSICDDIAGNOSTIC0 E PSICOTEFIAPIA 
~NTACAO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASA,a 
Ho,-• març■dl pelo tel. 797-6882 - d• ~ a .,,.1;, 

du 13 b 20 hOl'lla .._ 
Convtnlcs: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATRI-.~ 

Onides 
Nariz 
Garga■ta 

CLL-...,CA NO~~ l~~~L'iO bl ' 

Te! : 768-0313 
ORS. A,VELINO <YITO:-.'l 

CARLOS RAMOS 
DONALOO PEL•SO 
PEDRO SANTTY 

Hocàrlo: 2• a 6t das 9,00 às 1,.3'lh \ 
Sab , 9.00 à.s 12.00 h 

Rua Bernardino Mello. 2429 

Con,ênlos- U:-.OIED. PATRONAL, GOLDEN CROSS, 
[ 8 A NC O 00 BRASIL, PETROBRÃS, TELERJ, 

CABERJ, BNH, FUNCEF, BEMGE, ARSA, EMBRATEL 

A 
UNBilEü 

NOTA 
IGUAÇl \. 

SISTE:\IA ~.\CIO.\'.\L DE S.-\úDE 
Assi ~tencta )!é-dica em Con~ultó1 pa!"\icular 

- Contratos Coletivos e Individuais 
- i:::xam(•~ <' lnternacCJ · ._ 
RC:A CORO.XEL FRANCISCO SO.IBES ~6 • S.-U.A 112 

TEL : i67·02G3 

DR. Ll_jCIA~O N. R.ni.\LHO JR. 

CLINICA DE OLHOS 

Comunica aos seus clientes e amigos o endereçp 
de seu novo consullório: Rua Otávio Tarquino. 59. 
sala 202. - End Tanka, no horário das 9 às 12 

e das 15 às 18hs. - Tel. 767-7521 

CLÍNICA DE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

,)(.1JLOS. ClRUP.GIA E LE:S'TES DE CC:S:TATO 

1 

Horâr'.o: 2., a G•·feira das 9 às 12 e i-; às lS .hS 
6à~rloc;; das 9 às 1~ · m>, . 

C(ln..:u:tóno Ru;\ Othio Tar(lulno 59 - Apt 0 102 

1 

_,. "·' l~"a <u PJ - TPI , ,67 s~AA TI>rr•~. = 
CLi~ICA E c11rnnGIA DOS 0LHOS 

1 

1 1 

r 
C IUR" A OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 

CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 
INTRA CCULAR 

DR .\FOXSO FATOREI.LI 

Rua Gal ROCl'.U. 77S - S:il.:i.11 816/!) 
Tch.. 268 '?8-U t• 268 5777 - Tijuca . lt-1 

( A~nd.imento com hora mar~il:1) ~-----
Hü~PrIAL üE CLÍNJCAS 

lNl< A1\T1L LTOA. 
1 

Cl :S:SULTAS - 1:-.'TEHNAÇOES - CE::-;TP.0 _Dt 
1-<lí>RATACMl - >IEHULIZACOE:S - \'ACL'-·\!, l 

- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO t!!J1L 
ClJ.'-.VF:MOs COM O INPS BA:-;CO [)() BRA-! 

u~~D\ ll\"CRA, CAIXA ECONOMl,:A FED•_!lif" 
.l.A 0

• !.."llO "-•.e-~')() 515 _ NO ·4 Tr.UJ.>• 
TEI. lb 1◄701 

/ 

· t1man~a•. 
li ~i1\ent 

... 



CORREIO D.\ L.\ VOuR.\ SABA DO. 16 C Dü:\IINGO, lí. 01 1 ~3 

Violência policial: 

Governo pune PMs baseádo em denúncias da lgreia 
A partir de denúncia~ do rieleti,·e Aire~ 

,;.1,cimento. da 5-1" DP, em Belford Roxo, 
·.i~·igdas ao Bispo de Nova Iguaçu, Dom 
:thfano Hipólito, a Seceta_ria de Seg\ll'ança 
Pública do ~sta?º. d~ ~'? determinou a 
abertura de mquento. md1cian~o quatr~ p~­
!icbi:; militares. a~u~ados de crimes a~nbm• 
do,. em ,ua m:uona, ao «E~quadrao da 
)forte». 

A Justiça, o Comando dl) Batalhão da 
P)I e a Comissão de Justiça e Paz de Nova 
J '.!llacu são entidades que estão diretamente 
·/ir~das ao caso. Por intermédio de ~eus re­
pre,entantes, foram ouvidos os seus pronun­
ciamentos. 

JUIZ ACHA QUE OEPOIMENT~S 
POOEM;DESTRUiR ESQUAORAO 

rc-rt:ncfa :\!~dica em Con-:ulto J pW 
tra•os CJJetJros e lndiridua:s 
"."'" . ., e InternaC've~ 
llO.\'E'L }1! . .\.'iCl•(O -o.um; j6 - <ILI 

TEL.: ;6;-0~ 

Ll'CL\~O ~ - R.\)ÜLHO JR 

CLiNICA DE OLHOS 

O (J.lo do deteti\'e Aires 
'\::::-- .:ncnt:>. d., 5-1~ DP. em 

e.tord Roxo, ·er denunriado. 
B1,p1, Dom Adriano H1p6-

·• ), os nomf s do.._ autores de 
,: -= ~ crime:-. c-ometido, na 
... Jd~ Flumir.en:..e, atribut­
L'- 10 Esquadr,i.o da 11orte , 
f.,! \ .sto pelo Juiz Carlos AI• 
te t., SJnche ... como um <'ª"'º 
rne .. llo no pai-. E:-;:-e tx:>m­
plo. <'ntre·anto. não deve "e1 
r-t.!?· do, pois .._<' tOd:>s pa:-;,a:-;­

diri~ir suas queixa, ao 
Bi'-po. este, çom o tempo. 
r..:i.u poderia ouvir todas. E:,,;­
": prâ.t,<-.1, all'-m di~so. pode 
:i :. retJr denúnc-ia:- fal,as. 
, ·-ju a c:>mplkar, ao ínve,; 
1, duC'idar 

Emhora º" policiai.., tenham 
r:rg-:do I part1c-ipaçâo nos 
, 1J"l"es de qu~ são acusaria:-;. 
e! ndo a impr",.,.jo de que a 
denúnc·ta dr, de·etiv A,res 
J"I- l ... 'lsta!"á parn o esl'larec-i­
~ e1 to do c,as:. 0 Juiz Carlos 
/,.lterto acrertit.1 que, a par­
• ~ec;;'-e-.:. depoimentos. outro~ 
" n s e inl<>rligac:ô"s refe­

d ~ r~ ,re, ao:- a.c:sac;.sinios surgi-
. arnigOS o e~ e I r-o, >iaYendo p(>ssibilidaô" de 

S seus clientes eOI \rio Tarqu1no. 5\ < '"''ª armo, 8 existênc,a de 
a ao 1t · no· Rua a d - g iS • 11'' u , e: de ext•r:nin:o" em 

novo conSU o . o horaoo a, "· l~u2cu e na Baixada 
_ End Tanka, ~ Te\ 767-7521 ,.. .nense em g •r,J 

02. - 15 àS 18hS 
e da~s ------ ,., ,-r1.,n-xHA'S DE 

ACT "AC'AO 

:'! smo rer-onhe{'endo o po. 
-- -- r • rlr, ~ek•mina<:'os prupo:,;:. 

---- · O{ HÜ~ ~ ... ~: d!to:::~~!:n.ion~ , . D L. ,. • , . [, - Pda • o que 1'11fkult:1 

LI'\· 1 CA R'be·,ro filhO • ,. "'• n Asdarec! . 
.. '1Pfp1rr, "afl;:,-• <"l~O~ 

' ndo l \...,., " r>a.rl- A' , .. r o ... ._ .. 

D . \rIJ13 • pf; C:,: , o n•~ .,,n• da • 'e 
1 · .. I: 1J::,.T'ft.5 ,, e H àS h f 'ld ""rlPnt 11 · ~t'! 

ur.GI--~ g à5 t! ~. r1u rt'" ...,,,-..,t...., ~ 
(, ~ (iJl • f1 d!-: A, p0tt, ·e'TIO '"U hrar a re. 

L -· ,, a 61•fe-,. ~ - r: ..,. ~ ,..;'\ -1e .,~ ':l"'r n: mon .. 
• ~f /\ à-,;; V ,..jll 11J1 ..,.., ~ , 

r1\i ' _ das ~-:, ~• \o'IC r ,~: .. ; ...... .,.,- "' "· n~• ,n_ no , ntanto. 
:::abSd .. " - 1,) -lt 1 .-,/ T'J rirr-c• 1'"1 r,o, 

; .. J:·e•1~r"1 rJ ~ -- .. lõÍo;: .. ,, a.;;; 
,, le'"_! ,,,_ ... : .:: V~' r,,. :";:~~ rn..,, ~ 

.- .- ('Ü• rl • r! "E'rto , rw, • 

.---- •f'l(jL.\ f1C"' 
~ c1i=-1 -·. co•~ü~i,iJ.1·1 

··( \ ff>. oM 1J:-1. , ,,t-.R..- íAC 
oCV ·r ,r. í AW' ruU-~ 

- () ' •n ,lf' ,,-. .. .y,O-. 11nv1 
..... , .... ;, , ...... ' .... , .... ,1 

<" fl fifi ••m"\ .,,,.,. j,. f,pYfl 

t·rat zado nitil ,ão razõe, s ufi-
4,;iente, p1r, qu .a p,,pulaçi'ii> 
s,. -,tnta dc"iestimul.o Ja a srr­
' ir t.nmo teste mun ha? 

A J>{ ,soa, tf'm medo da 
p 'il·,a porque a própr~, im­
p:- n,a e-; o·,1 e . .;,sa [alsa 1ma­
,::-em. Todos. por c-ausa di,,.;o, 
pensam qu? a po1kia é com­
r.c,.,ta de bandidos o que nr,o 
,. verdade ;\[uita r,en ·e à~ 
\·cze.s qu T denunciar um .ito 
ci~ ,·iolênr-ta. mas f,ca :tm<'­
dr')ntada . PQr que não pro­
< .. :ram o Promotor PUbH<·o., 
Por aue n.)o p .. oc-urn.r:1 0 Fo­
ro., A imp:-en1-a devia esda-

·er ·.,;,.se ,,pec-t e nunca. '.:'S. 

!a ·e<'e1 
- Ser a J>or es-..a razã, que 

l: det~th e A.ires Nw.c.m• n to, 
""º im ._:, de proc·urar a D , Je. 
i.;-.·da ou Promotoria. t e-1. a 
den úncia a Dom A dria no? 

Não c·onheço as ra1.ões 
do d:. :e~ive _ Mas. nes1-e c.·as, 
eo-.; p;,de ter tido medo de C"O­
mun1car {t po!ic'i.t e constâ~­
dcrado que o Promotor nào 
era influénc-ia junto ao go_ 

vcrno e~tadual O alto c·on 
cuto des1rutad11 por Dom 
Adriano deve •ler 1n!luenclado 
!<,,t.a inidati,·a. presumivel. 
IT'Cnte pela e rteza de l'0ntJr 
e m garantia de vida Ago­
ra, ª"~ª garantia total só 
quem pode nos dar é Deus 
( prec.so c'Oragem. pt?rque 
multo'- c-ritr."''- nao são de-sco. 
het ·os f'm dsta da !raqu-:-za 
~ s pro\'as S.1o pesi,.oa ~ 
q1..e viram e ouviram e n:lo 
w 'TI ciPp·>r . Ao se omit Irem, 
eias sl'm<.!':1m a 1mpunidadr> e, 
por C"On~ei::-uint0 si10 respon­
.. _veis pela c:>nt nr·id~de 
,,olêní' 

l,Rt l 'Os DE EXTERlllNIO 
S• b".'e J existl'-r él d, .,.r11. 

Po ~. x ermín 2' 
r:--a. ~em tia J:,i ccuno JL"l;re1 
r, da sor1ed;lfle. o Jui7 Car­
l1 Al'1nt,, di"'-se <1ue ~em. 
1--'re 0l:\ fai.J.r d ss•~ grupos 
";o enta-,1O. nã <',ho um "ª-

<'on1 ret , 1111a Rlrva para 
1emon-.t ar qur ele" rcalm"n. 
1 ex strm A ti agor~. pôde­
.._,. '!lp, ·a- ')C. rnr.ie,; p~ ~ · 

aos rlt frrma autônom:-., 
•em hgnrão c·om g, up~r Se 

rG1.A º" V pA e" -11,, E 11 V,, IT'\ "'\UV-\. ICUAÇP 

exi..,ttm. de,· mo-.: «·cnc,;idcrar 
e; ..1'? s..10 for·nadn" por pe ... ~oa · 
que de~frutam de um c·erlo 
pnctrr. têm influl'nc-,a e aml~ 
.za<les. E, nec,;se .. cac:o!-1, a ,n. 
n -.t1 g;ic-ão politial C' ~emp1 
muito dH1 

d{' 1und;1<;õe:-. que amparem e 
oricnten, es"e~ me:,01 

- c·o.,tun1,, .... d1.L.Or <1u e a 
,Justic;a. a lém do demora.la. 
~ó l'0IIII na O pobr , ;' 10{'811· 
t;.1n~, o r t-0 O que o Sr 
acha d e..,.,a opini.ã...>·: 

- l\ sua oJ> niil "· a-. teccn. 
f ('S mmla11t ,.., llO"- c•omar•dc-.; 
,lo-,; RablhttP"' ria r,1 ... cn·ern 
pura modific:-ar alguma coisa•• 

Eu não aN(•dlto que llm co­
rnandonte ele hatalhi1:, tenha 
c-ulpa em 1 riatão .a den~n­
c1a'-: a in~t!tu,çã:> n~o ôeixa 
transparec'!."r nada q~,. pos,;a 
~er acusada de ~lgo. Como 
toda entidadE". ela •ambl-m <' 
<"l')n"P'J •ta o~r bo:i" e maus 
polic--ai'- n11ant"> -\ mudanc-1 
rlt. romando, occrrída duran. 
1e a semana. é tudo umt1 
q,, .. st~o d!' rot,na d ·t Corpo­
r·,rão 

)ft ;NQP E 
)JAUGJXALIDADE 

- ri;,, lliua opinião. a, rec~ n. 
eh, ororre? 

Ocorre pelo grande número 
ôe- p :,blemri'- soda),;: mi~é-ria, 
dc:sempr:go. etc. O problem:a. 
c:r, menor .1bandonado é o 
r.iais grave de ·odes . O c•;:1.:.:0 
da 'Funabem é critic-o Po::­
f .;:lb de r!'t'"ur~o~. o menor 
Phmdonado que. por um mo. 
tivo ou outro. em J:?Pral p:,r 
fJlta de as'-i~tência. vai para 
~ Funabem está condenado ~ 
tornar.se E"m um margin<ll 
em potencial São prohlema.:.: 
e,·ruturais quf predo;;am ser 
("('lmb:1tidoc; t; ner•e-.,:'\T1O nue 
c::e.ta diriefrlo um gr:ind" esfor 
ro. em fonra de r~c-ur<:.0S fl. 
nanceiroc::. ,·lsando a cria<:ãr, 

- N:10 ref1,•te a re.1lldade 
J\.fuita gente ric-a é c·ondena. 
da. Há pouco tempo, uma 
c-amp :1 de ·ênis. dona de uma 
1:rande butique. no Rio. {'ha­
mada ljara Medeiros rle Frei­
tí.s, fol julgada e condenada 
.1, 36 arÍos de- prisão; D.:>ca 
Stre~t é outro xemplo. Con­
s,c!ere-se. ainda., que um as. 
saltante ou um traficante de 
t ·,:irr">s di(;cilmente são absol. 
vidOs O fato df! o Governo 
rontar com o probl<'m:1 da 
!-,,~perpopulação carcerâ.rla é 
1.:m indkio que ciemon!õ-tra a 
eLciên<·la d, Ju::-tiça nos ca. 
sos de c-ond · nação 

Quanto às neccs•..tdadc~ do 
Pod!r Judiciário, o Ju1z Car 
los Alberto dis.<..e que ainda 
[alta infra-estrutura, des·a 
r.ind::i a cari-n,·1a de funcio­
nário", a n"c·essidade dl' se 
trabalhar ~m locais menos 
desconfnrtá\'<';s. poder rontar 
c-om material de servico mais 
abunrlant.e. As prior,dades. 
ro entan·o. 5"' concentram em 
propiclnr autonomia financeí~ 
ra ao Poder, iá a11e o Judi­
ciário depende de verba,; 
oriunrtac; do Exeeutivo Além 
ris{,;,o. exist · um dl-fi<'it de 
140 ,Juí1.e<::: no Estado do Rio 
F.ntretanto. S(' nos for C'OnC!:l'­
rf-d;i: a au·onomla em termoc:: 
f n:mc-elros. ar-redito firme­
ment'"' que " .Tudlriário ,.ofre­
ri!. uma m~lhora de 100' ~ . 

Comandante da PM não 
vê violência na Baixada 

O atual Comandante do 20· 
Batalhão d ·1 Polirta 1\1:!itar 
empo~sado no cargo terc:a 
1'<1i1 a , Coronel AdaiHon 
Yalverde Alves Guerra. arr{!'. 
c.ilta que sua missão sera 
tranquila, por achar que , não 
, Ejo violênc·ta na Baixada, ao 
tontràrio do que muitos pro. 
palam. Ao ront:ário. o qu 
c·xiste de v10lenc-1,1 nesta re­
gião é a existência de muitas 
áreas de\"Olu'.as, ba .... ic-ament:• 
ü!adas para a. de!-•J\";l. Os cri• 
mes ~ão praucados C'm outras 
areas, mas os cad:heres sáo 
jogados aqui, dando a 1mp1 es 
sâo da ,nc,dt-ncia de um gran 
de número d! crimes . 

Nascido- em Mare{'hal Her. 
tues. em 2ü de abrll de 1931, 
o Coronel Adailton Gue1 Td 
t.C"r"Jdita que a , iolt"nc1a fi 
origina do atual momento d~ 
c-r1se sóc:io económka, c:um 
1.1robJ.ema Lambem mundial 

'> alto tndke ln!lacionário. 
.t falta de !rabalho (não há 
tn,balho para todos 1, ek., 
50 fatorf's que ~eram o au. 

rr ento de almina.1ída.de. Quem 
t!óta em má s:tuaç.io !1nan 
<·e ira usa de todos os m<>lo'i, 
lic-lto" e tlii:-itos. pari sob, e­
\ tven 
,N.\O ::\U O:\ NAO.'\• 

DeC1n1ndo.se um • •moera 

ta por exceJi-ncia. atê- mesmo 
pelo fato de manter uma tra­
dição d? tamiliiu (seu avô 
lutou em Canudos e sou pai 
na campanha da Itália, na 
Segunda Guerra). o Coronel 
Ad,lülon Guerra ac-ha que sua 
tr .u,•,1erC'nc1a para o Coman. 
cio do 20.º B~~ ·alhã::i se deve­
ün1ca e exclusivamente à mo. 
vimentações de rotina, .mul~ 
to comum em no~sa Corpora­
ção,.. 

No seu c:ntendl•r. a s;.1a 
t.ran,rerencia par.i. No, a 
Jguac,,·u não sign,j_1ca que exts_ 
tn. necessidaric de mudança 
ru l·on:portam~nto adminis 
trativo da Corporac:;,o: N'âo 
hâ. prl·ocup:i.ção ness"' "-Bnt1do, 
porque c:onsld~ro o meu an­
tecess1 r, o Coronel Ehseo, urr 
homem de eonc it0 in, e.1avel, 
nanslerido para o 5,, Bata 
lhào, inclus,i,·c-. porque lra 
cJLupar um cargo de m,11or re­
levân('ia . Por essa raiào, nJ.o 
rnuda nada t.' eu tspen, que, 
rc.· desemp:"nho de minha~ 
funções. possa obter os me ... 
mos (·x,to:-. por ele alr:mc;a• 
do" 

PAZ t. TR.\NQt ILIDADF, 
O Sr acrnllta tj,U8 u a~re-~­

sh itlndo d1• cletermir\ndo.., po. 

plJ f\GiA 1Ní oi!!,' 
c,i.u ,.;o f.\'f . 1"6~ l - o E I du a In•lu~tn;a C•>m. '--' T1·cno. ~q?:óc10-; & Empre:-,l~ 

\f O• ,. ",1>1il.,.... 
01{• ,;S.,-' 
• • i;~-~ ,;, , ~"' 

(j,l;st) r • l i,Prf ' 
r.•'' •65. ,,, ...,.. /4. 

rcL;~flil"rP / ctJ~ll 
,,,,. iJb ·p,\· 
, d, \;1 

v}'l ;l ,1·1~ :<.,. , r " • ., ., 
IÂ V •L ~· ·>'º?6,.-:-"' J ' , , l .A>' :>:CV""c-:-i• 'f 

• r,--1-1~~;,· ,i •'"':>•1-
/ f,ll . f>o.JI., 

P, N1 ,if'5,0~~() -
i,'Í (l '(P-!'c V f,~ _,.. ~ 

. .,9;.>c>vt:~J,t ~1~ 
•J.~>,.P_t:o:;_,,,.. ,,<f17,,I 

t''~"r,f'.' •C'"l">...-1-tJJ"~• fr'_,o JV .,,, v-~. , ... 
~Ç'ó!;,, 

v;;,j,I 

'- G t e a:-talho v •1lou No\·a Iguaçu na 
•a. :to 1 ,i de brU Ac-'lmpanhado de 

::> Dl!ltr t :> lnduatral de- Campo Ale 
o .., • 1lat' o)f'" •111. l'l.a. S.di-rúrg1<'a H1me 

._ ! u n..talu;/., ~ la Gt'lflc-11 da 
l Jl1 • J.C,.3, 

•r, f OE. 1 ') J:'.E:/l INDT( At,·t,ES 

e • 
qu, , .,, ' 

Car· ,r 

S c:r tàr,,, dll Indu1itfi;l f' C:omér­
JI AC l'!'<J' Sylvio C'o,·lho tir,re.<cent1JU, em 

io J:;tÇ •ano algum:i~ re:i'\""tndu:■-;õc.s 
' r a, ,":lamadas I mprrsu la 

O 1tal" r 1ni1ú.strla do art~sana 
, li r \1 , à.: :nr,r as 1i;u,j,:,1an .. . . a. j11 

. rr d l ·•ocracta. •polo do St 
Junte a C"?rre.&gC"doria dr> Esta 

'c ~ la.neãr os •1ut- tém ocor 
1ai::ua"l.a,a fr,n1 ,1,1. nc.i.ss:i rornur""· 
:,, t<,rnf" f'"'>nht"C 111f"nlo ,!,,aa flpon 
O Se-"'reti.río r,romctru atend~r 

N 

F \ZF')A. e;- \t" '," A.RI I O 
A,~ ,,r_o. a., nc,...,,,.:1. e 1d ,d, lt m dt."m . .Atrado 

fi1cocupdf".l, . cnganjar num mov m, nlu comunitário 
< ,m o ol>J rc,:onstnur v uo.-.,o mais imp1>rl:lt1te 
~nstrimõmo h .,rko Ser.a um g-raodt" po:1to 14t- apolo par.1 
ua Autorlda<lc.-5 do Munt(ip o " do E.stad~ I! para C'J outr.:, 
1rgn,e,nlua ela lil •,t."rlJ.dC 1guac;uana. na prr.acr\.'ação {r r 
t t m·trut;ào t 1b um pl'jar11 da nrJS!la histór o 
('()[Jl?;"!\'1 

Sylv10 Cc Ih) 't iun• 1 cnlt> " m LUtZ C'arlo..s f.:LJ-leik 
tlc ~t,: t,-,r, a, rf"J111•t ·1 e( n,bvamrl'lle- de act-1tar a prrcs1 

d('ncln tia CUDF.:,,,: 1 ,\ dlc'lll tif,null. Jt,, fu1 t· ,muni1.•ar.la 10 Prr 
ft tu Paulo Lronr. l',1rer• (!UL" o fato qur ,lesmot1vou 1 

nprers 1ri .>'I foi a ,mpOSJlb l1'1adt" d• ae formar uma t·qu~~~ 
de nom 3 eatr tamente- ljgados A.a at v,daJea empru,-arl3 
•rm qusJqurT ,·ín<"uJo r,ollt C" p. rt dârlo cont o Pre-fittto Mil. 
11lr1r,i\l Uma pt~n11 N 
HALA!\'('A (.'Oftf P.l!('IAL 

Ex lt-ntf!' o r:-,u1t:ulo, r.hthto ns h•...t.lanc:-a comf'rC ai ~lo mt"-.s 

Manoel Franco 
1 (•iai\ó gere aumonlo no irul 
, de triminalida.tle! 

t. pn •ivcl A, ·redil 
;tl~un• pol1clai.-., em momen 
to!-1 1mp1·nsado:.,,, exced;1m n, 
limlte!i da legitima def<?s.-i. E 
, :otênr.:i. romo ~e sab"'. 5:era 
,tolêm•,a t doutrina da Cor­
porac:ão, no ('nLinto, puni.los 
e ,m rl~or _ Aliâ1, "m 29 anos 
c!t" ~en:l('O, desde 1953. d' •en 
volvi uma f1loo;;of1a Apl"t"nrU 
qu'? ser justo ntio t- perdoar 
~r ius'o {> respon!-abi1izJr -
d 1so;:e. 

p1·0c-.:1der para evitar a divu14 
&ação do nu)1h1, ranrndi d.~ 
10SSJ atu:1ç,,o Se hou, r pe 

turbação da ord'!m, saber-e 
mo, c·omo :ig1r e n6~ já u • 
tdmO.i; agindo. Pa.-.sam,>s p·Jr 
cm perit>do di!iC'.'11, no c:>n. 
f'xto sócio.ec-onômko, que es 

t:mula ;i o('orrênc-l,1 d-e-~a.~ 
ações. Nos~a ml<,são. porém, 
l· df" paz e t ranqu1lid.1,Je e r"fi!. 
1a. 1ã1 n• ~ :,fastaremo, 

~ohr" n movlm,.nto rl,i, ""'· 
c,;f>mnre(!:tr:loc:: "º" Pr"lnr1p,;; 
rrT1•!"1\'1 ,. ,.,.., rnn'1Hn:::. rio rn~. 

Corort#'l ft "'a· Jto.. r.11--~ 1 
,• <::<:.p ,,liº C'om~nrlo it, ,..,. 
t. r-,-ninn11 "QT"O flfC('P-lP.. ,..,.., 

... ,.;. .. <:. <'" ... º .. ,;:,;:a• ~c:::.11"'\n,,.e::. 

"Ten•e "~º l"l ,.,1 '""º v,""º" 

~ 

QuaJ a <.,na 'lpinião -,obre o 
Bi~Po de No,·a. •~•~u. Dom 
Adriano Hipólito! 

Tentin ·:m r- ~p 1· .. m 1 

to gr,mde pelo B1sPo. que {, 
t,m repre~('ntante da Igreja 
Católlc·a a qual ptr·"nÇ'I'.) . A 
h.ta que ela de~em,•f)Jn~ pêlo 
l"f'lpeitn ªº" dir,.ho~ humano~ 
t-"m de ser ;1té aplaurlld1 Na 
rrime,ra 0prJrtuntdade. ei 
,i..,itá-lo 

COMISSAO DE JUSTIÇA ~ PftZ 
DENUNCIA VIOLÊNCIA CAMUFLADA 

Por Intermédio do de•eti\"e 
Aires ~a.sdrnento. a Com:s­
~do de Justiça e Paz. em Xo. 
va Iguaçu, pôde tomar C'onhe­
cimento das denúncias dr.- cri­
r.,es atribuídos ao cEsqua­
c!rã.o da :\forte A vic-e.pres1-
d~nte da entidade, profe-.-.ora 
Sada Baroud David, acredi:a 
que o policial tenha ~e sen­
tido muito só em sua 1nkia­
tl\·a de apontar os diverso~ 
criminosos. A Partir daí. c·rla­
\'a-se a oportunidade de id"'n­
tlf1car p,liciai'- t'nvoI,•idos em 
grupos de extermínio. que, 
tilravh da imposi<ãO do me­
do. aj!em impunPmente 

A processor,1 Sada Baroud 
David. quando tala sobre o 
tema \~iolência • ac:-n•d1ta 
que •a impunidade é mais 
~ritante do que a própria vlo_ 
!Pncia. A popularfto que re­
sid~ na Baixada Fluminense. 
cntk11l:1rment<" em N Ig-ua­
ru. não é \"iOl<'nta: é inde­
fe~a. fr:wa. vulnerável AIPm 
disso. não enxerga na auto­
r!dade um ponto d'-" apo:" pa. 
1 a d!>.sc:-arreear ~uas aneús-
1 .as Vive só (' desamp:uada. 
;\ marr("m de um -.ist~ma oue 
: afac;ta d:l.c:: deí'isóº que lhe 
ctzem rcpeito 

- Alf.m disso <'ontinua 
., orofessora S:-tda - t'"i.::.t~m 
rl!n~rs11" outras for....,a<:. -te 
,,;oJência t"> que ~ ra1mente 
S.'ir, p<;Oll?Cirl' <; l'\l"io {• 11mn 

,·'oJ;.nt"'l 1 o -.:.ril"r o.mi,..;...," 
- ·r+ ~ri, n<?l('I • ~~lh~~,...r., 
"=ão {> 1ma vloh':.nd? a !alta 

rlt- p<:<'ol~oe-.., :-,,.r~" é urna vio 
1(,nr;,.. q l'i;fic-11)r1.,~"' dA ~,..- .._._o 

,. t,:"tb;t'J.r-:i.., e- nt'•Pn;1 -t à a--: 
i<.:••'I"'";~ ,..,...., trrrr,r,;: rle 'lll'll1_ 

,.1,.'> ~vn11l..,.,,. hn,U1-.~ 1ntf•·· 
"l"Oól ~ .. ,,.,.. ... •o .... ., ,., ,.. nr11n:1rn 
h.., .,~ r•, ")n .- l"I - " 1 f t!ll3 

f'orr,.., ,.t .. ,. ,.,l.&r .,., .. 

Frn o;:oc;P.f) ~,.q ronio ;i: 
"OS· , ,..._..., n,:. Ili: ,1.,. '? .,,,·Jhfi,f'" 
,t... r ... ,,...,,..~ --ih:u, 1 -.001rtas. a 
n,.r-:"""'·•·a ,,._.., "'l I> 1 d1 for 
mac"ln ,lq 0 1rn lmens'l rel~ir:, 
rl' rrl;-,lnro;;oc;. n;1,rn o <ut1,rn 
<:~ fos~• ,·"'rrlacle n ,-, , .. nfir • 
mam a.1..,,i:,,:t., ,utnr'Jade-.i: rtP 

que bandido tem que morrer, 
fata.lm<nte chegariamo:s a 
ronclusão: para a e-a bar com o 
pr:,blema teriamos que 1n1ciar 
t'.ma matança em massa des.­
sas crianças. Por esse mot •. 
vc.. a autoridade pr'!ci:-:a se 
consc!entl7.lr da n "<.:e::c::idade 
de se amparar integralmente 
o menor abandona.do. sem se 
e~quec, r de que es~ proble. 
ma estâ 1nteg:ralm~nte ligailo 
;\ participação da poplilac;:i,o 
rio processo derisório e na 
as'-isteneia que lhe s rá pr· , 
t&oda em tenn0s de saúr1e, 
educac:ão, oferta de morad,as 
e de empregos condignos 
d,"-se a pr?fe,ssora S;tda Ba­
roud Oa\'id 

Para ela. a violl'ncia tem 
iim caráter histórico. que se 
projeta no" dbs atuaiS de 
uma forma sint.omât1ca . Co­
rno a exemplificar o seu pon-
10.de-vista. a prote,-.ora per• 
gunta: Será que ;1 existênc-ia 
de um maior número de ne 
r:ros em nossas prlsõ?S sig 4 

nifica uma mera coindd~n • 
e-ia? Os modelos glamuro,os 
cie nossas novelas não 11,ro 
tima v iolência diante da dur:; 
re,;11idade d.3 maioria dos • 
J>Ohres e humiJd -s? E , o­
It:•nc-ia cometida ronrra a-; e1,_ 
prcgac:a doméstc-.1 ') 

A re:-pe1to das ue:1i: .. 1 

feitas pelo det-ti\:e A r " :o.. 
cimento e de suas <-Onseq_ __ :i: 
rias na apurac:ào ,jo_, cr'•r ... 
ãtr1buido~ JO E.squad, - l. 

Morte"', .i ,·ir-2.pre~:d: ot~ 
Comissão de Justi<;a e Paz C:c­
J\to,·a Ii::uac:u acha c1ue o"'\:> 
!-er dado um \'0to d• "OT! n 
(.3 ao novo go,·-rnc. p;:ii. O 
mos a c-e-rteza de que- e i 
garantida a seguranç,l d~" 1n-
\·cst 1!!aC'6es. ,·om correc:c: J t.' 

hone~tidad • Trat 1 se de , 
gO\'trno ap:1rcn•c:11ente ...,.., 
prometido c.•om a, lutas p('"".lU. 

)Jres. o qual. sem •:hl\ idJ., tem 
'-.Jnd1('Õei j desmantel r :S 
:iti'"id~1de~ - até ·n"" Jo • 
hei tas d'!." pe.,;;.soa, que- fazem 
ju.._t,c:a pela, p1·õpdas m ., • 
niguma..;- com ~ig: t;õrs • U­

pos de e:xt I nun.(._ 

C' març (H • n 1 hõcl IC..:é" dolar.e11 Serà o n:l'O .. tnnr 
1 , 11• 0 U: ·,.;oil 1,.rf, n arrt'l'IC"ntar_ ao.1 nosso... r~dorea na 
~róx. mil rtunlào r n 09 hanque1ros 1ntern:u·1ona1.:. "m L~n 
dr('.s. q• .. C'~atàc alnrmados com t•S nos.so:i; ind cc alnfl.l , 1" 

núr,as. 

"f.F'i:t.;';~{;~~~~'it1H1ual lle Fazenda. Ct'sa1' Ma u\ ,ana.tpe_n. 
11, u .:, ;onrurso 'Srus Tall\('r!I Vakm "hlhõ~:i" -~ :-iiL-.pt•n.sl.O 
J.A Hh formallzad:1 atra\'f!I da. Rt.solUt;ão n t1.,1.. publicada 
n

1 
')1'}.r O Of1c'.:il ,:, r.1u1 I! .i "IJ. O s~crctã,1·Jo t:xpllcou Q'.l'°' 

, r,•,· H':o vinh,1 tt-11110, g-:.,1tC1.s mut J t•lf'._0 acJa.s na re-ali.Zação 
do (...,. LUr ,. O 1undon.:1nos do F'_;.tad;> qu1.• trab:.lha\.'&m 
r: r :>r r, nm çcl· ,adu.• à dispo.:tlçAo do Ot'partamt"ntc1 de 
\ t s r .. • 1 arP quê' •t"Jam aproveitados t•m outru 

1 ~ ! J, , m a , v1.gas c,1:1tentc-.s 
I'r··,•xt nnr,nRt.lf 

\ ,11 ,·ü~ ,. 1 <lo Ex D~put:1,fo Juri:l~ Cama l' tJL• Ln;..z 
( 11 J r-, lf 1r. •~ "~ litdt"1roa Ernan Boldnn, \'1!!1lflU ~l'l 

11 , ,,, l ,1,~ .. ~,.. " d.'.I Z.lna F'ranC'P de ~f:snatu ~ 
"111 .. <"h u PI. H"f'II' r.ara v1S,t■r algumas autor d:111;:oi 
l-',t::i~, ti, .\n, ",On:u l'~·n·l""' (Jllr o 0dctrir,, 1•t1l~l (' t • l1n 

t , - 1 e • • r•r "1 



Adellflar \ie~coso-

fiscais da fede ração abusam I 
da imprensa iguaçuana 

1 

r>1,·l~o~ªp~:~~~~~':, c;,:,;•L~::::a:~:l'~:l}~~~b~~ ::~~~'!.: 
do do Rio ó..-. Janeiro \FFERJl, está re('ebendo uma 
cobertura maciça da imprensa especlRliz.tda \.m e'-'por. 

1 

te, tan'.o na parte dos jorna1!5 <.-Orno da Rá.di:, Solimõe<::, 
sendo que est::i ve;m transmitindo todos º" jogos que i;:<" 
1 ealbam no Estádio \Valdemar Silva, e no decorrer das 

1 

trai:ismlsc.c}e .... f'?1,·nee::>, com detalhes, resul ·ados parciais 
e f!n;,11 dos Jogos que estão 5e rea11:cando nos demais 
munlC'ipio~ q_ue tem clube.o:. paniclpanào, <·orno Fr1buri:o, 
Petro5)9Us., B.irra ).fansa e Araruama ~ b:>m verda(1e 
qµe esse .. ~f+it>alho se realiza mjs effifoce da patit!pa­
c.io do .Mesquita FC, único represen'ànte dà B.ai1'éada 
rlurr:!:1f':1C'o, <' ê uma formn da. imprenc;a ptec;tigl:u· e 
l::\'ar o seu lncenti\"o ao clube local. atingindo, conse­
quen1einente, a meclonada. competição no seu todo, e m 
.1erm.1!i- dr> d1':ul~aç,'io. o que \"em sendo negado pela 
imprensa da Cap1·al. E~se trabalho criterioso. e.~tribado 
no desejo de colaborar. princtpalrnente porque a dh·ul­
gac..io é nenhuma por pal'te da t:hamada grande 1m. 
pren,.a_ fmoJhor apAr, lh~dá, mas nO'- ·,atores pe-:s:o,1is 
nada .!Kamos _a de\·er), e~tá sofrendo pre!-sâo por parte 
da entidade promoto1 :i, ,1tra\·és doe; fi,:;cals de'-ignaci,'ls 
para a.'- pracas._ de f'spon.>c;; do interior. os quais niJm, 
t'Om algumas excecõcs. s1tuacões vexatórias: para os 
representantes da imprena local. condicionando. para a 
cntr::id;1 d~~ mc.s:n?s, a apre~entaçá!> ôe cart-eir:nha da 
ACERJ 

{ porteiro do a\·ine~~ro mesqui•ense também tem a 
5u;.. p: f('Pla d-e cuJpa, p,)r;iue pela \"h"é•nc:a que E te tem 
e o tempO que trabalirn na portaria em dias de jogo. 
l' mhe{'(I ª" p.sc;oas que comparecem p:ira trabalhar c-
1:Cl omi,.so. sem diirgir uma só palavra n:> s~ntldo de 
e~da1 e:·er ao d,._~d,rado fiscal, quem t'? quem. 

Sobre t'c;te fa·o. bac:t:'.lnte desagradá\'~} para nós, a 
A'-c:ocafâO àos cronistas Esporti\"Os de No\"a Iguaçu 
CACE:\:11. fazendo \"aler :1 sua condiç;b de entidade 
atuante. queiram ou não, com personalidaàe jurídica <' 
1 "- nhe!'.'lda de utilidade pllblica pelo Legisla·h:o da ;\1u­
r.ic!pe lidaóe, oficiou à Federac:ão. E para desfazer fo~ 
ioC'as ietias pelo rr,?ncbnado fisc1l da FERJ com rc­
lac:ão à entidade classista do Estado publicadas em um 
j(lrnal da Capital, esth.:emos on•em na .::ede d;1 ACERJ 
S ,l)re esta d._ita !alaremos no próximo número 

IBC representa Nuvd Iguaçu no 
Campeom,to Estadual de Natação 

Realizam-se hoje e nes· 
t~ domingo. em Campos. 
na piscina do Americano. 
:i primeira etapa do Cam­
peonato Estadual de Nata­
çãio Nova lguacu será re­
presentada no ce rtamc 
ioquático pela equipe do 
Iguaçu B2squete Clube, 
cirigida pelo professo· Ne­
io. cuja competência no 
setor, segundo os mais en 
tt;ndidos em natação. dis­
pensa qualquer comentá­
,;o núme·o, o CL vai rela-
1ar o certame com deta­
Jt.es. ;á que o edi1or-de-es 

rorte3 deste semanã •io es-
12,á acompanhando a de­
legação do 1BC até n cida­
~e de Campos. Com rela­
ç~o à perticipaçã~ do 
l~uaçu BC, podemos adisn­
ta• que o Sr Odila·do 
Alves. presidente do c'utoe, 
esá muito confiante n2 b~a 
atuação dos seus atletas 
de ambos os sexos. nas di­
versas categorias com que 
a equipe do !BC esta á re­
p•esentando Nova Iguaçu 
r.este importanle cer.ame 
esportivo do Estado do Rio 
CE" Janeiro 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 
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"'NO r..xvu 

Mesquita decide com o Rubro 
quem vai segurar a "lanterna" 

mingo. 0 j:iP,O serrano x 
p tr6pol1s. Hoje à 1aró~. 
;;ibrindo a rodada. o 01arrn 
en(renta o Fr\burguen~. na 
~ua Barir,, e o Madureira jo­
ga com o Sideantim, em Con-

O time do Mesqult,a, que 
repl'e:-;en\a a Baix;.,1d:1 Flumi­
nense no C:101p •ona.to de Fu­
ttbOl Profls,;lonal da Segunda 
D,vl~;io, não tem sido feliz ern 
suas apre.,;entJ<õe<;, tanlo que 
r.os seu'- três prlm: iro, jo­
,::os não conseguiu nem mes• 
m

0 
u memp;1ie. E~se flacas. 

Sl do ,üVinegro mesquitense, 
r.o entar:.·o, não poci.? ser avn. 
liadl), de sf.L consciência, sem 
um estudo definido em fa<'e 
ôo<:: problemas que se apre­
s<'ntar~r.1 dentro de uma es• 
trutura t ·•rnlra nue ac-abou 
resu•1ando na <-ubStituiçJ.0 d::> 
técnico logo apl;,.:; a primeira 
rodada. E agora. novamente. 
C'om a contratac:ão de Daniel 
Pinto. 

Domingo pa'-'~ado. cm sua 
praça de esp:irt~!:.. o M- squl­
t:l ~rdeu de 2 a O par:- o 
Olaria. Um cte alhe: o ~egun­
Co gol d0 l,,ar.a, óe p{!nalti, 
a:-.s1nala.iio aoo:; 44. minutos da 
!a~ d~ rrad'i!h:I, aconteceu 
justamente num in!-tante da 
p·,r ida em que o Mesquit~ 
tinll:\ maior presenca em 
C'3n'lp0-

Neste domingo, em Ara­
ruama. o Meo:;quit:l \.·ai enfren­
tar o Rubro. e, consequente­
mente. deddir quem vai fl­
car com a ··Janterna11, já quf 
amboo:; estão com zero ponto, 
em último lugar no certame. 
A qunrta rodada do turno 
inicial prevê, para e.::te do-

~elh!iro G~lvJ.o. 

çLASSJFICAÇAO 

Apó!. a terceira rodada, a 

eotocaçáo dos dub~s fl<'ou 
sendo a !.Cguin·e: l.º>- )ladu­

H:lra e Olaria - 5; 2") Por­
ti;guesa, Frlbufguense e Ser­
runo - 4: 39) Siderantim -
2, e 49) Me~quita e Rubro -

;cero ponto. 

Fase decisiva do campeonato de 
junior começa neste domingo 

~ 1 
O aUPtA Jc,fre 

na d,r~cão tt>rnl~a '!ti ~,t;, 
ta. crorou na •.Jrde 'l ~1~ 
go pas~ado em _f11!: 1o.i,,. 
di-rr.ota. do lime. F:n;urte 
e pe n3: tabua. JrJfr ti'\ !1., 
multa agua. vai r, e. D<".:1.i ~ 
debaixo a pon,~ ~<tsc"'i' ~ 
~oa, me~mo de•fill•·a ~~ 
\ ad1nhfJ, Chlqulnho ~ úo lt 
d;1, teve uma hoa 11 ~lc.: 
ç~:> tren 'e ~o Bota P~~ r .._ 
do Meyer-. que n;,f) for:: r.,~ 

~~r~:.. :mr~;:pha~ X1lo~1,; 
~or do Me~q_uila ' ,u~ 
dEc;plst..ir a lmpr@n.-,}~ ... ,t~ 
c~ntra.tadio do tf.<'n,r-, ;t, 
P,nto. d1zend0 que JÕl iit..1_ , 
ri?, mantldo quand<) ar,: .., 

~acilo ia. havia iido ~ 
z;..da. Essa. não.. J<>sapini, i.. 

A Comlss~o E!..pe<'ial <'"lnr 1 

tr.;.balhando f!º s·.ntido de.ri~ 
c~nc:ar o ?l>.1et1vo d ... ei1i1 
N? manh!J de quint~. !,i~ 
il!t\ma. na ~ala óa ACE:-.;1 l 
CE ,N>l·ou a se re\lnir , · i 

Ac..sr_ciação do_, c_roni~1a, t~ \ 
p:,rt1VO de Nov:i Ie1.-
através do <:.eu D1re1or dt r 
nanes.'-. rpre"'-Pntari<lo n p ... ; 
~ldent':! Joaquim dos SaroJ..-._ 
Oliveira. pediu provld.i,,!l<",·, 
à ACERJ. para ac:1bar ,.. t11 

que fingem desconheu•r 1 
o abuso doe.. fü:ca\s da FFE:P: · 
imprensa iguaçuana • ,-1 
próxima nuarta-Ieira, na ~ 
d" da l..DNl. o Sr. Car.~--. 
Alberto MadurelTa, dlra·or 11! 
futebol da Primeira Di\·i~• 
, :_11 se eunir coni repr'sentai 
t'.!$ doe; seu, sfiH:1dos, \•i1a.,. 

Com a presença dos re­
p•esentantes dos clubes 
classificados para a fase 
cecisiva do Campeonato 
lguaçuano de Futebol 
(categoria junior), reali· 
zcu-se na noite da úl• 
tima qua~ta-fei:'a, uma 
reunião. na sede da Liga 

de Desportos de Nova 
Iguaçu (LDNI), sob a dire­
ção do Sr. Carlos Alberto 
M&dureira, diretoi de Fute­
bol da Primei~a Divisão, ao 
fim da qual ficou decidido 
c:ue o cename terá prosse­
guimento neste domingo. 
Na oportunidade foi p,oce-

dido o so-teio dos jogos. 
llf quais ficaram assim de­
finidos: Miguel Couto x La­
terizi (Estádio Joel Pecei-

·1 organização da Copa da C"t. 
dade de Nova Iguaçu . • r, 
t.mc pl'Ofbsion;;l do EC \! 
g,,el Couto. que :-e prep.a _ 
p;_,ra o c:rtame c!a Terc.~ 
Div:são. foi golead? Oommg 
pa.ss3do. no P'2re1rão. ~-~ 
júnior o América FC. por 

ra) e XV de Novembro x 
Volantes (Vila ca•marY). 

Os jogos terão inicio às 
13h5m. 

Aliados ~oleou o Laterizi 
(_ 

~m ioD'O amistoso 
J b 

O amistoso ent•e Aliados goleou o Laterizi pela con- tv•anoel Robalinho toma­
e LaterizL que não pôde tagero de 5 a o. O primeiro ram conta das ações e che-
5er realizado na data deter- tempo do jogo leve um garam facilmente ao placar 
minada pela tabela, em certo equilibrio. muito em- final de 5 a O. Lelei foi o 
razão do mau tempo. foi bora o alvirubro de Santa artilheiro da tarde. com 5 
i,nalmente realizado na Eugênia se revelasse uma gols. Completaram o pia­
tarde do último domingo. equipe mais técnica. Mas tar. Carlos, Buca e Luiz 
no Talão, 1uando o Aliados r,~. fase final, os pupilos de Antonio. 

ATACADO E V AREJO-------

FORNECIMENTO A DRQGARJAS, FARMAWS, PEI\FUMAl'IIAS ETC. 

MAT RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 

Tel.: 767-4605 

M n R K Ã O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Pei,roto, 1.790 _ Te!. 767-9-4!17 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d& Rio de Janeiro 

a 1. • Já o ~ov1 Cidalie de:. 
rot:n1 o GuaranY, i:.!elo p1ac"' 
d~ 1 a O. gol de Buda. > 
prirr:e1ro temp1. • Comp. 
çu 3 aninho,.;, no último e. 

8 o garota.o \\'agn·r, filho c1 

di~tinto c·1~·.1l Clariane -
1 

se Baptista Sobrinho. e 
J::i.r do jovem e c;impit:c e 
s~1. Jorge Luiz e P..;t'1 e-:.1· 
passandc uma fa<:c de mlt . 

L,"- cllegria~ com o nascimco· 
õ.:- um robusto ~r.roto. nn í·1 

tim::, dia 12. Os. avós tr,n · \1 P 

"-'íaria ec..t:"10 {~lizes. rindo -
toa. • TraT"~c'lrre11 no ,áh.,. 
1:n Pª'-""do o n•t ,Hc') do Sr 
(;eraldino Ah-e~ Flore-:, •:el~J 
<'<'•moinhe;r., d" irnnrP"'S:"' 
rhefa d~ Defio,,;,a Ci\:il "" 'Pr,:1. 
feitura '\111n:('lri'.1l. • () "º' "· 
r:,1d0 \Valter ~fac-~cl .... clP. 0 
\" r-:i. -inivPr~"rir-11 ra 1,1·· 
"'""UTVt~~f"' ,... • A N:':f"t -

~'1v:1nia. filh" rio ra..;;a' A-',,, 
Jin,1 - Ri;mun"" s:rr·, 
rr.t"l"'ln\<>t011 11"1 -TliT"ro n""rt· 
fa:r'1 p::l<:<:,d3 • A ?""rot;i"" 
r<~t :.,, fila\-. rio<: i-::,·en<= ("'tt 

,,:n HP'tor M:irooP-:. P ~!'."Ir~ 
,To-:/> J\f"f"".,.._ an1,·pr!t;~ri 
,-, , r-1;, 1 1 r-1:, ;. "" t:'I r'n ,r,.. • 
('11'-.,,.ÍvPl r.11e:or}'l<''' f,.?ç,l"P/ (' 

• A simpática ~ j0'-f'm ~ .. 
nhora MariHa Berger PS 3. 
.1nh·ersari~ndn hoie • Ar.! . 
... --rsarta hoie. tambi-m. :\ 
~:ta Irene \\';inderley 

Divulgue o 

Balanço de 

sua empresa 

no 

CORREIO DA 

LAVOURA 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e Taí. 
' 

•• 

Rodo•,i~ Prc~.1dente Dutr:- ~m 184.8. Nova Iguaçu RJ 
r. "A rr .. •,oc,"' ,1cs.:; Corr·,--,dador Soares PBX 767 5116 

e 
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